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TEÓRICO BÁSICO· MÓDULO MANUTENÇÃO ELÉTRICA 

DETALHAMENTO DOS TÓPICOS 

1. ELETROTÉCNICA BÁSICA 

1.1 . Eletricidade Básica: 
U .1. Natureza da eletricidade 
U .2. Carga elétrica 
U .3. Fontes da eletricidade 
1. i .4. Corrente elétrica 
i .1.5. Dilerença de potencial 
1 .1.5. Resistência elétrica 
1.1. 7. Res1st1vidade 
1.1.8. Leideohm 
1.1 .9. Associação de resistores 
1.1.10. Características dos circuitos em série e em paralelo 
1 . 1.11 . Potência elétrica em c.c. 
1.1.12.. Natureza do magnetismo 
1 .1.13. Ímãs naturais 
1.1.14. Campos magnélloos 
1.1.15. Fluxo magnético 
1 .1.16. Densidade magnética 
i.1.17. Materiais ferromagnéticos e pararnagnélioos 
1.1.18. Eletromagne~smo 
1.1.19. Polaridade de uma bobina 
1.1.20. Eletroímãs 
1.1 .21. Unidades magnéticas 
1.1 .22. Curva de magnetização 
1.1.23. Hlsterese 
1.1.24. Indução eletromagnética (lei de faraday, lei de lenz) 
1.1.25. Principias de c.a. (forma de onda, ciclo de c.a.) 
1 1 26. Gerador elementar de c.a. 
U.27. Freqüênda 
1.1.28. Valor máximo, médio e eficaz de uma onda senoidal 
1.1.29. lndutáncla e reatância Indutiva 
1 .1.30. Capacitaras (noções, associação de capacitares) 
1 .1.31. Capacitâncla e reatância capaciUva 
i.1.32. Circuitos em série I paralelo em c.a. I 
1.1.33. lmpedâ~cia ·.:> 
1.1.34. Potência em c.a 
1 .1.35. Fator de potência 
1 , 1.36. Correção do fator de potência 

1.2. Medidas Elétricas: 
1.2.1. Voltímetro 
1.2 2. Amperímetro 
1.2.3. Frequencímetro 
1.2.4. Erros 
1.2.5. Escalas 
1.2.6. Medidores para c.c.l c.a. 
1.2.7. Volt-amperrmetros alicate 
1.2.8. Multrmelros 
1.2..9. Medidores de potênCia (ativa I reativa) 
1 .2.1 O. Medidores de energia (ativa I reativa) 
1 .2.11. Medidores de fator de potência 
1.2.12. Sincronoscópios 
1.2.13. Meo:fo:bres da resistência de isolamento 
1.2, 14. Medidores de resistência de aterramento 
1.2.15. Ponte de wheatstone 



1 .2.16. Transformadores para Instrumentos (TC"s ffP's) 

2.. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO E COMANDO 
2.1. Noções de proteção elétrica 
2.2. Chaves seccionadoras 
2.3. Chaves reversoras 
2.4. Fuslveis 
2 5. Con\actores 
2.6. Botoeiras/ sinaliza dores 
2.7. Relés térmicos 
2.8. Relés de sob recorrente (instantâneo I temporlzado) 
2.9. R e lés de subtensão I sobretensão 
2.10. Relés direcionais de corrente 
2.11. Ralés diferenciais 
2.12. Temporizadores 
2.13. Dispositivos para controle de temperatura 
2.14. Sensores de proximidade 
2.15. Chaves de fim de curso 
2.16. Disjuntores de caixa moldada 
2.17. Simbologia 

3, GERAÇÃO PRINCIPAL, TRANSFORMADORES E DISJUNTORES 
3.1. Contadores a vácuo sistemas elétricos das plataformas 
3.2. Nlvels de tensão e distribuição de cargas em c.c I c.a. 
3.3. cargas normais/ essenciais I emergência 
3 4. Configurações e manobras operacionais 
3.5. Sincronismo 
3.6. Geração de energia em plataforma 
3.7. Geradores brushless 
3.8. Tipos de excitação dos geradores da bacia dro> campos 
3.9. AVR 
3.10. 
3.11. 
3.12. 
3.13. 

Proteção do sistema elétrico da plataforma 
Tratos usados nas plataformas 
Proteção dos !ralos 
Disjuntores usados nas plataformas 

4. ELETAOTÉCNICAAPLICADA 

4.1. TRANSFORMADORES MONOFÁSICOS /TRIFÁSICOS 
4.1 .1. Circuitos monofásicos I trifásicos 
4.1 .2. Ligação estrela /ligação triângulo 
4.1 .3, Alternadores 
4.1 4. Motores elétricos CC /CA 
4.1 .5. Motores síncronos e assfncronos 
4. 1.6. Motores de indução trifásicos 
4. 1.7 Llgaçóes de MIT 
4.1.8. PartidadlretadeMIT 
4.1.9. Partida de MIT c! chave estrela/triângulo 
4.1.10. Partida deMITe/transformador 

I 
c 

4.1, 11. Partida de motores através de rotor de anéis (reostato de partida) 
4.1. 12. Inversão do sentido de rotação de MITs 
4.1.13. Análise dos dados de placa de motores elétricos 
4.1.14. Isolação 
4.1.15. Aterramento 
4.1.16. Retificadores 
4.1.17. Banco de baterias 

4.2. Diagramas Elétricos: 
4 2. 1. Simbologia conforme procedimento PETROBRAS 
4.2.2. Leitura e interpretação de esquemas elétricos 
4.2.3. lntertravamento 



4.2.4. Manobras no diagrama 

5. EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS PARA ATMOSFERAS EXPLOSIVAS 

5.1. Classificação de áreas 
5.2. Normas nacionais a Internacionais 
5.3. Cart~1cação dos equipamentos 

6. CLP 
6.1 Introdução 
6.2. Histórico dos Controladores Lógicos Programáveis 
6.3. Conceitos básicos de um Microprocessador 
6.4. Noções da computador 
6.5. Conceitos associados a CLPs 
6.6. Componentes de um CLP 
6.7. Principio de um CLP 
6.8. Tipos de Entradas a Sardas 
6.9. Linguagens de Programação 
6. 10. DesenV<llvimenlo do Programa Ladder 
6. 11. Programas Aplicativos 
6. 12. Sistemas Supervisório oom AplicatiVOS em Diagramas Elétrloos 
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ANEXO I 
PRÁTICO BÁSICO 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO OPERAÇÃO 
(PROGRAMA MÍNIMO PARA OPERADOR 1/ MOD -I) 

1. NOÇÕES BÁSICAS DE RESERVATÓRIO. 

1.1. Dados gerais da unidade de produção. 
Informar nome da unidade de produção , localização, lâmina d'água, nome do campo 
produtor, capacidade da planla de processo de óleo e de oompressão de gás, 
produção total de óleo e gás. volumes de gás comprimido. exportado e para 1111: 
unidade operacionais inte~igadas à unidade de produção objelo do embarque; 
descrever os volumes de óleo e gás importados/exportados de/para cada uma delas. 

1.2. Poços produtores. 
Fazer um quadro geral dos poços da unidade operacional oontendo: nome de cada 
poço; abertura de choke; pressão de cabeça; vazão de óleo; vazão de gás; RGO; 
BSW; t1po de elevação ( surgente, gás lift ou BCS ). 

1.3. Reservatório. 
Descrever de forma sucinta os principais dados do reservatório como: nome 
do campo, profundidade média das diversas zonas produloras 
gás In placa, pressão de saturação. pressão estállca e I.P. 

2. NOÇÕES BÁSICAS SOBRE PROPRIEDADES DO ÓLEO E GÁS. '1 

2.2. Descrever R. S. de H2o no gás saturado: efetuar e descrever cálculo aproximado de 
volumes à pressões e temperaturas variadas; deBcrever as principais caracterlstlcas, 
propriedades e composição do gás; efetuar e desçrever cálculos de RGO. 

3. NOÇÕES BÁSICAS DE ELEVAÇÃO DE PETRÓLEO: 

3.1. Descrever, com ajuda do supervisor do estágio. etapas de fluxo, perdas de carga, 
escoamentos Multilásicos; conceltos e cálculos do Indica de Produtividade (Reiaçiio 
poço-reservatório) 

3.2. Descrever o método de elevação artificial utilizado na UEP; GLC e Chokes remotos. 

4. OPERAÇÃO DE UNIDADES DE PROCESSAMENTO DE ÓLEO. 

4.1. Abertura e fechamento de poços. 
Descrever um poço tfplco qualquer pertencente à unidade operacional, à sua escolha, 
detalhando: ooluna de produção tfpica (pode ser anexada cópia da coluna na pasta do 
poço); profundidade média dos canhoneados; descrição da árvore de natal {tipo, 
fabricante. classe de pressão, função e tipo de cada válvula, transdutores de pressão e 
temperatura. lógica eletro-hldráullca de controle e atuação das Válvulas); linha de 
surgência (oomprimento e diâmelro dos risers e flowlines); dispositivos de controle e 



segurança de supertfcie (d<!screvar ESDV e suas :;~:~1::::f:~~~:i~~~! de alarme e shutdown e PSV's}; caracterfslicas do bean : 
4. t.1 .Descrever, passo a passo, os procedimentos básicos 

de um poço 1ipico da unidade operacional. Informar datas das operações desta 
natureza de que lenha participado. 

4.1 .2..Repetir o Item 4.1.1. supondo DHSV tachada. 

4.2. Separação de pelrôteo. 
Descrever um separador lfptoo da unidade operacional: capacidade de óleo, gás e 
água; pressão de trabalho; descrição dos principais internos; descrição dos principais 
dispositivos de controle de nivele pressão; descrever os dispositivos de medição de 
óleo, gás e água produzida. lnlormar o perlodo e as operações nesta área que 
tiveram sua parliclpação. 

4.3, Tratam,.nlo do ól,.o. 
Descrever os principais produtos qui micos utilizados e suas funções. Pewrever o 
paoote de produtos qui micos associado à separação de petróleo e as operações 
básicas de abastecimento e ajuste de vazão de Injeção de produtos químicos. 
Informar período e detalhar as operações nesta área que tiveram sua participação. 

4.4. Teste de poços. 
Descrever uma operação tfpica de alinhamento de poço para teste . Descrever o 
separador de teste oonlorme indicado no item 2.2.. Informe data ou período das 
operações de alinhamento de poços para teste que tenha participado. Nesta área á 
Importante que o empregado realize pelo menos uma operação de alinhamento de 
poço como também de determinação de BSW do poço em teste. Informar período e 
detalhar as operações nesta área quetlveram sua participação. 

4.5. Tratamento da água produzida. 
descrever os vasos e principais equipamentos utilizados no tratamento da água 
produzida e as operações de aoompanhamento de ppm de óleo e graxa na água. 
Informar perfodo e detalhar as operações nesta área que tiveram sua participação. 

4.6. Bombeio e transferência de ôleo. 
lazer uma descrição sucinta deste sistema 
pressão e vazão de trabalho. 
Informar data ou perlodo caso tenha 
Descrever as caracterlsticas básicas 
princípio de funcionamento, ranga 
momento de partida de bombas. I 
que tiveram sua participaçl!o. Informar 
ltveram sua participação. 
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segurança que li 
i a descrição da seqüência 

número de bombas. 

operações de lançamento ou recebimento. Descrever o tipo e as características 
e principal propósito de cada pig lançado. Informar data ou perlodo em que tenha 
participado da alguma operação desta natureza. Informar perfodo e detalhar as 
operaçôes nasta área que tiveram sua participação. 

5. NOÇÕES BÁSICAS DE BOMBAS: 
5.1. Identificar e classificar as bombas de transferência e injeção existentes a bordo; 

5.2. Descrever seus princípios de funcionamento, suas curvas caracterlstlcas: sua 
associação (Série ou Paralelo); 



5.3. Descrever açOes tomadas no caso de cavilação e NPSH. 

6. OPERAÇÃO DE UNIDADE DE PROCESSAMENTO DO GÁS. 

6.1. Planta de Compressão e Tratam<mto do Gás. 
Confeccionar um Fluxograma resumido da planta de compressão indicando principais 
vasos, estágios de compressão, refluxos e principais Válvulas de bloqueio, segurança e 
controle. 
Informar as principais caractarlsticas dE> um compressor típíco da unidade operacional 
como: capacidade de compressão, número de estágios, pressões e temperaturas de 
entrada e salda em cada estágiO, pressão máxima e mlnima de sucção e descarga e 
vazão mínima de gás que pode ser comprimido. 
Fazer uma descrição sucinta da turbina a gás informando fabricante, potência, 
consumo de gás combustível ou diesel na carga máxima e quaisquer outros dados 
relevantes sobre a máquina típica Instalada na unidade objeto da seu embarque. 
Descrever uma operação básica de patlida de Turbo-Compressor da unidade 
operacional. Informar data ou período em que tenha patticipado de alguma operação 
de parfida de Turbomáquina. Informar perlodo e detalhar as op()faç5es nesta área que 
tiveram sua patticipação. 

6.2. Planta de Desidratação de Gás. 
Confeccionar um Fluxograma resumido da planta de desidratação de gás e 
regeneração de Glicollndicando principais vasos e equipamentos componentes deste 
sistema. Descrever as principais operaç5es que dependem da ação do operador, como 
reabastecimento e controle de pH lnlmmar data ou período em que tenha patliclpado 
de alguma operação nesta área, descrevendo as operaçiíes realizadas. 

6.3. Produtos Qulmlcos. 
Descrever os principais produtos qulmicos na área de processamento de gás 
detalhando a função e concentração ótima de cada um. Descrever uma operação 
básica de abastecimento e controle de vazão de Injeção de produtos quimioos. 
Informar período e detalhar as operações nesta área que lrveram sua patlicipação. 

6A. Planta de Gás Combustível. 
Confeccionar um Fluxograma simplificado deste sistema Indicando os principais vasos. 
equipamentos e válvulas de controle e bloqueio Indicar neste Fluxograma as pressOes 
e temperaturas ao longo do processo. informar data ou perlodo em que tenha 
parficipado de alguma operação nesta área. 

6.5. Lançamento {Recebimento de Esferas. 
Descrever uma operação básica de lançamento e recebimento de esferas ou plg 
espuma com objetivo de limpeza de Gasodlllos. Informar os principais cuidados de 
operação e de segurança que deVE>ffi ser respeitados. Utilizar um Fluxograma para 
faclli!ar a descrição da seqüência de válvulas a ser aberta e fechada durante as 
operações de lançamento ou recebimento. Informar data ou per lodo em que tenha 
patlicipado de alguma operação desta natureza Informar perTo do e detalhar as 
operaçiíes nesta área que tiveram sua participação. 

7. MEDIÇÃO. 
7. 1. Identificar e descrever o principio de funcionamento dos principais tipos de medidores 

de bordo (Fluxo, vazão, etc.) 

7.2. Efetuar e descrever trocas de placas de Orillcio, cáculo de cartas de Gás, aferição de 
medidores e operação com válvulas DANIEL. 
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8.1. Identificar lipo de Árvore de Bordo; 

8.2. ldentlllcar principais componentes da ANM; 

8.3. Acompanhamento e descrição dos testes funcionais (Abertura, fechamento. 
travamento, etc.); 

8.4. Conhecer o Equipamento ROV e qual sua função (Operação, típo, capacidade, limite, 
etc.); 

8.5. Caso seja posslvel, acompanhar descida e instalação final no paço; 

8.6. Principais cuidados para preservação de ANM"s. 

9. NOÇÕES BÁSICAS DE FORNO E CALDEIRA: 

9.1. Forno: 

9.1.1. Identificar e descrever Modelo e Trpo do FO<nodo Oê;c 

9.1 2.1dentificar e descrever principais componentes: 

9.1 .3 ldentrfrcar e descrever principias sobre funcionamento e controle; 

9.1.4.1denlificar e descrever principais problemas op<>raclonais; 

9.2. Caldeiras; 

9.2.1.1dentillcar e descrever Modelo e Tipo da Caldeira de bordo; 

9.2.2.1denlificar e descrever principais componentes: 

9.2.3.1dentificar e descrever princípios sobre funcionamento e controle; 

9.2.4.1dentiflcar e descrrwer principais problemas operacionais: 

10. NOÇÕES BÁSICAS DE INSTRUMENTAÇÃO E CONTROLE: 

1 0.1. Identificar e descrever principaiS tipos. principio de funcionamento e filosofia de 
controle dos pnncipais instrumentos de bordo: 

11. NOÇÕES BÁSICAS DE "PLC": 

11.1. Descrever as áreas de atuação dos principais PLC de bordo e, seu princípio 
básico de funcionamento; 

12. NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA: 

12 1. Identificação dos principais HARDWARE e SOFTWARE de bordo (Windows 
NT, ECOS, outros supervisórios, etc.) 

13. PRIMEIROS SOCORROS: 

13.1. Será automaticamente lançado no Gestão quando c empregado \Izar o curso 
especifico. 

14. LEGISLAÇÃO E NORMALIZAÇÃO: 

'I 
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15. NOÇÕES BÁSICAS DE MECÂNICA: 

15.1. Identificar uma planta hidráulica: 

15.2. Reconhecer elementos hidráulicos 

15.3. ldentmcar comp!lf1 entes de válvulas hidráulicas 

15.4. Identificar uma planta pneumática; 

15.5. Reconhecer elementos de circullos pneumáticos; 

15.6. Identificar componentes de válvulas pneumáticas; 

15.7. Identificar os parâmetros de medidas de vibração; 

15.6. Selecionar adequadamente o parâmetro de VIbração para medição; 

15.9. Reconheoor crité~os de tolerância de vibração; 

15.10. Identificar todos os elementos de um circuito da refrigeração; 

15.11. Reoon hecer o princípio de refrigeração; 

15.12. Identificar os t1pos de bombas hidráulicas; 

15.13. Relacionar os tipos de válvulas. 

16. NOÇÕES BÁSICAS DE ELÉTRICA: 

16.1. Noções de eletrotécnlca blislca. 

16.1.1. Descrever as principais atividades acompanhadas de manutenção"''\"'"' 

16.1.2. Conheoor os princípios básicos da eletricidade; 

16.1.3. Conhecer esquemas, gráfioos e diagramas de um circuito elétrico; 

16.2. Noções de equipamentos de proteção e com~ndo. 

16.2.1. Conheoor os tipos e características de máquinas e equipamentos utilizados nas 
instalações elétricas; 

16.2.2. Analisar circuitos de comandos; 

16.2.3. Conhecer os principias da automação das lnstalaç6es. 

16.2.4. Ler e interpretar catálogos, manuais e tabelas. 

16.3. Noções de geração pr\nclpal, transformadores e disluntores; 

16.3.1. Analisar defeitos em sistema de geração; 

16.3.2. Operar e executar manutenção básica do sistema elétrico. 

16.4. Noções de equipamentos elélr\cos para atmosfera explosiva. 



18.4.1. Conhecer as normas; 

18.4.2. Conhecer e avaliar as áreas de risco; 

16.4.3. Conhecer os equipamentos e disposJ1ivos elétrloos aptos a operar em 
atmosferas explosivas; 

17. NOÇÕES DE GRANDEZAS FfSICAS E UNIDADES: 

17.1. Conhecer as pressões e temperaturas dos principa;s vasos dos divwsos 
sistemas de bordo (Separação, gllool, etc.), 

ta NOÇÕES BÁSICAS DE EQUIPAMENTO DE PROCESSO: 

18.1. Identificar a descrever os principais tipos da Vasos, Torras, Tanques a 
Reatores de bordo. Descrever seus principias da lundonamanto e controle, principais 
componentes e problemas operacionais: 

18.2. Identificar e descrever os principais Upos de trocadoras de calor de bordo, bem 
como, seus Princfpios de funcionamento. 

18.3. Identificar principais normas técnicas sobre tubulaçi'íes de bordo. Descrever 
principais tipos da válvulas a seus Principais romponentes; 

18.4. Identificar a descrever os principais tipos de Compressores de bordo, bem 
como, seus pri1clptos de funcionamento: 

19. SMS: 

19.1. Descrever como está sendo feita a Implantação do SMS na UEP. Que 
melhorias se espera com essa implanlaÇ~O em relação ao melo ambiente, saúde e 
segurança. 
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1. ELETROTÉCNICA BÁSICA: 

ANEX0-2 

PRÁTICO BÁSICO 

1.1. Conhecer os princfpios básicos da Elet~cidade; 

1.2. Interpretar circuitos elétrioos; 

1.3. Analisar circuitos elétricos; 

1.4. Conhecer os componentes de circuito elétrico 

1 .5. Interpretar esquemas, gráficos e diagramas de um circuito elétrico; 

1.6. Ligar e fazer leitura em medidores elétrioos. 

2. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO E COMANDO: 

2.1. Ler e interpretar catálogos, manuais e tabelas; 

2.2. Conhecer os tipos e caracterlsticas de máquinas e equipamentos utilizados nas 
Instalações elétricas; 

2.3. Interpretar esquemas elétricos; 

2.4. ldenlificar os diversos tipos de ligações para motores de indução tnláslcos; 

2.5. Analisar circuitos de comandos; 

2.6. Conhecer os prindplos da automação das instalações. 

3. ELETROTÉCNICA APLICADA: 

3. 1. ldenlilicar a ligação dos motores de CC!CA; 

3.2. Conhecer e operar transformadores; 

3.3. Aplicação dos motores de CC/CA; 

3.4. Interpretar curva de velocidade e Iorque dos motores de CC I CA; 

3.5. Ler e interpretar as medlçOas das grandezas elét~cas. 

4. EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS PARA ATMOSFERA EXPLOSIVA: 

4. 1. Conhecer as normas; 

4.2.. Conhecer e avaliar as áreas de risco; 

4.3. Conhecer os equipamentos e dispositivos elétricos aptos a operar em atmosferas 
explosivas; 

4.4. Conhecer os equipamentos para áreas classificadas segundo ABN/IEC s NEC. 

5. GERAÇÃO PRINCIPAL, TRANSFORMADORES, DISJUNTORES: 

''/,/) 
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5.1. Analisar defeitos em sistema de geração; 

5.2.. Operar e executar manulertção básica do sistema elétrico; 

5.3. Operar disjuntores; 

5.4. Ligar translormadores; 

5.5. Realizar sincronismo de geradores. 

6. PLC'S E ESTAÇÕES DE SUPERVISÃO. 

6. 1. Venlicar a existência dessas painéis e as filoso!las de funcionamento (entrada/ salda 
e suas lógicas de funcionamento). Realizar junto com a equipe da manutenção da 
unidade, qualquer inteNenção que se faça nocessMa conforme rotina estabelecida. 
Em caso de necesBidade de manutenção corretiva acompanhar participativamente a 
solução dos problemas detectados, Inclusive com a substituição de instrumentos ( 
cartões de entrada, salda ou qualquer outro componente quando necessário). Deverá 
ser solicitada uma simulação desta operaÇão caso não ocorram latos desta natureza 
durante o perlodo de estágio. 



ANEXO- 2. 

PRÁTICO BÁSICO 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO MANUTENÇÃO ELÉTRICA 
(PROGRAMA M[NIMO PARA OPERADOR 11/ MOD -1/111111) 

1. ELETROTÉCNICA BÁSICA: 

1. 1. Conhecer os pnndpios básioos da Eletricidade; 

1.2. Interpretar circuitos elétricos; 

1.3. Analisar circuitos elétricos: 

1 .4. Conhecer os wmponentes de circuito elétrioo 

1.5. Interpretar esquemas, grâlicos e diagramas de um circuito elétrico; 

1.6. Ligar e lazer leitura em medidores elétricos. 

2.. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO E COMANDO: 

2_1. Ler e interpretar catálogos. manuais e tabelas; 

2.2 Conhecer os tipos e caracterfsticas de máquinas e equipamentos utililados nas 
instalaçi5es elétricas; 

2.3. Interpretar esquemas elétnoos: 

2 4. ldsnllflcar os diversos tipos de ligações para motores de indução trilásioos; 

2.5. Analisar circuitos de comandos; 

2.6 Conhecer os princlpios da automação das instalaçi'ies. =o/ 
3. ELETROTÉCNICA APLICADA: / 

3.1. Identificar a llgação dos motores de CC/CA: 

3.2. Conhecer e operar translormadores; 

3.3. Aplicação dos motores de CC/CA; 

3.4. Interpretar curva de velocidade e Iorque dos motoras de CC I CA; 

3.5. Ler e rnterpretar as medições das grandezas elétricas. 

4. EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS PARA ATMOSFERA EXPLOSIVA: 

4.1. Conhecer as normas: 

4.2. Conhecer e avaliar as áreas de risco: 

4.3. Conhecer os equipamentos e dispositivos elétricos aptos a operar em atmosleras 
explosivas: 

4.4. Conhecer os equipamentos para áreas classrfrcadas segundo ABNIIEC e NEC. 

5. GERAÇÃO PRINCIPAL, TRANSFORMADORES, DISJUNTORES: 



5.1. Analisar defeitos em sistema de geração: 

5.2. Operar e eKecutar manutenção básica do sistema elétrico; 

5.3. Operardisjuntores; 

5.4. Ligar transforma.c!ores; 

5.5. Realizar sincronismo de geradores. 

6. PLC'S E ESTAÇÕES DE SUPERVISÃO. 

6. 1. Verillcar a existência desses painéis e as filosofias de funcionamento (entrada I salda 
e suas lógicas de funcionamento). Realizar junto com a equipe de manutenção da 
unidade, qualquer Intervenção que se faça necessária conformr> rotina estabelecida. 
Em caso de necessidade de manutenção corretiva awmpanhar participativamente a 
solução dos problemas detectados, inclusive com a substituição de Instrumentos ( 
cartões de entrada, saída ou qualquer outro componente quando newssário). Deverá 
ser solicitada uma simulação desta operação caso não ocorram fatos desta natureza 
durante o perlodo de estágio. 

' •· ; . ' ,. 
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ANEXO- 4 

PRÁTICO BÁSICO 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO MANUTENÇÃO MECÂNICA 
(PROGRAMA MÍNIMO PARA OPERADOR 111 MOD- 11111111) 

1. BOMBAS: 

1.1. ldentificarllposdebombas 
1.2. Identificar tipos rotativos. 
1.3. tdenl1ficar tipos de alternativas. 
1.4. tdenlillcar tipos de rotor (bombas rotativas). 
1.5. tdentH1car de defeitos tais como: 

1.5.1. Falta de energia. 
1.5.2. Rolamento defeituoso. 
1 .5.3. Sobreposta defeituosa. 
1 .5.4. Rotor danificado. 
1.5.5. Falta de óleo. 
1.5.6. GaKetas danmcadas. 
1.5.7. Mancais desalinhados. 

1.6. Trocada rotor. 
1.7. Trocadeóteo. 
1 .8. Troca de gaxetas. 
1 .9. Troca de rolamento. 
1.10. Alinhamento de mancais. 
1.11. Escorva bomba. 
1.12. Trocareii(Odebombas. 
1.13. Verificar sentidO de rotação do rotor. 

MOTOR DfESEL: 

2.1. Identificar t1pos de motores de combustão In tema 
2.2. Identificar valamentos de: óleo, água e combustlvel. 
2.3. Identificar filtros de óleo, l'Ombustlvel e ar. 
2.4. Identificar defellos em bicos injetores e bombas. 
2.5. Troca de óleo lubri!icante. 
2.6. Troca de 11\tros. 
2.7. Troca de junta de cabeçote. 
2.8. Troca de cabeçote. 
2 9. Troca de btcos injetor"". 
2.10. Regulador bico Injetor. 
2.11. Sangrar o sistema de injeção de combustível. 
2.12. Limpar filtros de ar. 
2.13. Corrigir vazamentos no SIStema de combustível de ar e água. 

3. REFRIGERAÇÃO: 

3.1. Identificar defeitos tais como: 
3.1.1. Alta amperagem. 
3.1.2. Barulho no condicionador. 
3. 1.3. Curlo circuito no compressor. 
3.1.4. Condicionador dando choque. 
3.1.5. lv\:ltor do ventilador queimado. 
3.1 13. Compressor não arranca. 
3.1.7. Baixa temperatura na linha da sucção. 



3.1.8. Vazamento de gás. 
3.1.9. Falta de rendimento. 
3.1 .10. Consumo excessivo de energia. 
3.1. 11. Condicionador não desliga. 

3.2. Fazer manutenção como: 
3.2.1. Limpar o condensador. 
3.2.2. Trocar motor do ventilador. 
3.2.3. Soldar tubos de cobre. 

3.3. Trocar relê. 
3.4. Trocar termostato. 
3.5. Trocar capacttor. 
3.6. Trocar protetor térmico. 
3 7. Trocar chave seletora. 
3.8. Limpar filtros. 

4, MANUTENÇÃO MECÂNICA: 

f 

4. 1. tdentilicar ferramentas manuais. -·-"' 
4.2. Identificar máquinas operatrizes. 
4.3. Identificar ferramentas de corte. 
4.4 Identificar instrumentos de medição. 
4.5. Usar ferramentas manuais tals oomo: Chaves, serras, martelos, e etc. 
4.6. Usar máquinas como: Furadeira Manual, Furadeira de bancada., Esmenlhadora 
4.7. Usar Instrumentos de medição: Paqufmetros. escalas, metro, trena etc. 
4.8. Usar extratores manuais. 

5. LUBRIFICAÇÃO: 

5.1. Especificar um 6ieo lubrificante ou graxa que atenda necessidade recomendada por 
fabricante. 

5.2. Executar lubrificação em mancais engrenagens, correntes, acoplamentos e bombas. 
5.3. Manusear adequadamente dispositivos de lubrificação, e seus armazenamentos. 
5.4. Identificar planos de manutenção. 

6. VIBRAÇÃO: 

6.1. Identificar parâmetros de medição da vibração em função da freqOêncla. 
6.2. Selecionar e medir os parâmetros de vibração: 
6.3. Deslocamento. velocidade e aceleração. 
6-4. ldentlfioar por tabelas nlvet de severidade de vibração. 
6.5. Falar análise de espectro de vibração. 

7. DESENHO. 

7.1. Realizar esboÇ<J cotado de vistas simples de elementos de máquinas. 
7 .2. Fazer leitura e Interpretação de elementos de um desenho técnico de conjunto. 

8. METROLOGIA: 

8.1. Realizar medições lineares em régua graduada nos sistemas mélrioo e inglês. 
8.2. Fazer conservação de medidas. 
8.3. Realizar medição çom paquímetros micrômetros e ret6glo comparador em escala 

métrica ou Inglesa. 



9. TECNOLOGIA MECÂNICA. 

9.1. Especificar Rolamentos. 
9.2. Calcular relação de transmissão. 
9 3. Reconhecer todos elementos de roscas, acoplamentos, engrenagens, polias, 

correntes, 
9-4. cabos de aço e parafuso. 
9.5. Reconhecer tipos de retentores e selos mecânicos. 

10. TECNOLOGIA DOS MATERIAIS 

10.1. 
10.2. 
10.3. 
10.4. 

Identificar 
Llslar as 

11. HIDRÁULICA E PNEUMÁTICA 

11.1. Reconhecer tipos de válvulas e simbologia 
1 1 .2. Interpretar fluxogramas de circuitos hidráulicos 
11.3 Realizar instalações hidráulicas 
11.4. Corrigir defeitos freqüentes em cirCUitos hidráulicos 
11 .5. Reconhecer tipos de compressores e válvulas pneumáticas 
1 1 .6. Interpretar fluxogramas de circuitos pneumáticos 
11 .7. Realilar instalações pneumáticas 
1 i .8. Corrigir defeitos freqUentes em circuitos pneumáticos 

12. VÁLVULAS E TUBULAÇOES INDUSTRIAIS 

12.1. Dimensionar tubos e llanges mediante consulta a tabeles 
12.2. Descrever tipos de válvulas, filtros e purgedores 
12.3. Realizar menutençào em rede de tubulaçào 
12.4. Realizar menutençào em válvulas, 1iltros e purgadores 

13. ALINHAMENTO DE MÁQUINAS 

13.1. 
13.2. 
13.3. 
13.4 
13.5 
13 6. 

Nivelar bases de máquinas 
Medir desalinhem enio radial, vertical, horizontal, axial, angular e outros 
Proceder a correç<lo do desaltnhamento. 
Reconhecer parâmetros do alinhamento a quente 
Fazer alinhamento de polias 
Fazer alinhamento em geral 

14. PLC'S E ESTAÇÕES DE SUPERVISÃO. 

14.1. Veri1tc 
ar a existência desses painéis e as filosofias de luncionamento (entrada f salda e 
suas lógicas de funcionamento). Realizar junlo com a equipe de manutenção da 
untdade, qualquer Intervenção que se faça necessária conforme rotina e,stabelecfda. 
Em caso de necessidade de manutenção correltva acompanhar participalivamente a 
soluçào dos problemas detectados, inclusive com a subs\fturçiío de instrumentos ( 
cartões de enlrada, saída ou qualquer outro componente quando necessário). Deverá 
ser solicitada uma simulaçào desta operação caso não ocorram latos desta natureza 
durante o periodo de esláglo. 

' ' I I'. 
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ANEXO V 

REGISffiO DE ESTÁGIO DE TRABALHO I EMPREGADO: 

I MATRICULA' 

somente o nome do 

DUVIdas li 

I CARGO: IWTAÇAO 

que você se dedicou ao tópico. 
você est84Jiou. 

referência. 
I 861-3342 falar com Leonardo 011 Mauro 



fi/ii 
E & P Bod• de O.mp" 
GEDEP 

ANEXO 11 
CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA ESTÁGIO 

SR. SUPERVISOR. 

O empregado portador desta, abaixo identificado, esta participando do programa de 
treinamento, ministrado a todos que farão parte das equipes das novas Unidades 
Estacionárias de Produção (UEP), objetivando habilitar operadores de acordo com a 
filosofia de Operador Mantenedor. 

Este empregado esta embarcando nessa unidade para estágio na(s) área( a) de: 
( ) operação ( ) medinica ( ) elétrica ( ) instrumentação 

cursou. 
Ao final de cada embarque o empregado deverá preencher um relatório, obedecendo 

o roteuo para elaboração. Este relatório terá uma folha capa para avaliação do estagiário 
pelo supervisor do estagm. O mesmo deverá se~; encaminhado ao 
GEDEPfTREINAMENTO atenção Leonardo /Mauro. 

Enfatizamos que a capacitação do empregado nesta fnse, habilitando-o ou não 
para fase seguinte do treinamento, levará em conta os comentários e a avaliação feita 
pelo supervisor do estagio. 

Após todas as fases teóricas o empregado fica estagiando até a chegada da unidade 
na locação. Na fase prática o empregado ji pode atuar nas duas áreas treinadas (operação e 
uma de manutenção). 

Colocamo-nos a sua disposição, solicitando que quaisquer dúvidas com relação ao 
estâgto, estagiário, etc. sejam repassadas para Gedepltreinarnento ramal 2332/3225, com 
Leonardo ou Mauro. 

Estagiário ________________ ,~"--------

Contando com sua inestimável cooperação. 

Cood. Tec. Tremamento-GBAR 

25104101 

I 

GERENTE 
GEDEP/GBAR 

I J' 



PETRÓI.fO fJRA$/LEIRO S.A. 
PETfWBRAS 

AV ALIAÇÁO DO TREINAMENTO PRÁTICO-EMBARQUES 



PETRÓLEO BRAS!LE!RO ü 
PETf!GBRAS 

Justitir;attva· 

Justificativa: 

lfl 

Justificativa: 

ti ti 

" 
' 

An~>XOS: 

Formulário para Reg. Estágio ( 
Relatório do estágio ( 

) sim ( 
) sim ( 

)não 
)não 

:/\ 





PRÂT!CO BÁSICO 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO OFICINA 

1-VISÃO GERAL DAS OFICINAS 

2-0ESCRIÇÃO DAS TAREFAS EXECUTADAS NAS OFICINAS 

GEIN- PLANEJAMENTO 
Apresentação dos processos da GEOFI. 

ATOF-1- OFICINA DE REPARO DE 
li t ou 

H 
' do' 

ATOF-2- OFICINA DE REPARO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS 
Objetivo: Executar manutenção corretiva em equipamentos elétricos. 
Equipamentos: Motor trifásico, motor monofãsico, disjlilltor a seco, disjuntor de caixa moldada, 
relés térmicos, carregadores de baianas, motor elétrico submerso KSB, geradores. painés, 
ralés, estufas. disjuntores, no-break, damarradores. 

ATLAC -E/1 -LABORATÓRIO DE CAUBRAÇÃO E /OU REPARO DE INSTRUMENTOS 
ELÉTRICOS E DE INSTRUMENTAÇÃO 
Objetivo: Executar serviços de caltbração e/ou reparo. 
Equipamentos: Multímatros analógicos e digitais, pontes de Kelven. ponta de Wheatstone, 
Ducter,lontes de CC e CA, Amparfmetros. Alicate Volt/Ohm/Amperlmetto, Callbradores digitais 
de Instrumentação, caiKa da calibração de relés, man6metros analógicos padrão até 10.000psi, 
manômetros digitais padrão até 10.000psi, malas de callbração pneumática, termopares e 
termômetros digitais. 

ATLAC- M- LABORATÓRIO DE METROLOGIA MECÂNICA 
Objetnvo: Callbraç~o e reparo de instrumentos de medição dimensional e Iorque. 
Equipamentos: Micrômetros, paqulmetros, relógios comparadores, relógios apalpadoras, 
dispositivos com relógios, torqufmetros. callbradores lraçadoras de altura, nlveis. 

ATCP ·ATIVIDADE CONTRATOS PERMANENTES 
Objetivo. TERMOMETRIA: Calibraç~o tennostato, calibração de transmissor, calibração de 
controlador, aferição de termômetro bimelállco. VÁLVULA DE CONTROLEI 
INSTRUMENTAÇÃO: Válvula de controle atá 4'", válvula de controle >4, válvula sotanóldes, 
regulador de pressão, posiclonador, chave de fim de curso, válvula de exautão rápida, válvula 
piloto. válvula de retenção, célula de carga, transmissor de pressão e !luxo, transmissor a 
controlador tipo d1splacer, controlador de pressão e I luxo, prassostato, pressostato dllerenclal, 
manômetro/manovacuôm. Vacuôm. Indicador de peso e Iorque. registrador com célula barton, 
mdicador de pressão diferncial com bourdon. ro\âmetro, chave de nível tipo bóia. 
conversor/trsnsdutor, totalizador, viso r de nfvel. chave de !luxo, bomba compara~va, banho 
térmico, bomba de peso morto e bomba taylor. 

MEQ.- OFICINA MECÂNICA DE EQUIPAMENTOS 
Objetivo: Desmontagens/ montagens/Inspeção de bombas e selos-mecânicos. 
EqUipamentos: Bombas e selos mecânicos. 



' . . ·u···~:~~ 
MCV ·OFICINA OC MA<CTCNÇÁQ > CAUO<AÇÁO D> ews i ... , ,,) 
Objetivo: Desmontagens! montagens/ Inspeção e calibração de válvulas de segura~- M~--­
Equlpamentos: PSV'S. 

MVL- OFICINA DE MECÂNICA DE VÁLVULAS 
Objetivo: Desmontagens/ montagens/Inspeção e manutenção em válvulas. 
Equipamentos: Válvulas. 

ATREX- TRIAGEM DE EQUIPAMENTOS (RECEBIMENTO E DESPACHO) 

GPRO- GERÊNCIA DE PROGRAMAÇÃO 
Objetivo: Planejamento programação da manutenção nas ár<*ls instrumentação, elétrica e 
mecânica de se !Viços OFF-Shore e ON-Shore. 

3- CRONOGRAMA DO TREINAMENTO NAS OFICINAS EM DIAS: 

I!! /I GEIN ATLACE/1 ATOFI ATOFII ATREX MCQ 

'' V' ' ' ' o o 
3.3 o o o o 1 ' ao 1/3 1 1 o o o 

3.i- OPERADORES COM FORMAÇÃO ELÉTRICA 
3.2- OPERADORES COM FORMAÇÃO MECÂNCIA 
3.3- OPERADORES COM FORMAÇÃO INSTRUMENTAÇÃO 

MPV 
o 
1 
o 

ATLAC M MVC 
1/3 o 
1 ' 1/3 o 

ATCP 
o 
o 

' 

-~J 
. ~· 

-'t' 



TEÓRICO COMPLEMENTAR-MODULO OPERAÇÃO ' ,p 

Tópico C.H. 

'· DESIDRATAÇÃO DE GÁS (GUCOL) " 
'· BÁSICO DE TURBO-COMPRESSOR " 
'· SISTEMA DE ÁGUA QUENTE (FORNOS) " 
•• DESSALGAÇÃO " 
'· HIDROCICLONE (TRATAMENTO DE AGUAPRODUZIDA) 08 

'· CAPTAÇÃO E INJEÇÃO DE ÁGUA " 
'· GÁS LIFT " 
8. CARACTERIZAÇÃO DE PETRÓLEO E PRODUTOS OUJM!COS UTILIZADOS NA 

PRODUÇÃO 12 

9. MANIFOLD SUBMARINO " 
10. RAST 08 

11. DESENHO TÉCNICO 08 

12. BOLETINS E RELATÓRIOS E ANOMALIAS 08 

13. PLANILHA ELETRÔNICA (EXCEL 97) 

14. SISTEMA DE GERAÇÃO 

15. REFRIGERAÇÃONAC E CÂMARA FRIGORfFICA 

16. GERÊNCIA DA ROTINA 

CARGA HORÁRIA TOTAL: "' 



TEÓRICO COMPLEMENTAR- MÓDULO OPERAÇÃO 

DETALHAMENTO DOS TÓPICOS 

1. DESIDRATAÇÃO DE GÁS {GLICOL) 
1.1. Formação de hidratos 
1.2. Tipos de desidratação 
1.3. Funcionamento da unidade 
1.4- Equipamentos componentes 
1.5. Funcionamento dos equipamentos 
1.6. Filtros 
1.7. Problemas operacionais 
1.8. Rotinas operacionais 
1.9. Procedimentos de partida e parada 

2. BÁSICO DE TURBO COMPRESSOR 
2.1. Descrição geral de Turbina a Gás 
2.2. Turbina 

2.2.1. descnção dos principais Cúmponentes 
2.2.2. principio de funcionamento 

2.2.2.1. sistemas auxiliares 
~ 2.2.2.2. circuito de ar de Cúmbusrão 

2.2.2 3. circuito de ar de venlilação 
2.2.2.4. sistema de partida 
2.2.2.5. circuito de óleo lubrillcante 
2.2.2.6. circuito de óloo de comando 
2.2.2.7. Circuito de combustlvel 
2.2.2.8. circuito de água de refngeração 
2.2.2.9. circuito de ar auxiliar 
2.2.2. 10. circuito de ar de inslrumenlo 

2.3. Compressor 
2.3.1. descrição dos principais Cúmponentes 
2.3.2. princípio de funcionamento 
2.3.3 sistemas auxiliares 

2.3.3.1. Circuito de óleo lubrificante 
2.3.3.2. circuno de óleo de selagem 

2.4. Sistema de Controle 
2.4.1. sistema de controle de capacidade 
2.4.2. sistema de controle anll·surge 
2.4.3. sistema de proteção 
2.4.4. sistema de gás de processo 

~ 2.5. Exercfcios 

3. SISTEMA DE ÁGUA QUENTE {FORNOS) 
3.1. 
3.2. 
3.3. 
3.4. 

3.5. 

3.4.1. 
3.4.2 
3.4.3. 
3.4.4. 
3.4.5. 
3.4.6. 

Apresentação do Sistema 
Variáveis d() Processo 
Tratamento da Água 
Forno I Reouperador 
principio de funcionamento 
malha de controle 
problemas operacionais 
preservação e risco 
legislação (NR·13) 
determinação de eficiência 
Limpeza do Sistema 

4. DESSALGAÇÃO 

4.1. Polarização 
4.1.1. Polarização molecular, efeito roagulante 



4.2. Placas elétricas 
4.2 1. DOP, geometria, etc. 

4.3. Oessalgadora 
4.3.1. arranjointemo 
4.3.2. tubulão da entrada 
4.3.3. quebra vórtice 
4.3.4. nlvel de Interface 
4.3.5. arranjo de entrada e safda de óleo e água 

4.4. Medidor de BSW 
4.4.1. princípio de funcionamento 

5. HIDROCICLONE {TRATAMENTO DE AGUA PRODUZIDA) 

5.1. HIPROCICLONE 
5.1.1. Princfpio de funcionamento 
5.1 .2. Influência da quantidade de risers 
5. 12. Incrustação intêma 
5.1.4. Rotinas de operação e manutenção 
5.1 .5. vantagens e desvantagens do uso do hidroclc!one 
5.1 .6. problemas operacionais 
5.1 ,7. variáveis de operação: 

5.2. TRATAMENTO DE ÁGUAS PRODUZIDAS 
5.2. 1. discursão sobre as legislações ambientais brasileiras e mundiais; 
5.2.2 toxidade do petróleo no meio ambiente marinho; 
5.2.3. fatores que influenciam na toxldade do petróleo: 
5 2.4. hístórioo do tratamento de água produzida na Bacia de Campos, 
5.2.5. metodologia de determinação do teor da óleos e graxas. 

53. OUTROS METODOS TRATAMENTO 
5.3.1. llolação 
5.3.2. polletrólito 
5.3.3. outros 

6. CAPTAÇÃO E INJEÇÃO DE ÁGUA 
6.1. noções de reservatórios 
6.2. físico qulmica da água 
6.3. ciclo hldrico 
6.4. captação de água do mar 
6.5. sistemas de utilidades consumidores de água salgada 
6.6. tratamento de água na oaptação 
6.7. tratamento Hslco da água de injeção 
6.8. tralamento macrobiológlço da água de Injeção 
6.9. interação rochalliuldos 
6. 10. equipamentos do sistêma de injeção de água 
6.11. espacilicação da água de Injeção 
6.12. corrosão/incrustação 
6.13. sistema de monitoração 
6.14. tipos de completação de poços Injetores 
6.15. produtos qulmicos utilizados 
6. 16. noções de recuperação de petróleo 

7. GÁS LIFT 
7.1. Introdução 

7.1. 1. Elevação Natural 
7.1.1 . 1. reservatório 
7.1.1.2. oolunadeprodução 
7.1.1.3. chokes 



7.2.1. Terminologia 
7.2.1.1. Principais variáveis envolvidas no GLC 
7.2.1.2. Colunas de poço para GLC 

7.2.2. Descarga de poços 
7.2.3. Funcionamento das valvulas carregadas 
7.2.4. Otimização de GLC 

7.2.4. 1. Curva característica de produção por GLC 
7.2.4.2. Otimização individual de poço 
7.2.4.3. Otimização global de poços 

8. CARACTERIZAÇÃO DE PETRÓLEOS E PRODUTOS QUÍMICOS UTILIZADOS NA 
PRODUÇÃO 
8. 1. Tipos de petróleo 

8.1.1. características do óleo de MRL, AB. BA, e Caratinga 
8.2. Emulsão Óleo/água 

8.2.1. Influência da temperatura, viscosidade, tensão superficial, 
8.2.1.1 . turbllhonamento, grupo de residência. 

8.3. Produtos Químicos 
8 3.1. desemulsfficantes 

8.3.1 . 1 . 1 . Caraclerfsttcas 
8.3.1.1.2. Composição 
8.3.1.1.3. Meoanlsmodeação 

8.3.2. Anl1 1ncrustante 
8.3.2.1.1. Incrustação da tubulações 
8.3.2.1 .2. principais agentes 
8.3.2.1.3. mecanismos de limpeza 
8.3.2.1.4. Injeção de anll-incrustanle 

9. MANIFOLD SUBMARJNO 
9.1. Águas Profundas 
9.2. Novos Projetos (P-XXV) 

10. AAST 
10.1. MODULO "SISTEMA" 

10.1. 1. Como cadaslrar e conceder poder aos usuários: 
10.1 2. Como proteger a base de dados: 

10.2. MODULO "EQUIPAMENTOS. 
10.2.1. Como cadastrar um novo projeto; 
10.2.2. Como cadastrar equipamentos; 
10.2.3. Padrão de codificação SFI; 
10.2.4. campo textos; 

10.3. MODULO "FORNECEDORES" 
10.3.1. Como cadastrar fornecedores; 

10.4. MODULO "MATERIAIS" 
10.4.1. codigo do RAST para cadastro de materiais 
1 0.4.2. Como cadastrar materiais; 
10.4.3. Os parâmetros de resuprimento; 
10.4.4. Como inventariar o almoxanfado: 
10.4.5. valor do estoque de sobressalentes. 

10.5. MOOULO"COMPRAS' 
10.5. 1. Como solicitar e diliyenniar compras de materiais: 

10.6. MOOULO"MANUTENÇÃO" 
10.6.1. Como cadastrar os executantes; 
10.6.2. os tipos de ordem de serviço; 
10.6.3. plano de manutenção preventiva; 
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10.6.4. histórico do equipamento e o custo de manutenção 

11. DESENHO TÉCNICO 
i 1.1. lmpor1ância da simbologia nos desenhos técnicos 
11.2. Normas seguidas peta PETROBRAS 
i 1.3. Simbologia 

11 .3.1. Equipamentos 
t 1.3.1.1 . Vasos (horizontais. verticais, torres, tanques arrmuenamento) 
t 1.3. 1.2. Trocadores de calor 
t1.3.1.3. Bombas 
t1.3.1.4. Compressores 
t 1 .3. 1.5. Ven1lladores 
11 3 1 .6. Aclonadores 
11 .3. 1 .7. Outros equipamentos (opcional} 

11.3.2. Tubutacão 
i 1.3.2.1. Tubulação 
11.3.2.2. Componemtes de Tubulação 

11.3.3. Instrumentação 
11.3.3.1. Instrumentos 
11.3.3.2. Unhas de sinal 

11.3.4. Conectares 

12. BOLETINS E RELATÓRIOS DE ANOMALIAS 
12.1. Analise e elaboração de boletins e R.A 
12.2_ O tratamento de anomalia na a abordagem do TQC 
12.3 O tratamento de anomalia dentro da Gerência da Rotina da E&P-BC 
12.4. o processo de Tratamento de Anomalia 
12.5. O tratamento de anomalia via SIGA- Sistema Integrado de Anomalia 

Exerclclos de Tratamento de Anomalias 

13. PLANILHA ELETRONICA (EXCEL 97} 
13.1. FundamentosdoExcel 
13.2. Copiando e Movendo Faixa de Células 
13.3. Entendendo as Funçôes 
13.4. Formatação de Planilha 
13.5. Gráficos 
13.6. Configuração e Impressão de Página 
13.7. Banco de Dados 
13.8. Ferramentas Auxiliares 

t4 SISTEMA DE GERAÇÃO 
14.1. Sistema de Geração 

14.U. geração principal e geração de emergência 
14.1.2. geradores 
14.1.3. sistemadeexcltação 

i4.2. Proteção 
14.2.1. disjuntor 
14.2.2. fusível 
14 2.3. TCfTP 
14.2.4. reles 

14.3. Operação 
14.3.1. paralelo 
14.3.2. slnjelo 

14.4. Descrição geral de Turbina a Gás 
14.5. Turbina 

14.5.1. Descrição dos principais componentes 
14 52_ Prindpio de funcionamento 

i4 5.2.1. Sistema auxiliares 
i4.5.2.2. Circuitos de ar de combustão 
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14.5.2.3. 
14.5.2.4. 
14.5.2.5. 
14.5.2.6. 
14.5.2.7. 
14.5.2.8. 
14.5.2.9. 
14.5,2.10. 

Circuitos de ar de ventilação 
Sistema de pari ida 
Circuito de óleo lubnlicante 
Circuito de óleo de oomando 
Clrcuilo de oombusUvel 
Circuito de água de refrigeração 
Clrcullo de ar auxiliar 
Circuito de ar de Instrumento 

REFAIGERAÇÃONAC E CÃMARA FRIGORÍFICA 
15.1. T aorta do ciclo de refrigeração 

15 í '1 diagrama de MOLLIER 
15 t .2. ciclo de compressão 
15. t .3. análises 

15.2. Manutenção (noções) 
15.2.1' umidade no sistema 
15.2 2 vácuo do sistema 
15 2 3. carga de óleo lubrificante 
15.2.4. carga de refrigerante 
15.2.5. limpeza de circuitos frigoríficos 
15.2.6. substituição de óleo tubrilicante 

15.3. Operação 
15 3.1. medições de pressões 
15.3.2. superaquecimento 
15.3.3. sub-resfriamento 
15.3.4. recolhimento de refrigerantes 
15.3.5. nfvel de óleo 

15.4. Equipamentos 
15.4.1. evapora dor 
15.4.2. válvulas de expansão 
15.4.3. distribuidores 
15.4.4. condensadores 
15.4.5. compressor 
15.4.6. filtro secador 
15.4.7. válvulas de serviço 
15.4.8. acumulador de sucção 
15.4.9. separador de óleo 

15.5. Instrumentação 
15.5.1. pressostato de alta e baixa 
15.5.2. pressostato de óleo 
15.5.3. válvulas de segurança 
15.5.4. termostato 
15.5.5. hidrostato 
15.5.6. chave de fluxo 
15.5.7. váWula solenóide 

15.6 váWula controladora de vazão 

16. GERÊNCIA DA ROTINA 
16.1. Fundamentos da Gerência da Rotina 
16.2. Descrição de Negócio 
16.3. Itens de Controle e Itens de Verificação 
16.4. Anomalias 
16.5. Prática da Ge~ncia da Rotina aplicada à Operação 
16.6. Sistema de Tratamento de Anomalias 
16.7. Ferramentas da Gerência da Rotina 
16.8. Relatório de Anomalias 
16.9. 
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16.10. 
16.11. 
16.12. 
16.13. 

Plano de Ação 
Padronização de Tarefas Cr{l[cas 
Implantação e o desenvolvimento da Gerência da Rotina na GEDEP 
Implantação e o desenvoNimenlo da Gerência da Rotina nas UEP's 
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OPERACÕES DO SISTEMA ECOS 

Esse curso será ministrado a lodos do tretnamento, na fase complementar, diVIdidO em turmas 
de 8 participantes, 
A Coordenação técnica do lrelnamento da GEDEP, deverá oom antecedência de 30 dias 
solicitar ao ATAI para disponibilizar as datas necessárias ao treinamento. 
Após as datas serem oonfirmadas determinar os parllclpantoo e Informar ao GORH e ao ATAI. 
Curso tem duração de 24 horas e o seguinte programa: 

1. SISTEMA SUPERVISÓRIO ECOS 
1.1. -Introdução e navegação na Sistema ECOS. 
1.2. -Ajuste de Parâmelros nos Controladores de Processo. 
1.3. -By-Pass e override 
1.4. -Trend 
1.5. -Monitoração, moonhecimento e Htstórico de Alarmes 
1.6. -Simulação do Controle de Processo 
1.7. -Parada e Partida do VXL 

Esse tóploo atende ao ilem 13 do programa mínimo para operador 11/ Mod-1, Mod-11 e Mod-111 do 
PP"27 -0281 ( Certificação para carreira de operação). 
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TÓPICO 

1. Caldeiras 
1. 1. Instalação térmica 
1,2. Gondlçóeogerol• 
1.3. Operação de G•ldolra 

PROGRAMA 

1.4. Tratamento óo água e manutenção do caldeiras 
1.5. Prevenção contra explo•lles o outros riscos 
1.6. Leglolaçl!o o Normall'"ção 

2. Normas Gerais 

3. Convés 

4. Prooedimento de Inspeção e manutenção de návlo 

5. Maquinas 

6. Noções de tennodlníimtoa 

7. Oestflador à vaouo 

8. Turbina à vapor 

9. Sistema de Gás Inerte 

10. Turret 

Total 

C. H. 

" • 
" " • 
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" 
" 
" 
" 
" 
12 

12 

00 

16 
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DETALHAMENTO DOS TÓPICOS 

1. CALDEIRAS 

1.1. Instalação térimica 
1.1 .1. Tabela de vapor saturado/superaquecido 
1.1.2. Ciclos de vapor 
1.1.3. Noção de entalpia (máquina térmica) 
1.1.4. Balanços térmicos diversos 
1.1.5. Ar condicionado a vapor 

1.2. Considerações gerais 
1.2.1. Tipos de Caldeiras e suas utilizações 

1.2. 1 .1. Caldeiras flamatubulares 
1.2.1.2. Caldeiras aquatubulares 
1.2.1.3. Caldeiras elélrlcas 
1.2.1.4. Caldeiras a combustfvels sólidos 
1.2.1.5. Caldeiras a combuslfvels lfquidos 
1.2.1.6. Caldeiras a gás 
1.2.1.7. Caldeiras de recuperação 
1.2 í .S. Caldeiras de reaqueclmentos 

1.2.2. Partes de uma caldeira 
1.2.2.1. Ventilador de Uragem forçada 
1 2 2.2. Fornalha 
1.2.2.3. Relraláno 
1.2.2.4. Caixão de ar 
1.2.2.5. Invólucro duplo 
1.2.2.6. Tubulões 
1.2.2.7. Super aquecedor 
1.2.2.8. Dessuperaquecedor interno 
1.2 2.9. Aparelhos de ramonagem 
1,2.2.10. Aquecedor de ar 
1.2.2.11. Quelmadores, dilusores e maçaricos 
1 2.2.12. Válvulas e tubulações 
1.2.2.13. Válvulas de segurança 

' ' 

1.2.3. Equipamentos do sistema dOO> alimentação, aquecedores a condensadores 
1.2.3.1. Sistema de condensado 
1.2.3.2. Condensador auxlijar 
1.2.3.3. Tanque primário e bomba de dreno 
1.2.3.4. Dasarejador 
1 2.3.5. Aquecedores de água de alimentação 

1.2.4. Instrumentos e dispositivos de controle de caldeiras 
1.2.4.1. Dlsposftlvos da alimentação 
1.2.4.2. Indicador de nlvel 
1.2.4.3. Sistema de controle de nlvel 
1.2.4.4. Indicadores de pressão 
1 2 4.5. Dispositivos de segurança (alarme e desarme de caldeiras) 
1.2.4.6. Dispositivos auxiliares 
1.2 4.7. Tiragem de fumaça 

1.3. Operação de Caldeiras 
1.3. 1. Partida e parada 
1.3.2. Regulagem e Controle 

1.3.2.1. De temperatura, vapor superaquecido 
1.3.2.2. De pressão, carga 
1.3.2.3. De lornecimento de energia 
1.3.2.4. De nfvel de água 
i .3.2.5. De poluentes (queima/combustão) 

1.3.3. Falhas de operação, causas e providências 
1.3.4. Roteiro da vistoria diária 
1.3.5. Operação de um sistema de várias caldeiras 
1.3.6. Procedimento em situações de emergência 
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1.4. Tratamento de água e manutenção de caldeira 
1.4.1. Impurezas da água e suas conseqüências 
1.4 2. Tratamento de água 
1.4.3. Manutenção de caldeiras 

1.5. Prevenção contra m~plosões e outros riscos 
1.5.1. Risoos gerais de acidentes e riscos da saúde 
1.5.2. Risoos de explosão 

1.6. Legislação e Normalização 

1.6 1. Normas regulamentadoras 
1.6.2. Norma regulamentadora NR13 

2. NORMAS GERAIS 

2.t. Regras. Regulamentos. Convenções e Normas 
(Inclusão do ANEXO VI da MARPOL} :4h 

2.2. Inspeções e Vistorias: 4h 
2.3. Poluição: 4h 
2.4. Tripulação: 2h 
2.5. ISM CODE: 10h 

3. CONVÉS 

3.1. Movimc>ntação de Cargas 
3.2. Sistema de Amarração para barcos de apoio e operações de puiHn 
3.3. Sistemas de Reboque 
3.4. S1stema Hidráulico e acionamento de válvulas 
3.5. Sistema de medição de calado trim e banda 
3.6. Sistema de carga/descarga e dreno 
3.7. Sistema de ventilação, purga desgaseificação 
3.8. Sistema de Indicação de nlvel de tanques 
3.9 Sistema de aquecimento de tanques 
3.10. Sistema de gás Inerte e gás produzido 
3.11. Sistema de limpeza de tanques com óleo crú (COW) 
3.12. Sistema d<> lastro 
3.13. Sistema de monitoração de água oleosa 
3.14. Certificados free for manllree for !Ire flre"" 
3.15. Cálculos de quantidade de carga 

4. PROCEDIMENTOS DE INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO DE NAVIO 

4.t. Controle de cerlilicados e documentos 
4.2. Manutenção e conservação de equipamentos 
4.3. Vistorias e Audltonas- Aferição de conformidades 
4.4. Novas regras e regulamentos 
4.5. Fiscalizadoras- Sociedade classificadora/ Capitania/ Port State Control( Návios Stand~rd e 

Substandrs) 
4.6. Plano de Emergência· SOPEP 
4.7. Gerenciamento de Segurança- ISM · CODE 

; 
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5. MÁQUINAS 

5.1. Sistema de água doce 
5.1.1. Balãohldrofórico 
5. 1.2. Bombas hldrofóricas 
5.1.3. Controle automático 
5.1.4. Tratamentod'água 

5.2. Sistema de água salgada 
5.2.1. Circulação principal 
5.2.2. Circulação auxiliar 
5.2.3. Serviços gerais e Incêndio 
5.2.4. Circulação do gás inerte 

5.3. Sistema de óleo rombuslfvel pesado 
5.3.1. Tipo de combustível usado 
5.3.2. Tanques de arma~enamento e serviço 
5.3.3. Bombas de serviço e transferência 
5.3.4. Aquecedores de óleo combustrvel 

5.4. Sistema de óleo diesel para as caldeiras e diesel geradores 
5.4.1. Tlpodeóleousado 
5.4 2. Tanques de armazenamento e serviço 
5.4.3, Bombas de serviço e transferência 
5.4.4. Separadoreslpurillcadores 

5.5. Sistema dê ar romprimido 
5.5.1. Reservatórios de ar (ampolas de ar) 
5.5.2. Ar de partida para os motoras diesel geradores 
5.5.3. Ar de serviços gerais 
5.5.4. Ar de controle 
5.5.5. Compressores de ar 

5.6. Sistema de esgoto sanitário 
5.7. Olicinas 

5.7.1. Tomo mecânico 
5.7.2. Solda elétrica 
5.7.3. Pequenos reparos 

5.a. Sistema Oxl-acetileno 
5.8.1. Ampolas (estocagem) 
5.8.2. Redes e mangueiras 
5.8.3. Maçaricos 
5.8.4. Cuidados necessários e segurança 

5.9. Sistema de gás usado oomo combustrvel 
5.9.1. Caracterlsticas ffs1cas 
5.9.2. Caracterlsticas qulmicas 
5.9.3. Operação 

5.10. Sistema de exaustão de gases 
5. 10. 1. Sistema de ventilação da praça de máquinas 
5.10 2. Sistema de exaustores da praça de máquinas 
5. 10.3. Ch~miné 
5.10.4. ModtHcaçOes do sistema 

5.11. Sislemadevapor 
5.11.1. DescriçãoNantagens vapor superaquecido 
5.11 .2. Descrição vapor dessuperaquecido 
5.11.3. Componentes do sistema 
5.11 .4. Distribuição do vapor superaquecido da caldeira 
5.11.5 Distribuição do vapor dessuperaquecido e auxiliar 

5.12. Geração de energia elétriaa 
5.12.1. Turbo geradores · caracterlsticaslpreparação!operação/carga 
5.12.2. Diesel gerador reserva - caracterlsticas/operação/carga 
5.12.3. Diesel gerador de emergência- aaracterlslicasloperação/carga 
5.12.4. Alternadores 
5.12.5. Desarme preferencial/grupo derramador 

5.13. Sistema de ar condicionado 
5.14_ Sistema frigorífico 



6. NOÇÕES DE TERMODINÂMICA 

6.1. Pressão 
6.1.1. Pressão aimosférica 
6.1 .2. Pressão manomelrica, pressão relaliva e pressão absolula 
6.1 .3. Unidades de pressão 
6.1 .4. Pressão interna de um vaso 

6 2. Calor e temperatura 
6.2.1. NoçOes gerais: o que é calor, o que é temperatura 
6.2.2. Modos de transferência de calor 
6.2.3. Calor sensível e calor latente 
6.2.4. Calor específioo 

6.3. Diagramas de fases da substância pura 
6.3.1. Transferência de calor a temperatura constante 
6.3.2. temperatura e pressão de saturação 

6.4. Unhas de equillbrio e rsg10es de saturação, mudança de estado 

7. DESTILADOR. A VÁCUO 

7. i. Principio básico de funcionamento 
7.2. Descrição dos componentes 

7.2.1. Aquecedores, condensadores, evaporadores, ejetares, bombas de 
destilado e salmoura, suspiros 

7.3. Controle de lemperatura, nível e pressEío 
7.4. Rol i nas da operação e manutenção (limpeza qufmlca e mecânica) 
7.5. Salin6metro 

8. TURBINAS A VAPOR 

8.1. Principio de funcionamento 
8.2. Classificação das turbinas 

8.2.1. Turbinas de ação 
8.2.2. Turbinas de reação 
8.2.3. Turbinas mistas 

8 3. Componentes mecânicos de uma turbina 
8.3.1 . Estator (carcaça) 
8.3.2. Expansores/coroa de palhetas fiKas 
8.3.3. Bocais 
8.3.4. Diafragmas 
8.3.5. Mancais e suportes 
8.3.6. Conjunto rotativo 

8.3.8.1, Rotor (eixo) 
8.3.6.2. Palhetas móve1s 

8.3.6.2.1. Nomenclatura 
8.3.6.2.2. Aro de consolidação 
8.3.6.2.3. Anel de fretagem 

8.3.7. Sistema de vedação 
8.3 7.1. Labirintos e anéis de carvão 
8.3.7.2. VedaçEio mista 

8.4. Aparelhos de controle de velocidade 
9.5. Slslemas de proteção 
9.6. Slslemas de lubrificação 
8.7. Trabalho do vapor nas turbinas 
6.8. Procedimentos de partida e parada 
8.9. Principais problemas operacionais 
8.10. OperaçEio da turbina do gerador 
8.11. OperaçEio da turbina da bomba de alimentação 
8. 12. Operação da turbina da bomba de carga 
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9. SISTEMA DE GÁS INERTE 

9.1. Componente do sistema de gás Inerte 
9.2. Automação do sistema 
9.3. Manutenção do sistema 
9.4. Falha e reparos 

10. TURRET 

10.1. Tipos de sistemas de anroragem para FPSO's e FSO"s 
10.1.1 Sistema de monobóia 
10.1.2. Sistema yoke-monobóia 
10.1.3. sistema torre 
10.1.4. Outros sistemas 

10.2.. Sistema turret 
10.2.1. Descrôlivo geral 

10.2.1.1. ArranJogeral 
10.2.1.2. Ancoragem 
10.2.1.3. Mancais principais 
10.2.1.4. Facilidades de processo 
10.2.1.5. Swivel 

10.2.2. Ancoragem e Instalação do risers 
10.2.2.1. Descrição do sistema de Ancoragem 
10.2.2.2. Procedimento de lnstalaçao das amarras 
10.2.2.3. Monitoração de tensão das amarras 
10.2.2.4. Procedimentos de Inspeção das amarras 
10.2.2.5. Manulensão e operação dos sistemas de amarras 
10.2.2.6. Pull-in winch 
10.2.2.7. Descriç2io do sistema de rtsers 
10.2.2.8. Procedimento de instalação do risers 
10.2.2.9. Procedimento de inspecão dos risers 
10.2.2.10. Manutenção/preservação dos nsers 

10.2.3. Manca1s pnncipais 
10.2.3.1. Tipos de mancais 

10.2.3.1.1. Rail-wheelsbearings 
10.2.3.1 .2. Rol ler bearings 
10.2.3.1 .3. Sliding bearings 

10.2.4. Swivel 
10.2.4, 1. SWIWel Axial 

10.2.4.1 . 1 . Descritivo detalhado 
10.2.4.1.2. Procedimento de montagem 
10.2.4.1.3. Lubrificação 
10.2.4.1.4. Procedimento de inspeção 
10.2.4.1.5. Buffersistem 
10.2.4.1.5. Procedimento de troca do swlvet axial 

10.2.4.2. Swivel toroidal 
10.2.4.3. Swivel hidráulico 
10.2.4.4. Swivel elétrico e comunicação de dados 
10.2.4.5. Sistema de recuperação de vazamento 

10.2.4.5.1. Recuperaç~o de gás 
10.2.4.5.2. Recuperação de óleo 

10.2.4.6. Swivel ótico e carretel drag-chain 
10.2.4.7. Procedimento de montagem do stack 

10.2.4.7.1. Inspeção do Stack 

/. 

10.2.4.7.2. Mecanismo de Iorque das passagens e tensionamento das un1ões 
10.2.5. Sistema de alivio em tandem 

10.2.5.1. Descrição 
10.2.5.2, Condiçiíes do protelo 
10.2.5 3. Operação na embarcação 
10.2.5.4 Sistema de monitoração da amarração e transferência 
10.2.5.5. Testoo, Inspeções e conexões dos mangotes de transferência 

6 
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10.2.6. Facilidades de processo 
10.2.6 1. Sistemas dos poços satéliles chegada dos poços na unidade \ 
10.2.62. Man~olddeprodução,teste,gl etestedegl '1-o JUDtc1 ~'i·· 
10.2.6.3. Sistema de monitoração de operação, wntrole por pie ;;;.DN." ..,~ 
10 2.6A. Produtos qufmlws necessános a operação Q 1" 

10.2.6.41. Stllcone _ -
10.2.6.4.2. Desemutsificante ::}; .f: 
10.2.6.4.3. tnibidor de hidrato <~.;- '/-.-{.'' 
10.2.6.4.4. tnibidor de corrosão ._'!_.-._L__~~ 
10.2.6.4.5. tnibídor de deposição de parafina 

10.2.6.5. Sistema de remoção de parafina 
10.2.6.5.1. Operação com pig rígido 
10.2.6.5.2. Operação com pig de espuma 

10.2.7. Sistema de segurança 
10.2.7.1. Detecção de logo e gás 
10.2.7.2. Sistema de wmbate a incêndio 
10.2.7.3. Sistema de amergênda 

10.2.8. Sistema de drenagem 
10.2.8.1. Drenagem aberta 
10.2.8.2. Drenagem fechada 

10 2.9. Sistema de trela e travamento 
10.2.9. i . Descrlçãoltlnatldade 
10.2.9.2 Operação do sistema de freio 
10.2.9.3. Sistema de travamento 
10.2 9.4 Operação e proC(ldimento para o destravamento 
10.2.9.5. Unidade hidráulica do sistema de frenagem 
10.2.9.6. Opç{ies ao sistema de frenagem 
10.2.9.7. Opções ao sistema de travamento 



ANEXO- 8 

PRÁTICO COMPLEMENTAR 

PROGRAMA DE ~REINAMENTO DO MÓDULO OPERAÇÃO 
{PROGRAMA MINIMO PARA OPERADOR 11/ MOD- 1111} 

1. DESIDRATAÇÃO DE GÁS {GLICOL}: 

1.1. Confeccionar Fluxograma da unidade de bordo da UEP; 

1.2. Descrição suc1nta do funcionamen1o da unidade; 

1.3. Descrição dos componentes da unidade, bem como seu princípio de funcionamento: 

1.4. Descrição de sua rotina operacional e, de seus problemas operacionais: 

1 .5. Procedimentos de parada e partida; 

2. BÁSICO DE TURBO COMPRESSOR: 

2. 1. Identificar e descrever o tipo. modelo, etc. da de turbina de bordo; 

2. 1.1.Descrever seu princípio de 1uncicnamentc; 

2.1.2.Descrever seus principais componentes; 

2.2. Identificar e descrever c tipo, modelo, etc. do compressor de bordo; 

,1; 
2.2. !.Descrever seu principio de funcionamento; 

2.2.2. Descrever seus principais componentes; 

2.2.3. Descrever seu princípio de funcionamento e sistemas auxiliarkl!PIAF)EL ! :;; 

3. SISTEMA DE ÁGUA QUENTE: 

3.1. Contacclonar Fluxograma do SIStema; 

3.2. Identificar e descrever o tipo, modelo, etc. do Forno de bordo; 

3.2.1.Descrever: Seu principio de funcionamento. malha de controle, problemas 
operacionais mais comuns, preservação e risco, determinação de eficiência: 

3.3. Descrever Limpeza do sistema. 

4. DESSALGAÇÃO: 

4. 1. lden1ilicare descrever o llpo, modelo, etc. da Dessalgadora de Bordo; 

4.1. 1 .Descrever seu arranjo Interno; principais componentes, arranjo de entrada e 
saída de óleo e água; 

4.2. Identificar e descrever o Medidor de 8SW, bem como, seu princípio de funcionamento. 

5. HlOROCICLDNE: 

' ---· 

"'''~. 



5.1. ldenti1icar e descrever o tipo, modelo, etc. do Hidroclclone de bordo: 

5.2. Descrever seu princípio de funcionamento,; 

5.3. Descrever sus a rotinas de operação e manutenção: 

6. CAPTAÇÃO E INJEÇÃO DE ÁGUA 

6.1. Confeccionar lluxograma do sistema; 

6.2 ldenllflcar e descrever os principais equipamentos do sistema de CAPTAÇÃO: 

6.3. Identificar e descrever os principais equipamentos do sistema de INJEÇÃO 

6.4. Descrever sistema de tratamento de água de injeção: 

6.5. Descrever utilização de produtos qufmlcos {Finalidade; tipo. etc.) 

7. GÁS LIFT: 

7 1 Confeccionar Fluxograma do sistema de Gás Lllt de bordo; 

7.2. Descrever principais componentes do sistema; 

7.3 Descrever problemas operacionais mais romuns 

7.4. Descrever procedimentos para otimização de GLC{Indlvidual, global dos poços, 
curvas caracterfstlcas de produção por GLC). 

8. CARACTERIZAÇÃO DE PETRÓLEOS E PRODUTOS QUÍMICOS UTILIZADOS NA 
PRODUÇÃO: 

8.1. Descrever as caracterfsticas do óleo do campo onde está embarcado: 

8.2. Descrever as caracterfstioas; composição e mecanismo de ação dos 
Desemulsificantes utilizados a bordo: 

8.3. Descrever os tipos de AntHncrustantes utili~ados a bordo, seus mecanismos de 
limpeza e, os principais agentes. 

9. MANIFOLD SUBMARINO 

9.1. ldenlificar e descrever o Man1fold Submarino interligado (Caso exista) a UEP onde 
está estag1ando. 

10. RAST 

10.1. Nevegar pelos diversos Módulos do programa {Sistema, Equipamentos, 
Fornecedores, Materiais, Compras, e Manutenção): 

10.2. Conhecer os padrões de cadastramento dentro de cada sistema, 

10.3. No módulo "Manutençào", conhecer os tipos de ordem de serviço {L TM), 
Identificando as de sua área de atuação neste momento do estágio, entendendo sua 
l1losofia: 



10.4. No módulo de "Materiais". conhecer o sistema de classilicação e 
de matenais em estoque (SFI GROUP SYSTEM} 

11. DESENHO TÉCNICO 

11.1. Identificar e conhecer as normas seguidas peta PETROBRÁS; 

11.2. Utltlzando fluxogramas exislentes a bordo. ident1flcar as Simbologias dos 
principa'1s Equipamentos·, TWLiações e sistema de 'Instrumentação. 

12. BOLETINS E RELATÓRIO DE ANOMALIAS: 

12.1. Acompanhar a elaboraçilo e eletuar análise em boletins de R .A. a bordo a 
UEP. 

13. SISTEMA SUPERVISÓRIO (ECOS) 

13.1. Acompanhar a bordo, Navegação no sistema ECOS , mooii•>O 
efetuando as segu1ntes operações: 

13. í .1. Ajuste de parâmetros nos controladores de processo; 
13.1 .2. By-pass e Override; 
13.1.3. Trend; 
13.1 .4. Monltoraçilo, reconhecimento e histórioo de alarmes; 
13.1 .5. Controle de processo; 
13.1.6. Para:laeparfidadoVXL. 

14. PLANILHA ELETRÔNICA: 

14. 1. Aplicar a bordo os conhecimentos adqUiridos no curso teórico, navegando por 
planilhas, grállcos, Banco de dados, etc.: 

15. SISTEMA DE GERAÇÃO: 

15.1. Confeccionar fluxograma do Sistema de Geração (Principal e auxiliar}: 
15.1. 1. Identificar e descrever Principais equipamentos e componentes; bem como. 

principio de operação {Paralelo ou singelo); 

15.2. Identificar e descrever de forma geral a Turbina de bordo; 
15.3. Descrever seus prindpa1s componentes; 

15 .4. Descrever seu pnnclpio de funcíonamento. 

16. REFRIGERAÇÃO/ VAC E CÂMARA FRIGORÍFICA: 

16.1. Descrever os procedimentos de manutenção do sistema; 

16.2. Descrever os princípios de operação do sistema; 

16.3. Descrever os principais equipamentos do sistema: 

16.4. Descrever os principais instrumentos do sistema. 

/\ ·. . I .. 
t_ ·~· 
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E & P Bad• de C•mpo• 
GEDEP 

ANEXOU 
CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA ESTÁGIO 

SR. SUPERVISOR. 

O empregado portador desta, abaixo identificado, esta participando do programa de 
treinamento, ministrado a todos que furão parte das equipes das novas Unidades 
Estacionátias de Produção (UEP), objetlvando habilitar operadores de acordo com a 
filosofia de Operador Mantenedor. 

Este empregado esta embarcando nessa unidade para estágio na( a) área(s) de: 
( ) operação { ) mecânica ( ) elétrica ( ) instrumentação 

cursou. 
Ao final de cada embarque o empregado deverá preencher mn relatório, obedecendo 

o roteiro para elaboração. Este relatório terá uma folha capa para avaliação do estagiário 
pelo supervisor do estagio. O mesmo deverá ser encaminhado ao 
GEDEPITREINAMENTO atenção Leonardo /Mauro. 

Enfatizamos que a capacitação do empregado nesta fase, habilitando-o ou não 
pata fase seguinte do treinamento, levará em conta os comentários e a avaliação feita 
pelo supervisor do estagio. 

Após todas as fases teóricas o empregado fica estagiando até a chegada da unidade 
na locação. Na fase prática o empregodo já pode atuar nas duas áreas treinadas (operação e 
umo de manutenção). 

Colocamo-nos a sua disposição, solicitando que quaisquer dúvidas com relação ao 
estágio, estagiário, ele. sejam repassadas para Gedep!treinamento ramo! 2332/3225, com 
Leonardo ou Mauro. 

Estagiário _______________ M.t ______ _ 

Contando com sua inestimável cooperação. 

Cood. Tec. Treinamento-GBAR 

25/04/01 

GERENTE 
GEI:!EP(GBAR 

\ 



ANEXO 11 

PRÁTICO COMPLEMENTAR 

PROGRAMA DE TREINAMENTO PRÁTICO COMPLEMENTAR EM CALDEIRA 
(REFINARIA) 

1 VISÁO GERAL DA UNIDADE 

O empregado deverá coletar as informações gerais básicas da unidade de geração de vapor 
para elaboração do relatório. 

2 Maçaricos 

2.1 Passagem do sistema de controle dos maçaricos para manual/automático; 
2.2 Apagamento/acendimento dos maçaricos em manual; 
2.3 Substituição dos maçaricos (atentar 'by pass"sensor de chama); 
2.4 Abertura, inspeção e limpeza dos maçarloos; 

3 Óleo combuslfvel (sistema de transferência e queima): 

3.1 Cambação dos lillros de óleo oombustlvel; 
3.2 Abertura, troca, limpeza e montagem dos filtros de oleo combustivel 
3.3 Cambação do aquecedor de oleo combustfvel; 
3.4 Transferência de óleo pesado para diesel e vice-versa; 
3.5 Cambação de bomba de queima; 
3.6 Transferência de óleo combustlvel (manobra e transferência); 

4 Indicador de nivel de caldeira: 

4.1 Comunicação do nivel do indicador; 
4.2 Isolamento do indicador (sistema remoto e local} 
4.3 Drenagem do indicador; 
4 4 Substituição do indicador; 
4.5 Manutenção de indicador avariado (troca de vidro. limpeza, etc.) 

5 Agua de alimentação: 

'·' 5.2 
Efetuar análise e tratamento do oondensado e da aguada caldeira; 
Efetuar o mapa de tratamento; 

'·' '·' '·' 
Dosar e bombear o tralamento para a caldeira; 
Efetuar e controlar a extração continua das caldeiras: 
Eretuar e controlar a extração de superffcle das caldeiras. '/ 

6 Sistema de controle de combustão e aflmentaç1io: 

6.1 Efetuar transferência de auto p/ manual e vioo-versa; 
6.2 Controlar a caldeira pelo manuaVremoto; 
6.3 Participar do trabalho em equipe, do controle manual I 

7 Sistemas: 

7.1 Efetuar gráficos simplificados dos seguintes sistemas: 

7.1.1 Vapor principal; 
7.1.2 Vapor de baixa pressão; 
7.1.3 Vapor de descarga; 
7.1.4 óleo combustível; 
7.1.5 Agua de alimenlação; 
7.1.6 Circuito básico simplificado. 

. .,., 



8 Bombas de alimentação: 

8.1 Preparar a bomba para ficar em "stand by" 
8.2 Efetuar a cambação de bombas: 
8.3 Efetuar as seguintes manutenções: 

8.3. 1 Limpar o resfrador de suboif: 
8.3.2 Efetuar troca de ofeo e substituir filtro. 

9 Pré aquecedor de ar: 

9.1 Operar com o motor pneumático; 
9.2 Vistoriar a lubrificação do rotor do pré aquecedor a do acionador do rotor. 



ANEXO 12 

PRÁTICO COMPLEMENTAR 

PROGRAMA TREINAMENTO PRÁTICO EM NÁVIO TANQUE 

i. S1stema de Gás Inerte 
i. 1. -Aspiração Ar selagem 
1 .2. -Aspiração caldeira 
1.3. -Resfriador 
1.4. -Depurador 
1.5. -Tangue 
1.6. -Separador 
17. .Ventilador 
1.8. -Válvula de recirculação 
1.9. -Válvula de G.l. para controle de carga 
uo_ -Aspiração do mar 
f_i 1. -Bombas de circulação de água salgada 
1.i2. -Caixão de selagem 

2. Bombeamento 
2 1. -Ciassilicaçiío das bombas (_ 
2.2. -Princípios de funcionamento 

3. Especlflcaçóes da IMO 
3.1. -Inspeção Inicial, anual, periódica e 1 

4. Monitor de Lastro 
4.i. -Regras Marpol 
4.2. -Controle carga/descarga 
4.3. -El!igêncla IMO 
4.4. -Funções 
4.5. -Descrição técnica dos componentes principais do sistema 

5. Sonda Radar 
5.1. -Introdução 
5.2. -Descrição 
5.3. -Operações 
5.4. ·Diagnóstico de falhas 

6. Sonda Eletro Pneumática 
6. i . -Introdução 
6.2. -Descrição 
6.3. -Operações 
6.4. -DiagnóStico 

7. Aquecimento de carga 
7. 1. -Introdução 
7.2. -Descrição e funcionamento dos sistemas 

8. Sistema Hidráulico 
8.1. -Introdução 
8.2. -Descrição e funcionamento dos sistemas/ equipamentos que o compõe. 

9. Sistemas VAC·SRIP e SELF·STRIPPING 
9.1. -Dêscrlção geral 
9.2. -Descrição do equipamento 
9.3. -Operação 

10. Srstema COW 
10.i' 
10.2. 
10.3. 
i 0.4. 
10.5. 
10.6. 
10.7. 
10.8. 
10.9. 

-Introdução 
-Processos generalizados 
-Equipamentos 
-Processos associados 
-Segurança 
-Procedimento de execução 
-Processos regulamentados 
-Manutenção e planos 
-Requisitos de pessoal 

·.d 

! I ' ·: -



10.10. 
1 0.11. 

11 Destttadores 
11 .1. 
11 .2. 
11.3. 

12. Refrigeração 
12. 1. 

"' '" 13. Caldeira 

-Operaç6es especiais 
-Especificação da IMO 

-Descrição Geral 
-Descrição do equipamento 
-Operação 

-Dru;crtção geral 
-Descrição do equipamento 
-Operação 

13.1 -Descrição geral 
13.2. -Descrição do equipamento 
13 3 -Operação 

14. Sistemas de Segurança e Satvatagem 
14.1. -Oximetro, explosimetro 
14.2_ -Baleeiras, balsas e outros equipamentos 

15. Sistemas de Medição 
15.1. ·Temperatura 
15 2_ -Densidade 
15.3. -tntertace 
15.4. -Nivel 

16. Transferência para terminal 
16.1. -Sistemadewntrote 
16.2. -Planos de carga e descarga. 

'f'.(' ,_ -· 
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ANEXO· 9 

PRÁTICO COMPLEMENTAR 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO NAVIO (CALDEIRA) 
(PROGRAMA MfNIMO PARA OPERADOR 1/ MOD -11 

1 Treinamento prático, visando atender ao ministrado nos itens: 01 -Caldeiras; 02-
Operação da caldeiras e, 04- Prevenção contra explosões e outros riscos: 

U. VIsão Geral da unidade 

1.2. 

1.3. 

'-' 

1.5. 

1 .2..1. 
1.2.2. 
1.2.3. 
1.2.4. 

1.3. 1 ' 
1.3.2. 
1.3.3. 
1.3.4. 
1.3.5. 
1.3.6. 

1.4. 1 ' 
1.4.2. 
1.4.3. 
1.4.4. 
1.4.5. 

O empregado deverá coletar as inlormações gerais básicas da unidade de 
geração de vapor para elaboração do relatório. 

Maçaricos 

Passagem do sistema de controle dos maçariços para manual/automático; 
Apagamento/acendimento dos maça~cos em manual: 
Substituição dos maçaricos (atentar "by pass"sensor ds chama): 
Abertura, inspeção e limpeza dos maçaricos; 

Óleo Combustfvel {Sistema de Transferência e Queima): 

Cambação dos filtros de óleo combusUvel; 
Abertura. troca, limp<>Za e montagem dos filtros de óleo combustível 
Cambação do aquecedor de óleo combustível; 
Transferênçia de óleo pesado para Diesel e vice-versa: 
Cambação de bomba de queima; 
Transferência de óleo combustlvel {manobra e lransferênc?'~; 

Indicador de Nfvel de Caldeira: :~. 

Comunicação do nfvel do Indicador; t 
Isolamento do Indicador (sistema remoto e local} -
Drenagem do Indicador; 
Substituição do indicador; 
Manutenção de indicador avariado (troca de vidro, limpeza, ate.) 

Sistema de Controle de Combustão e Alimentação: 

1 .5.1 , Efetuar transferência de auto p/ manual e vioo-versa; 
1 .5.2.Controlar a caldeira pelo manual/remoto 
1.5.3.Particlpar do trabalho em equipe, do controle manual local. 

1.6. Sistemas: 

1 .6.1. Efetuar gráficos simplificados dos s(lgulntas sistemas: 

1.6.1.1. 
1.6. 1.2. 
1.6.1.3. 
1.6.1.4. 
1.6. 1.5. 
1.6.1.6. 

Vapor principal; 
Vapor de baixa pressão; 
Vapor de descarga; 
Óleo combustfvel; 
Água de alimentação, 
Circuito básico simplificado. 

1.7. Bombas de Alimentação: 

' 



1.7.1. Preparar a bomba para licar em "stand by"' 
1.7.2. Efetuar a cambação de bombas; 
1.7.3. Efetuar as seguintes manutenções: 

1.7.3.1. Limpar o resfriador de suboil; 
1 . 7 .3.2. Efetuar troca de óleo e substituir tlltro. 

1.6. Pré Aquecedor de ar: 

1.81. Operar com o motor pneumático; 
1.8.2. Vistoriar a lubrificação do rotor do pré aquecedor e do acionador do rolar. 

2. Tratamento de Água e Manutenção de Caldeiras: 

2.1.1. Efetuar análise e tratamento do wndensado e da água da caldeira; 
2.1.2. Eletuar o mapa de tratamento; 
2.1.3. Dosar e bombear o tratamento para a caldeira; 
2. 1.4. Eletuar e controlar a extração continua das caldeiras: 
Efetuar e controlar a extração de superlfcle das caldeiras 

v.· . . 



ANEX0-10 

PRÁTICO COMPLEMENTAR 

PROGRAMA DE TREINAMENTO DO MÓDULO NAVIO {GERAL) 
(PROGRAMA M(NIMO PARA OPERADOR 11/ MOD -IV) 

1. Normas Gerais: 

1.1. ldootificar as Regras, Regulamentos, Convençi'íes e Normas que norteiam as 
atividades de Bordo (MARPOL, IMO, SOPEP, Etc.) 

t .3. ldenmicar e descrever os principais procedimentos 
óleo, lixo, esgoto sanitário, ao AR, etc.) 

2. Convés: 

2.1. Movimentação de cargas 

para prevenQ1Í? 

i''' 

2.t.1.1denllflcar os principais equlpamenlos para movlmenlação de cargas do 'bol!d~! 

2.t.2.Descrever operações de Back Load, Recebimento e Relocagem; 

2. t .3. ldenlllicar quais siluaçi'íes meteorológicas são mais sallslalórlas para 
movlmenlação de cargas a bordo; 

2.2. Sistema de Amarração para Barcos de apolo e operaçfto PULL IN. 

2.2.t.Descrevar a aproximação e equipamenlos que auxiliam no posicionamento 
dinâmico; 

2.2.2.Descrever a determinação do Bordo de operação e o sistema de proteção do 
costado: 

2.2.3.Descrever o sistema de amarração, looalilação e capacidade do s1stema Pullln: 

2.3. Sistema de Reboque: 

2.3.1.Descrever o sistema de Reboque. localização e Capacidade. 

2.4. Sistema Hldráu!ico e Acionamento de válvulas. 

2.4. !.Descrever o funcionamento do sistema, seus componentes e capacidade; 

2.4 2.Descrever o acionamento das válvulas. (Remoto e Manual); 

2.6. Sistema de medição de Calado, Trlm e Banda: 

2.5.1.Descrever sistema de medição de Calado no Local (Costado e lncllnómetro); 

2.5.2.Descrever sistema de medição de CaladoiTrim I Banda, de maneira remota. 

2.6. Sistema de Carga I Descarga e Oreno: 



2.6.1.Contaccionar Fluxograma do sistema dro> carregamro>nto da unidade (L 
Válvulas /Tanques): 

2.6.2.Confeccionar Fluxograma do sislem6 de descarregamento (Linhas I Válvulas I 
Bombas: 

2.7. Sistema de Venllfação, Desgaselflcação e Purga: 

2.7.1.0escrever os sistemas Das gaseificação e Venlilação dos Tanques de Carga I 
Casa de Bombas; 

2.7.2.Descrevero Sislema de Purga dos Tanques de carga; 

2.8. Sistema de Jndicação da Nfvals da Tanques: 

2.e.1.0escraver os sistemas Remoto/Manual para indicação dos Níveis dos tanques. 

2.9. Sistema de aquecimento de tanques: 

2 9.1.Descrever o sistema de Aquecimento dos tanques da carga (Caso exista na 
UEP) 

2.10. Sistema de Gás Inerte aproveitado/ gerado: 

2.10.1. Conteúdo deste eslágio está descrito no ilem 08 deste aneKo. 

2.11. COW: 

2.11.1. Conlecclonar Fluxograma do sistema COW (tanques I Linhas I Válvulas I 
Bombas I Máquinas I Edulores e Ciclos): 

2.11.2. Confeccionar Fluxograma da diotribulção das Máquinas de limpeza nos 
tanques de carga; 

2.11.3. Conhecer os procedimentos para realização da Operação COW. 

2.12. Sistema de Lastro: 

2.12.1 . Confeccionar Fluxograma do sistema de ""''"' '"'"'" d<• ~''""''\IL"•h<• I 
Válvulas I Bombas); 

2 12.2 Descrever sistema de drenagem dos 

2.13. Sistema de monitoração de água oleosa: 

' . ' . '\ 

2.13.1. Descrever o sistema de descarte da planta de proceiri'~Plfl·~ ~' C''\1'"'/N!ftflllf!INJ!: 
2, 13.2. Descrever o srstema de descarte da praça de Máquinas. 

2.14. Certificados FAEE FOA MAN I FAEE FOR FIRE; 

2.14.1. Conhecar quando; porque, e quem está capacitado para falê·lo e, quais os 
trabalhos efetivados após a emissão. 

2.15. Cálculos de quantidade de Carga: 

2.15.1. Conhecer o plano de carga e descarga de bordo (Load e Of!load) 



a. Procedimentos de Inspeção e manutenção de Navio: 

3. \. ldentilicar e de,;crevar os procedimentos para Controle de Certificados e Documentos 
de bordo; 

3.2. Identificar e descrever os principais procedimentos pera Manutenção e conservaçiio 
de equipamentos; 

3.3. C<Jnhecer os procedimentos para atender VIstorias e Auditorias para aferição de 
conformidades. quais as principais fiscalizadoras (Sociedade classificadora); 

3.4. Conhecer o plano de emergência de bordo (SOPEP). bem como o sistema de 
gerenciamento de segurança (ISM·CODE} de bordo da UEP. 

4. Máquinas: 

4.1. Sistema de água doce: (O empregado deverá identificar e descrever, os seguintes 
sistemas} 

4.1 .I. Balão hidrofórioo 
4.1 .2.Bombas hidrofórlcas 
4.1 .3. Controle pneumá!loo 
4.1.4. Tralamenlo d'água 

4.2. Sislema de água salgada: (O empregado deverá identificar e descrever, os seguintM 
sistemas} 

4.2.\.Circutação principal e auxiliar 
4.2.2.Serviços gerais e incêndio 
4.2.3 Circulação do gás inerte 

4.3. Sistema de óleo combustível pesado: (o empregado deverá ideptifiiiãi'"i! 
os seguintes sistemas f equipamentos) ! .' 

4.3.\.Reservatórios de ar ( ampolas de ar) 
4.3.2.Compressores de ar (Partida, serviços gerais e controle) 

4.4. Sistema de e,<;goto sanitário: 
4.4.\.Confeccionar Fluxograma 

4.5. Geração de energia elétrica: (O empregado deverá identificar e descrever, os 
seguintes sistemas I equipamentos} 

4.5.\.Turbo Geradores 
4.5.2.0ieset Gerador reserva 
4.5.3.Diesel Gerador de emergência 
4.5.4.AIIemadores 
4.5.5.Desarme preferencial/ grupo demarrador 

4.6. Sistema de ar condicionado 
4.6.1 .Confecci011ar tluxograma do sistema 

4.7. Sistema lrigorlflco 
4.7.1 .Confeccionar fluxograma do sistema 

5. Noções de termodlnãmioa; 

5.1. ldenlilicar e descrever as pressões dos principais vasos de bordo da UEP, bem como, 
suas temperaturas. Identificar também o principio de funcionamento dos trocadores de 
calor de bordo. 



6. Destilador à Vácuo: : (O empregado deverá idenlificar e descrever, os 
I equipamentos) 
6.1. Princípio básrco de funcionamento 
6.2. Descrição componentes: Aquecedores, condensadores, evaporadores, eietores, 

bombas de destilado e salmoura, suspiros 
6.:3, Controle de temperatura, nlvel e pressão 
6.4. Rotinas de operação e manutenção (Limpeza qulmlca e mecânica) 
6.5. Salinômetro 

7. Turbinas à vapor: (O empregado deverá identificar e descrever, os seguintes sistemas 1 
equipamentos) 
7.i. P~nclplo de funcionamento 
7. 2. Mancais e suportes 
7.3. Aparelhos de controle de velocidade 
7.4. Sistemas de proJeção 
7.5. Sistemas de lubrificação 
7.6. Trabalho do vapor nas turbinas 
7.7. Procedimentos de partida e parada 
7.8. Pnncipais problemas operacionais 
7.9. Operação da turbina do gerador e da turbina da bomba de carga 

8. Sistema de Gás Inerte: (O empregado deverá idenlllicar e descrever, os seguintes 
sistemas I equipamentos) 
8.1. Componentes do sistema de gás inerte (Confeccionar fluKograma) 
8.2. Automação do sistema 
8.3. Manutenção do sistema 
8.4. Falha e reparo (: 

9. Turret: 

9.1. Deck de Conexão das Amarras {moon-pool). 
9.1 . 1 .Identificar os chaln-stoppers e seu principio de tr~vamento. 
9.1 .2.1denlificar o sistema de medição de tensão nas amarras. 
9.1 .3.Registrar diariamente as Jensões e ~s condições ambientais (vento e mar) e, ao 

final do embarque, analisar e comentar os dados. 

9.2. Rtser Connectlon Deck. 
9.2. 1.1dentfficar e relacionar cada tubo gula "l·tube" , com seu respectivo nser e hang­

off. 

9.3. Pull-in Deck. 
9.3.1.1dentlflcar o guincho de puiHn. 
9.3.2.Conhecer os dispositivos de acionamento e monitoração. Simular uma operação 

com o guincho. 
9.3.3.Executar L.T.M. de primeiro escalão no guincho de pull-ln. 
9.3.4.1denlificar roldanas e guinchos auxiliares. 
9.3.5.1denlificar o sistema de televisionamento submarino. 

9.4. Manlfold Deoke Plg deck. 
9.4.1.1dentificar e relacionar todos os manilolds do turrel, com suas respectivas 

funçõas. 
9.4.2.Fazer operações diversas nos manifolds. 



9.5. Swlvel Deck'. 
9.5.1.1dentificar e relacionar cada sw1vel do stack e sua respectiva função. 
9.5.2. Identificar o sistema de lubrificação dos swtveis. 
9.5.3.1denHiicar os sistemas de detecção de vazamentos gás/líquido e compreender o 

seu principio de funcionamento. 
9.5.4.ldentificar o sistema de fluid·bufler e compreender o seu principio de 

funcionamento. 
9.5.5. Identificar os braços de Iorque. 
9.5.6.Executar L.T.M. de primeiro escalão nos swiveis e acessónos ligados a eles. 

9.6. Estrutura de Acesso. 
9.6.t.tdentltlcar os dispositivos a ela ligados e seus objetiVOS. 

9.7. Mancais. 
9. 7.1.\dentificar os tipos de mancai utilizados no lurret (radialfaxialfradial da base). 
9.7.2.1dentificar o sistema de lubrificação aulomátioofmanual dos mancais e 

compreender o seu princípio de funcionamento. 
9.7.3.Participar da execução de L.T.M. de lubrificação manual dos mancais. quando for 

o caso. 
9.7.4.1dentificar o sistema de selagem do mancai radial da base, quando existir. 
9.7.5.1dentilicar os dispositivos e facilidades para troca de roletas em mancais "well & 

tracl('. 

9.8. Sistema de drenagem. 
9.e. 1.1dentlflcar os sistemas de drenagem aberta/fechada do turret. 

9.9. Sistema de Ventilação/Exaustão. 
9.9.1.1dentificar o sistema de ventilação/exaustão do turret, quando houver. 

9.10. 
9.10.1' 
9.10.2. 

9.11. 
9.11 '1 . 

9.12. 
9. 12.í. 

Sistemas de Segurança. 
Identificar a filosofia do sistema de detecção de fogo/gás do turret. 
Identificar a filosofia do sistema de extinção e combate a incêndio no turret. 

Injeção Qufmlca. 
Identificar, se houver, o sistema de injeção qui mica CO '"'"V" 
FreiO/Travamento. 
Identificar o s1stema de travamento do turret. I. 
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ANEXO V \' 1·--
" 

I EMPREGADO: 

I MA1RICULA: I CARGO_ I LOTAÇÃO 

Perfodo ~o~ se dedico<~ ao tópico. 
Local é a 
Carga i i perfodo elell~amenle utilitado para o 

aprendizado do tópico em referência. 
Duvidas ligar 861·2332/ B61--J342 falar com Leonardo ou Mauro 



H~S CWF51-!(JRE 

TO: PETROMEC Th'C. DATE: 301'll MA RGH 2001 
FJLEREF: S-> 

ATI:-<": Al'WRES GIBRCZY)ISK.I l'ID/CID: PJ6692 
LOG IN l\'0: PM2196I6 

FAX NO: +55 21717 5205 !\1SG NO; 
PAO:C 1 OF 1 otz5 

FROM: D.I. MIC'..JiOS c.ç: DOMWGOSD'A.RCO 

SUBJECT: "P:ETRO.BRAS P·36" Pm.le\:t Contraet Ref. No. : P%-ABS-GTioOOS/01 
ABS DRAWIN"G REGIST.ER 

' ·· ,t"e h ave your fax teferenced P36-ABS-GTI-012/0I of2S~' Mnroh 2001 wherciu you requested the Drawing 
Regiscer whlch will indicate the drawings submitted to ABS far review and; 
"\Vilh reg(lrd thereto please tlnd attached drr>Wing Jist offuO fur>wings ~ubrnitt;>.d hl ABS Lond.ou Offshore 
Engineering Departm.ent; these consist of.'. 

l. D"s:ign review dr'awings produced by A.:\1EC. 

2. Des:ign review drnwing:s produced by Petromea's Vendors Jocated in E"rope, except 'lhe drawlng~ 
prod11ced by Nt10Vo Pignone SPA, Itály, which were r!'!view~d by Otlt .WS Geno~ Offioo .. 

3. Design reviow drawings prodaced by AXSIA SBRC::K.J"'AKJ'l.R, Ho(l~ton, U.S.i'.., 

Des(gn ri!lview dra\Vings produced byPeffomeo' s Vffildors jn r;eographic-11 eree,; other than Eucope, such '1", 
Houstorr, USA, i, e,, Allen Tank. arenot inclnded in thi.s Jisl. 

lfyou shou!d lllso req>lire. lhe list ofDr~wings reviewed by om ABS Houston and Geuoa Office~ pleasc 
adv.ise . 

. ~Jtopethat.the abovt: ~atlsfieg yotJr J'equest. Howw";:~:'', :·) ~;:""'''"'' '(""\~"'''f"fdrrnetio"'" '"''"f<nfh~ 
as~i~tance p{ease do not hesítate to contact me in tl · 

Be 

o 
ager, Offshore Sufety and Projects 
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DOCUMENTO INTERNO PETROBRAS- DIP 

Rio de Janeiro, 23/2/2001 

CENPES/PDEP/TMEC- 070/2001 

PARA: ENGENHARIA/IEEPT/IERO/PP- UN-RIO/ATP-RO/OP-P36 
·· ------· -----·--" UN--RI o7ÃfP-RD71SUP----:.E&P::SSE/Sc-EsUB/MI s 

Assunto: Comunicação J..écnica TMEC- 019/01 

Encaminhamos, em anexo, a Comunicação Técnica em referência intitulada 
"AVALIAÇÃO DA EXTENSÃO DOS DANOS EXSTENTES NAS "STABILITY BOXES"' DA 
PLATAFORMA P-36 " autoria de Marcus Vinicius Maciel Martins e Luis Cláudio M­
Menicon·l (CENPES/PDEPrTMEC). 

Atenciosamente 

/ "!~~· ~~-;?); Y ( sar José /a:tlel Vecchio 
( erente de ecnologia de Materiais, 

Equipamentos e Corrosão 

c.c.: Informação (IN) 
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1. INTRODUÇÃO E HISTÓRICO 

Por solicitação da ENGENHARIA/IEEPT/IEROIPP foi realizada inspeção com a técnica 
ACFM (Aiiemating Current Field MeasuremenQ nas soldas de ligação dos "stability 
boxes" com as colunas de boreste e de bombordo, da plataforma PETROBRAS-36 {P-
36), que encontra-se em operação no campo de Roncador, na Bacia de Campos. Essa 
inspeção foi realizada no perlodo entre os dias 14 e 18 de fevereiro de 2001, tendo como 
objetivo verificar a dimensão das trincas que estavam provocando vazamento de água 
para o interior das "sta:bility boxes" (figuras 1 a 4) e a posslvel existência de outras 
descontinuidades. 

Figura 1 -Detalha do vazamento na "slablllty ho:x' de boreste, ainda com revsstlmento de pintura. 

A técnica ACFM vem sendo utilizada constantemente ~ria Inspeção de estruturas de 
plataformas marltimas no Mar do Norte e nos últimos 4 anos nas plataformas marítimas 
da E&P em substituição a Partfculas Magnéticas (MPI). 

Foi também realizada uma rápida medição das deformações locais, no Intuito de se 
avaliar a severidade do campo de tensões ' às trincas observadas. Para tanto foram 
utilizadas rosetas retangulares de I de resistêruJia, encapsuladas 
em plástico para resistir ao rfieio úmido. os \esultados da 
inspeção e das medições efetuadas. 

' ' 
' 

" 
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Figura 3- Poaldonamento do vazamento na "slablllty box" de bombordo, sem revestimento de pintura. 

CENPES- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Migue:z de Mello 2 
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Figura 4- Detalhe do vammanto na "slablllly box" da iíombordo, sem rev&S~m..,\0 de pintura, observando-se a 
ro•ela de extansllmetros, colocada pró!OO\o à trinca. 

I . 

• • 

CENPES Centro da Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
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2. EQUIPAMENTO UTILIZADO NA INSPEÇÃO 

Foi utilizado o equipamento de inspeç§o submarina por ACFM (A/ternating Cu!Tent Field 
Measuremant), no módulo de detector de trincas U11 (figuras 5 e 6), fabricado 
TECHNICAL SOFTWARE CONSUL TS L TD., utilizando o programa WAMI 3.8, com as 
sondas de inspeç!lo padrão tipo 84 números de série 1611 e 511, do mesmo fabricante 
do equipamento. 

Figura 5 - Unidade. ds superffcle do equipamento da Inspeção por ACFM 

.. 

Figura 6- Unidade submarina do equipamento de Inspeção por ACFM na P-36. 

CENPES- Centro de Peaquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Mlguez de Mello 4 
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3. RESULTADOS DA INSPEÇÃO COM A TÉCNICA ACFM 

Em alguns trechos das soldas não foi posslvel inspecionar com ACFM, devido a 
presença de acessórios soldados e chapas· de reforço que Impediram a passagem da 
sonda 

Os anexos I e 11 apresentam respectivamente os resultados das inspeções nas soldas 
das "stability boxes" de bombordo e boreste, com as respectivas colunas, em relatórios 
padronizados, bem como as figuras com os desenhos mostrando a localização dos 
trechos inspecionados. 

•• 

CENPES- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguel de Mello 
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4. MEDIÇÃO DAS DEFORMAÇÕES 

A medição das deformações visou apenas dar uma idéia rápida do estado de solicitação 
das regiOes trlncadas. Para tanto foram utilizadas rosetas retangulares à prova d'água, 
tipo KFW-5-120-016, da marca KiOWA O Instrumento de medição utilizado foi o 
indicador digital de deformações tipo SMD-1 OA, também da marca KYOWA. Trata-se de 
um indicador para deformações quase-estâtir;a{;, mas que devido a sua portabiUdade e 
versatilidade pode ser utilizado para uma rápida investigação de deformações 
dinâmicas. 

Como mostrado à figura 4, a rosetas foram instaladas próximo às trincas e à solda do 
teto da 'stabllity box", onde o estado de tensões se aproxima do unlaxial, por se tratar de 
uma quina. Isto bi necessário porque o instrumento aquisita apenas um canal de 
deformação por vez, não sendo posslvel medir estados planos de tensão. 

Na "sfabllity box" de boreste, onde o vazamento era mais intenso, a roseta foi colocada a 
200 mm da solda vertical da parede da "stabllity box" com a coluna e a 35 mm abaixo da 
solda da parede com o teto. A figura 7 mostra os gráficos da deformaçao obtidos. 
Observar que os registros, que duraram 5 minutos cada, não sao simultâneos. A taxa 
média obtida foi de uma medição a cada 2 segundos. 

tempoJ5j 

i 

i • , .. ,. "' ~· 
tempo{s! 

Figura 7- D~furmações junto a trinca na "sll!bility bo><" de boreste. i ' ... · 

As dlraÇOes longitudinal e transversal são referentes à solda entre a parede e o teto. 
Como as rosetas foram coladas com a plataforma em operação, o que se mediu foram as 
variações de deformação e não as deformações absolutas. Pode-se perceber que as 
variações de deformação transvers51is são da ordem de um terço das longitudinais, 
corroborando a hipótese do estado j)lano de tensões. Aceito este, chega-se ao valor de 
4 MPa para as variações máximas de tensão na direção longitudinal (E=206.000 MPa, 
AE- 20x1Q.i;). 

CENPES- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
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O mesmo procedimento fm repetido para a "stabllity box" de bombordo,-OO'rn a difefén~ 
de que nesse caso a roseta foi colada mais próxima à trinca, uma vez que o vazamen1 
era menor. A roseta foi instalada a 75 mm da solda vertical e a 35 mm abaixo da sole 
no teto. A figura 8 mostra as deformações medidas. 

, .. 
E. 10 

I ,. 
lernp<l [si 

Figura 8- Defonnaçlles junto a trinca na "stability box" de bombordo. 

Como se pode ver, as variações de deformação medidas a bombordo foram maiores q1 
a boreste. Novamente as varfações transversais foram da ordem de um terço d: 
longltudlrlais. Com isso, pode-se estimar variações de tensão da ordem de 14 MP 
correspondendo a variações de deformação de 70 x1o-<~, na direção longitudinal. 

Os resultados indicaram tensões baixas nas regiões 
crescentes conforme se meça as deformações em 
Isto pode Indicar um elevado gradiente de tenslles, 
presença das trincas, ou as duas coisas. 

às trincas, embor~ 
próximas às mesm! 

P2~Jlcado pE 

CENPES- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Nas regiões inspecionadas não foi veríficada a presença de outras trincas além das du; 
que encontram-se provocando vazamento para as "stability box". 

A medição expedita das tensões locais indicou nfveis baixos de tensão. Para um melh 
levantamento do campo de tensóes locais pode-se realizar uma campanha de mediçf 
mais apurada, com aparelhos apropriados e com o uso de várias rosetas, de modo 
mapear completamente o campo de tensões que solicitam as trincas. Isto permitil 
calcular a taxa de propagaçao das mesmas. 

-!c~ 
Luiz Cláudio M. Meniconl 

Engenheiro de Equipamentos 111 
Tecnoiogia de Materiais, Equipamentos e Corrosão 

j ~' 
Marcusr{f~ Maciel Mi'irt\ns 

Técnico de lnspeç!!o de Equipamentos 11 
Tecnologia de Materiais, Equipamet:llps a So•"<!''' 

CENPES- Centro de Pesquisas e Oesanvolvimento Leopoldo A Migu~ de Mello 



ANEXO I 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO POR ACFM 
REALIZADA NA SOLDA DA "STABILITY BOX 

COM A COLUNA LADO BOMBORDO DA 
PLATAFORMA P-36 



RELATORJO DE REGISTRO DE RESULTADOS Rcl. N": CT-01912001 

Data: 16 I 01 '/ 20 

ACFM Folha: OI de 04 

Re istro detlllhado dll.'l Indica õe8 
Págillll Comprimento Comprimento Profundidade 

ACFM 



RBLAT RIO DE REGISTRO DE RESULTADOS Rel N": CT-019!2001 
Data: 16 I 02 I 

ACFM Folllll: 02 de O 

Re irtro detalhado das Ind\ e.! 

P!\gina Comprimento Comprimento Profundidade Oboervação 
ACFM 

/ 



Arquivo 

RELATORIO DE REGISTRO DE RESULTADOS Rel N": CT-01912001 
D~ta: 16 f 02 1'200: 

ACFM Folha: 03 de 04 

Jt "rtro d~alhado das Indica 00. 
Página Comprimento Comprimento Profundidade Observação 

ACFM 
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RELATÓRIO DE INSPEÇÃO POR ACFM 
REALIZADA NA SOLDA DA "STABILITY BOX" 

COM A COLUNA LADO BORESTE DA 
PLATAFORMA P-36 

.. --.. 
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RELATORIO DE REGISTRO DE RESULTADOS Ret N": CT-0191200 

Dllta: 17/011100' 

ACFM Folha: OI de 04 



RELAT RIO DEREGIS1RO DE RESULTADOS Rei. N": CT-019120.01 

Data· 17/02/2001 

ACFM Folha: 02 de 04 

rtrn ddolhado da• Indica õea 
Página Comprimento Comprimento Profundldade Observação 

ACFM 

·················· .............. . 
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SMS -PLANO DE CONTINGêNCIA SETORIAL DA UNIDADE MAR(TIMA 
P-36 

órgão aprovador; E&P-BC/GP--:!6 
Cópia 

Data da lmplantaçllo: 02/10/2000 

X Assinatura; Órgão gestor: E&P-BC!GP-36 
Cid Guilhenne Pec:anha Valeria 

'01 -OBJETIVO: 

Este Plano de ContingE>ncia da UNIDADE MARfTIMA PETROBRAS P-26 
estabelece procedimentos e ações coordanadas a serem seguidas pela 
Organizaçi!o de Controle de Emergênc1a desl01 Unodade, visando controlar 
os afeitos das emergências, buscando minimizar suas conseqüências. 
Este Plano abrange as instalaçõ&S da Unidade Marll1ma P-36. 

2.1 - Ouanlo aos deveres e obrigações 

2.1.1 -Durante as emergências todos os presentes na plataforma P-36 
deverão dar prioridade absoluta ãs solicitações por parte da coordenação 
local. 

2 1.2- Somente deverão se dirigir ou permanecer na érea em emergênc1a 
os empregados que tiverem atribuições prescritas neste Plano de 
Contingência ou forem convocados pelo coordenador local. 

2.1.3 - E da responsabilidade ela gerência garantir o efetivo determinado n1:1 
compooiçi!o elo Plano, inclusive para treinamento. 

2.1.4- A Organização para. Controle ele Emergêndas que integra este Plano 
ele Contingência (PC) é composta por profissionais que fazem parte do 
efetivo mínimo desta Unidade Marítima, com exceção do assessoramento 
que poderá ou não aslar compiE>lo. 

2.1.5- Os subgrupos que compõem a Organizaçao para controle da 
Emergência poderão ser acrescidos de profissionais com conhecimento 
técnico da área afetada, podendo ser inclusiva contratado pela Companhia 
para prestação de serviço, ficando a c;ilério do Coordenador Geral da 
Emergência esta possível corwocaçllo, conforme Plano de Contingência 
Local (E&P -BC); 

2.1.6 - É imprescindlvel para e eficácia desta padrão. que todos os 
empregados da PETROBRAS e das CONTRATADAS que habitam esta 
Unidade Marlflma estejam treinados em Técnicas de Combate a Incêndio. 
Sarvalagem bem como todo trabalhador deve ter conhecimento das suas 
atribUIÇÕes em situações da emergência. 

p3- DOCUMENTOS APLICÁVEIS --
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PG- 27-0009 ;j- Plano de Contingência da E&P-BC 

Petrobras N-2644- Critério para Elaboração do Plano de Contingência LocaL 

PG- 27-0025 41 Comunicação no Sistema de Gestão Integrada da Meio Ambiente, 
Segurança e Saúde 

PG- 27:Q030 Cj- Diretrizes para Tratamento de Anomalias 

PG-27 0045 f;J - Controle de Registro do Sistema de Gestão de Segurança Meio 
ambiente e Saúde 

PG-27-0047 {;}- ldenliflcaçâo e Avaliação dos Aspectos e Impactos das Atividades 
Relativos à Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 

PP-27-0336 -:Jl- Comunicação de Acidentes e Situações de Emergência 

PG-27-0003 ~-Manual de Gerenciamento de Resrduos- MGR 

PP-27-0460 :dl-Comunicação à ANP (Agencia Nacional de Petróleo) de Acidentes de 
Natureza Operacional e Liberação Acidental de Poluentes 

PP-27-0224 ~-Acionamento das Emergências Médicas na Área Oft'-otm;fr-, 

PG-27-0056 Q- Plano de Gerenciamento de Simulados da E&P-BC 
' 

PP-27-0228 ;::,-Atendimento às Situações de Óbito 

Abandono da Unidade Marftima.: ato de retirsr de forma ordenada todas as pessoas da ""'""JJ ~~"'""" 
afetada por uma emergência, utilizando-se da recursos a embsrcaçõm; de sobrevivência_ 

Administrador do Plano de Contlngêncla Local: responsável peta manulen~o e atuatizaçao dos dados 
e procedimentos necessários à plens operacionalidade do Plano de Contingência Local (E&P-BC). 

Administrador do Plano de Contingência Setorial: responsável pala manutençilo e !llualizaçilo dOs 
dados a procedimentos tlacassários à plena operacionalidade deste Plano de Contingência Setorial. No 
caso especfflco ds P-XVIII, é o Gerente ds GP--36. 

Alarmes de Emergência: sinais sonoros ou visuais que identificam o estado de anorm<didade na Unidade 
Marítima: 
Abandono- Alsrme conlfnuo 
Emergência -Alarme intermitente. 

Areas Senslveis: áress que possam ser impaclade.s adversamente de forma significativa, quando 
atingidas pelas conseqüências da emergência. Dentre elas, incluem-se regiões com populações 
circunvizinhas, regl~es que tenham importância econ6m1ca, turlst•ca, recreativa, ou ainda, regiôes que 
sejam ecologicamente relevantes e/ou sensíveis em termos de impactos ambientais. 

Area vulnerável: área com potencial de ser atingida pela extensão dos efeitos adversos provocados por 
·•m aCidente. 

PP-37-osao.o Propriedade da PETROBRAS Pãglna-.2 
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• 
Contingência: situação de risco, inerente as atividades, processos, produtos, serviçOs, equipamentos ou 
instalações industriais e que, ocorrendo, se caracteriza em uma emergência 

Coord~nador Geral: responsável pela coordenaç~o geral, no âmbito da Bac1a de Campos, de todas as 
ações estabelecidas no PCL, durante uma emergência 

Co•mlenador do Plano de Conling4m:ia Local: responséval P<>la coordenação das !lÇÕes operacionais e 
administrat"'as durante as emergênc'tas, centralizando as ações de coordenação tocai. 

Coordenador LO<>al: responsável pela coordenação local das ações na unidade operacional ou nas 
mstalaç<'ies, onde estiver ocorrendo a emergência. No caso do presente Plano de Contingência Setorial, é 
o COPlAT da P-36. 

Emergência: toda ocorrência anormal, que foge ao controle da um processo, sJstema ou atividade, da qual 
possam rêsultar danos a pessoas, ao me'1o ambiente, a equipamentos ou ao patrimônio próprio ou dE> 
terceiros, envolvendo ali vi dadas ou instalações industriais. 

Evacuação da Area: ato de rellrar de forma ordenada todas as pessoas que não estejam envolVIdas no 
controle da emergência. 

Grupos de Ação: equipes responsáveis pela execução das ações de controle da emergência No caso 
especifico deste Plano de Contingl!nc·la Setorial. os Grupos de Açâo são os seguintes. 
"Grupo de Controla de Emergência no Processo; 
-Grupo de Controle de Emergência nas Facilidades·, 
-Brigada de Incêndio. 

Grupos de Apolo: equipes responslívels pelas ações de apoio a I 
jurídica, financeira e relações com a comunidade e autoridades locais 
a normalidade. No caso especifico deste Plano de Contingência 
seguintes: 
-Grupo de Comunicações; 
-Grupo de Evacuaç:ão e Abandono; 
-Grupo de Primeiros Socorros; 
-Grupo da Resgate da Homem ao Mar, 
-Grupo de Apoio; 
-Assessoramento. 

a comunicação, a questão 
e até o retorno 

de ~gR_~ são os 

Mapa da Sensibilidade Ambiental: Representação gráfica das áreas de maior :""~~llllllo ''~"" geoflstca, 
biológica e socio-sconõmica com o objetivo de subsidiar a tomada de decisões respostas às 
emergências. 

Organlzaç~o para Controle de Emergência (OCE): estrutura organizacional, pre~iaments estabelecida, 
mobilizada quando de uma situação de emergência, com a finalidade de utilizar recursos materiais a 
humanos e implementar aç5es de controle e combate às suas causas e de eliminação ou mi!lgação dos 
seus efeil<ls. 

Plano de Contingência (PC): conjunto de procedimentos e aÇ\'íes que visam à integração dos diversos 
planos de emergência setoriais, bem como a definição dos recursos humanos, mataria'1s e equipamentos 
complementares para a prevenção, controle e combate a emergência. 

Plano de Contingência Local {PCL): Plano de Contingência que conta com os recursos próprios da 
instalação, além dos recursos externos e disponíveis em instituições/empresas locais. 

Plano de Contingência Regional: Plano de Contingência aciOnado quando os recursos de um PCL forem 
insuficientes para combater a emergência. 

PP-37-0680-D Propnedade da PETROBRAS Página: 3 



Plano de Contingência Corporativo: Plano de Conlinglinda acionado quando os recursos da um Plano 
da Contingência Regional forem insuficlenles para combater a emergência, 

Plano de Emergência: conjunto da medidas que determinam e estabelecem as responsabilidad.,s setoriais 
e as ações a serem desencadeadas imediatamente após um acidente, bem como definem os recursos 
humanos, malariais e equipamentos adequados~ prevenção, controle e combate a emergência. 

Pontos de E\lacuaçlo; locais desig1ados para proceder a evacuação da Unidade Marltima, para onde 
serao conduzidas as pessoas não nacessérias ao controle da emergência, quando se optar por esta 
altama11va, conforme estabelecido nesle Plano de Contingência Setorial. 

Pontos de Reunião: tocais para onde as pessoas não envolvidas nas fainas de emergência se dirigem 
após o loque de alarme e onde aguardam orientaç6es dos respectivos Coordenadores de Ponlo de 

-~ Reunião, conforme eslabelecldo neste Plano de Contingência Setorial. 

~5 -AREA DE ABRANGENCIA E CARACTE~IZAçAO DAS JNSTAlAÇ0ES E DA REGÍÂÕ _j 

5.1 - oescriçao de Are a Geográfica e dos Equipamentos 

- Área de Operação 
- Tipo de Plalaforme 
- Construção 
ltália) 
- EsJaleiro 
Canadá) 
- Latitude 
- Longitude 
- X 
- y 
- Vento predominante 
- Dislancia de Maca é 
- D'istanc·1a de São Tomé 
- Comprimento do Convés Principal 
- Largura do convés Principal 
- Altura do Convés Principal 
- Acomodações 
- Lâmina d'água 
- Número de poços 
- Capacidade da planta de processo 
m3/d) 
- Capacidade de Compress~o da Gás 
- Linhas de exportação de óleo 
-Linha de exportaç§o de gás 
-Linha de gás combustlvel 

- El(portaçilo de óleo 
-Taxa de água da injeção 
. Tratamento da água produzida 
-Baleeiras 
-Balsas 

- Bote de resgate 
-Bombas de '1rcllndlo 

:Campo de Roncador 
: Semi-submersfvel 
: 1994 (pela SANAI- Napoll-

: 19gg (conversão Davie lndl!Slries -

; 21' 55' 76" s 
: 39' 48' 68" w 
; UTMX 7576150.2736 
: UTMY 417369.8015 
:Nordeste 
; 207,98 km (112,30 milhaey} 
: 131.72 km (71,12 milhas) 
:83.10 m 
:68,58 m 
: 42,98m 
: 1221eitos 
· 1340 m 
: 21 produtores+ 5 injetores 
: 190.000 Bpd de Óleo (28.600 

:7.200.000 m'ldia 
3 

' " . 28,600 m3/d 
. 24,000 m31d 
· 15,000 m31d 

· 04 com capacidade para 65 pessoas cada 

-. ~ -, 

:06 infláveis com capaCidade para 25 pessoas cada 
: 01 com capacidade de 6 passageiros 
: 04 com vaülo de 1300m3/h cada 
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-Bombajockey : 01 com capacidade da 90 m3fh 

5.2- Dados Meteorológicos da reglêo (Clicar o endereço abaixo) 

hrtp:/fwww.segen.petrobrn!õ.corn.br/oceano!dbae<:ªmp.hfm 

:0&- HIPÓTESES ACIDENTAIS 

'07 -DIMENSIONAMENTO E RECURSOS 
7.1 -RECURSOS INTERNOS 

7.1.1 -RECURSOS MATERIAIS 

Estão distribuídos na Unidade conforme o Plano de• ''''''m''"' / s;o)'\'C que está 
disponível nos seguintes locais: 

- Tank Top Extensíon Deck 
- M~in Deck- Proa 

7.1 .2- RECURSOS HUMANOS 

A descrição dos recursos humanos ast~o conforme 

Rasponsabilidad&S e a Tabela *'"'"''" 
M~lra para Fainas de Emergência da Unidade que se encontram nos s• 
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loeqis: 
• Reoopção 
·Refeitório 

7,2 • RECURSOS EXTERNOS 
Conforme PG·27--Q009 Plano de Conlingênda da E&P-BC 

08 • ÃREAS VOLNERÃVEIS 

Os mapas das áreas sensíveis e vulneráveis e programa para simulaç1!es, se encontram na 
Sala de Controle de Emergências. 

Sala de Controle Central 

fi9 · ORGANIZAÇA.O PARA CONTROLE DE EMERGÊNCIA 

ORGANOGRAMA- Conforme Anexo A 

COMPONENTES DA O, C. E. DA E&P-BC- Conforme Anexo B 

ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DA O. C. E. DA E&P-BC­
Conforme Anexo B 

10.1 ·Comunicações 

Todas as comunicações devem seguir aos padrões: 

PG-27-0025 1'1- Comunicação no Sistema de Gestão Integrada d•M''"'mbilot•, 
Segurança e Saúde 

PP-27-0336 :21- Comunicação de Acidentes a Situações de Emergência 

PP-27-0480 j}- Comunicação à ANP (Agencia Nacional de Petróleo) da Acldentes de 
Natureza Operacional e liberação Acidental de Poluentes 

10.2 -Planos de Emergência conforme hipóteses acidentais listadas no Item 6 
Plano de Emergência01- Procedimento paraSituaç5es de Emergilncia 

evento 
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10.3 -Integração com outros Planos de Contingência 

Este Plano de Contingência (plano específico) se integra e está subordinado ao 
Plano de Contingência da E&P-BC. 

• PG-27-0009 31- Plano de Contirl{lência da E&P -BC. 

10.4- Evacuação f Abandono 

Conforme Planos de Emergência 02 e 03 do item 10.2 

10.5- Documentação e Registros de Emergências 

Toda vez que o Plano de Contingência da Unidade for acionado, a anomalia deverá ser 
tratada conforme o PG 27-0030 '41- (Diretrizes para tratamento de anomalias da 
E&P-BC)_ 

Além dos registros acima deverão ser feitos registros fotográficos, filmagens e 
procedimentos de coleta de amostras conforme PE- 27-1141 ~(Amostragem de óleo 
para identificação da origem do derrame), para análises qulmicas e toxicológicas, no 
caso de vazamento de óleo e derivados, tanto do produto quanto do meio impactado, 
afim de subsidiar processos investigatórios e jurídicos. 

10.6 - Disposição Final de Resfduo 

Conforme o PG-27-0003 r:.;,- Manual de Gerenciamento de Resíduos da E&P-BC 

1~1- GERENCIAMENTO DO PLANO 

11 2- ManutGnça:o 

O administrador do plano deve manter observação constante em função de ''"'")Oo"'dados lais 
como, telefones, endereços, responsável por atribuições do plano, etc. 

11 3- Simulados 



Conforme PG-27-0056 ~"Plano de Gerenciamento de Simulados da E&P-BC 

Caso na auálloria seja Identificada não conformidade em algum destes itens, deverá ser aberto RTA 
(RelalóJio de Tratamanto ®Anomalias) e enviada notas de corr101io ao C.Wrdonador Geral e ao 
Coordenador do PCL, Informando tal providência 

11.5 -Atualização 

Os planos devem ser atualizados sempre que houver nova anll.lise de risco em fun<;ao de mudanças 
no pmcesso, d&SIO!nvolvimento de novas tecnoiogja, etc. ou identificada alguma melhoria, durante os 
treinamentos ou mesmo durante as emergências. 

11.6 -Revisão 

Os planos devsm ser revisados anualmente, pr101ferencialmente no mês de Junho 

11.7- DIVULGAÇÃO 

Os PCs desta Unidade, após aprova<;ao, deverii ser divulgado, utilizando-se os seguintes 
mer::anismos: 

a) Convor::ação de todos os componentes da O.C.E para apresentação e discussão. 
b) Apresentação aos empregados envolvidos. 

11.8- DESENCADEAMENTO DAS AÇÕES 

Todos os usuários dos Planos de Contingência, devem enviar propostas para melhoria dos mesmos 
através do SINPEP. O Administrador analisa e pode r101visar ex!raordinariament"' o plano sob sua 
responsabilidade. se julgar que as proposoç<les são urgentês, au pode aguardar a ravisão anual ( 
Junho). 
O administrador do plano convoca um grupo de lécnicos envolvidos com o plano a até o final de 
Junho submete as proposições de modifir::ações ao Coordenador do Plano da Contingência Locar ( 
da E&P-BC}. uma vez aprovado, o administrador deve atualizar o plano no SINPEP, dar ampla 
divulga91!o aos usuários e providenc1ar o envio das altaraç<les para os usu<lrios component"'s ds 
lista de distribuição, que possuam cópia Impressa conirofada e garanilr a destruição da varsilo 
antiga. 
o Coordenador do Plano de Contingência Local (da E&P"BC}, pode se utilizar da estrutura da 
GESEG para ass101ssorá-to na condu<;ao do processo. 

A- ORGANOGRAMA 

lffi 
Ansl<O A- PP-37-068CI- ORGANOGRAMA. 



B- ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES DOS COMPONENTES DA OCE DA E&P-BC-,--

~ 
Anexo B- PP-37-0660-ATRIBUIÇÓES E RESPONSABILIDAOES DOS COMPONENTES D.' 

C- LISTA DE TELEFONES 

~ 
Anexo C - PP-37-0680- Lista de Telefones _ 

Sebastião Francisco d& Souza Fifho -133.232-9- SUPROD P-36 

Propriedade da PETROBRAS Pli(tna·. 27 
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DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ADICIONAIS: 

Lista de Distrlbulç.!lo: 

Eletrônica: 

E&P-BC/GP-36 

lmprtlssa: 

Deve-se dar prioridade à consulta a padrôaa através do SINPEP, evitando a sua impressão 

Destinatários 

Fundoné.ríos Treinados neste Padrão: 

PP-37-0680-D Propnedade da PETROBRAS Página; 2a 
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P-36- RONCADOR FIELD DEVELOPMENT 
Contract No: L0277 

DocumentNo: LI-30Hl38-5400-947-AMK-603 lssue: A 
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~ (COMPLETE VESSEL) ! 
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~ 
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o Issued for Project Review (IDC) D< 22 12.'17 m 22.12.97 
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P36 -RONCADOR PROJECT HAZARDOUSAREASCHEDULE 

NOTES ONUSI 

1 A<ea clesol!lcallons'tn acccrdancewillllhe 1\metican Pouoloum lnsl1lule's RewmrMndeO Pra<:tJce lor Eleclm:oll"'lalla~ons 
OI Pouoloum FadiiUes, RP 500, 1eiEdil1on [ij~1 

2. For111o purposss oi lllis schedule houroou. ar<= havo ""'" clo .. ,fied as Class 1, Dlvlslon 1 orCiass 1, OiviSion 2 or 
Unc:iassmed In acrordam:ewilh API RP õoo 

a D<finl~oos of '"'' classinoatlon inAPI RP 500 aro as follows _ 

Cl,.s1 
Localloos lnwhlcll ftammable 9"''" orvaf>OUrs are or moy llo, ~ntln 111o alr In qllllnlltl"-' suffiolent 
to prodlJre e><ploslve or lgMoblo ml>tu=-

Dlvlslon 1 
Hazardous conoon!ral10ns of fiommablo g.ses or vapou" oontlnuously, lntorrnlllonlly or penodioally prosont 
undor oormal rond1~011s. 

Olvlolonl 
VolaWo flammable liquida or nommablo gases prosen1, bul notrnoly oon11ned 1'0111111 closed ronlaineffl or 
sysl,ms, !rom whiol'l lha)~ ""' escapo <mly LJJlder obnormol opera~ng c:ondlllans 

lhose in wflicll lhO oocummce oi flammabl<> 9"" or vopour llllorall()fl ls 

" "' Conlínuou. mstolllc rublng v.ilhout valvea, ntUng&, fiO"!)<lS, or similar dovlces 

4 Definmono offlam....,le eod ComOOs~lllo Llqulds lnAPI RP 500 aca"" lollows • 

Cl••• r !lnulds 
Flammablollqulds hav1ng a ~osed cup nosn polnL bolow 1110•F (.ll.S"C) aMo vapour prossure oot 
exo•O<ll~ 40 PSiabsolulo (276 Kllo[lllscalo) ai 100"F (37_a•c)_ 

'"'"''"'"" a clooO<l oupffa•h potnlatorobove 100'f (37.S'C) ond balow 140'F (so·c). 

llo>i"l!a clooed oup nasn polnl ai or """"'140•F (llO'C). 

" 
5 Flammable gases""' 9roup0<1 for classfficatlon as followa: 

"""" Almosphores oontalnlng Aretyleno. 

" " 
~ 

Almosphores •ucll as Cyclopropono, Elhyl ELI1or. Elhyleno, Hydrl>J"" SUPhldo. orgasos or vapour. 
oi oqulvalonlhazard_ 

Group D 
ALmospllores sucllas Aoelone, Aloohcl. Amroonla. Benzene, Benzol, Bulimo, Gasollrte, Haxane, laoqcrer 
.olvontvapaurs, Meil1ano, t!apllli1o, t!oWflll G.s, Pr(ljlane or g .. ,_, or vapoura oi equlva\011lhaz..-d. 

6. API RP M>O U$aslmpellal unlls for measuremen!s. To oomplyw1Lh Roocador •londards, moaouromants on lhls adloduto 
hava """" coovooted lo lhelr t.telnc oqulvolenl. 

LI ~OI O.~H 200-li41-AM K-B50 
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0'1< 1'1flCATt \H ENTRY • MOBILF; onSHORE tiNl'l f NTit\' 

C•rtlllcu!C ll'f enlry number·: JQ().J4l 

- ·---· -·----· ---
Jtisllred(•)o' 
Soci"\a Arm;>m<n!Q Nuvl App<'>M,io SPA (Owncr) 
Petno Oeop ~~-C 
)lra~reu•• Oi i S<rvi«> C'ompany 
P<!rnko Bro.,ileiro S. A 11otrobr:.s (Ch>rterers) 

------

-;\i ti;;:;;-,;--, ,:,;dJor cowp""ios oame<t ;,~ AAuml(•) ln âlG"CertUk.:.l.e of if,;(,.;;.hall ""jeoiMiy ,.,_d .., •• ;:;Tiy 
liable for •li sumt due lo tl•t A.<.,odallon In =f"'< 1 o f U. is ~nllr)' p111"SUBIII lo Ru.le 46, 

L!Ó"jrd's0"""w'"•"""'""'"'"'''o"o"I•C.o-

Ttoe 'e»d •Hm~~ h~roiH" ~nler~d In A!.>umnGoforenJngen Oaod -ruensio;l[j;_(the ",\OOOCI&Iion") for lho occounr or '"'' 
""m~d A>>•ucd(s). th~ çnir~ i> subjeçl to tlle ruscici~ri_On'B SliiÍUI~-~":ifld-Rul<< íor N.;J ~ovcr fúr mobilo off<horr : •.. ::: 
(th~ "Rulo~") irom tio•• to time i o for><. lo th< ,\»etc-iMion'~ sund;ud deducllbles ancl oi~ e r tÕI!IlS os moy from \lO'~~~ 
ltli!O be drct:.l"ols<:d, bul I ""Y) r: ndon;ed hero1u. 

--~- '----·rosl:sco.eH<I'----

T.lmlt oHn•nrat\cc 

Th~ cover ru;<ord~~ •h• '" 
CC~ ilkale <>I: EoHry is limil<cl 

l, Th~ ç~·lf.r :úforded th~ Ass~redÚ) for liat>llll!es, 1~<'«, costs ond e'P""""; subjeot to !h< 'P""dal prQvlsion "·' 0-1 
in Ruk 4~ i:! li mil<d !<> USD 25 millivn por •-vem, 

' 3. To the oxl<nt ti•< AlSOci>h»n hag rolnsur~d rho ri~k(•l insured undor this Ceí<l.:'lo~tc o{ Entry, tho Aslo~iotlon s~o:: 
only be obllt;~d to p11y auy ••Muni '"e"""' otVSD 100 mrllion plr evem '" •nd wh~ll such lunds v• ,..,,;,.,,, :__, 
IM AS<ociatioH 1oom lhe N [1\>llfOr(s), 

ThE A,;ur~C(s) cnn;e~l to thc r ""tf<ict(•) of ino11~0nC~ tvid~nçed by rhos Cort{/Jcat< Qf Enuy be_1'ng ~:.>ign, d to CMd 
f'& I (B~rn\',cla) I_ ionÍ1c-<l pulSuono to oht hils;fe _llgr~~m• 101 11pon 1he hnppenin~ Qf • DdignOt<d E~oflt ·~ ddl~~~ 
th~r e in_ l nc A>roçi,rtn>n hª" rk lu li P<l"'" o f ano• rLcy lo ~~i:-,'ill~ $UCh do:od• and d•lCUmonts un beh•l( o f r~e 

· A>.!ur•d(ol as ore noct"'-''Y to fully ef{ect lhe o;signmeOI-=- ------· ____ ., ..... , .. ,.-,---·----·---
Spt<·lnl terms Dnd çonditÍQn,: 
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Pag,2of3 
P&i C~rt!fic"t~ o r Entry nnLr~be, .100_1.1) 

gardp&i 

--~~-·-- ·~--~~ =-·= ==-==== 
Pap.,-1,.. 1-n'ldlll~ •ndoJ><>meo\ 

11•••~ >hatl be nn re~overy (,.,m the ,,_<o;o~i4liol' in '"'P<~t of '"Y liobili.y, ~011 or o~p•n•o whot50cvco .,, 
how">é 'ler mising, whcthcr dirCtlly or inolireotl)', OHI uf o r in to"><qucnce M: 
{~l l·'lc A'l.>'tlred's p..rlidpation on o r ""'" ~{ any sy~t~m or cootractual •rra11~~monl lhe predominaM p~rposo ~ 

Which io lo ropla~o pap.;r-0~1ed <Jocutnenlalion in shipping nndlor international tro~~ with cl~"rvTiil 
mo,.agc~, includlng, withoul lirmlation. lhe &lw> systcm (~ny such ~~·stem or orr:mgomcnt belng t~f""' 
I~ In 1hls '-"dorsomcnt 10 o "~ap •. rlo;~ sy>lnno"), o r 

(l•) ' docorrncul which is çr<ated or rtansmillcd k!nder • poperlm;< ·~!lem wt<ich documtnl oonroins or evidenc~ 
" oonlroçl o f ç~rrin~"· ot 

( q lhe car_nage of g_~o~>_pursuanr lu sucn a cun\ncl nf carrhge. 
~.,we IY lhe cxk"' 11\al lhe APioCimic'O in -il; Wte-di~ririon·may dH<:tmine th~l <uch lioblliry, Co.il or e~ii<"'' 
woulo;l h ave"'""" :•llri woutd h~v~ been r<Jv•rr~ by r~ e As,(>Giation i[th~As;;.,r~d hid not ~aflicrpotcd in o r vsod! 
paper!e''" r,ystem 3nd Eill)' r.onl(aCI oi Carrb~~ hãd bo••n C!'~l~0~d_iO o r \1\:]~Cnttd by O poper ÚLlCUffient. 

2. l'ílf lhe pulfl'>><l 
toc::~~ed, indu,!inJ, 

s~p•no~e C<>~er 

in w[\fch lnform>tiM of an~ d«cripl•on : 
gtner>terj lnformotion. 

lncluding l-'&1 War Rlsks Cúvor of JI,J<>bt!e 0/fslmre Uni L> os oulline~ in ou r '"''~)<~!:'''''' O;'!.;""' ''"'''· 
Ap[·e~dl~ Jl_ • 

DeoLU<lib!e 
U 31) $,000 •• cacfo acclllenl ~r O!CCUrrr.ncc, incl<uling CL>.\1~. 

lt ;,; unde,-,;u.vrl ""~ ogrteo 1 h,,, w!>e:e 10~ Meml•<r enlet.< iLifO a chonorp•nr or olh'"' (or Lhe omploymcn< of 11 
Vc,;<:l (Lho ··crwr.:rp~ny"'), 1!" c.til~r ?"''V lo Ih' Chanerpnt ry ond ;., co-vonturer~ and m;oor!i~'" and ony 
úiht·r 1nror~ó\ed pLHIL<-> WiU b< n,tJn~d os a <"O·In51'1«l undor 11"' Membei' çover on•l f~rth~r ~h~ll be prolecled in 
aco•Lfdrurre wnh <h c L:l"uso btlow. Llôbilill<> fallillg within Ih•· ""OP~ ,)f tiL" r.l~"""·'•dow.being covered ""· pcima~:,_ __ 
'"" r:rna in ~xce:;..~ <Jf th< oppliooblc "gree<l Jeduçtible' 

!. Thc As:.o~i:.lirln ;hall wHtoin til o f1:11ne o[ thr. condillons cover rht• co-in,ured r anies for ony olaim and liobiiltr. 
mclu~ing éO~l~, wh1<l1 :u ,:ording lO 1~1: ~h31le< pany or •hc COn!<o~l ·"" lh<lilll:ill!y o f the M~mber. 

' 

3. 

ll1o .>,;;~odati• "' ,h ali haw '''' rccour«' ~g3IM1 ti.~ ~o-in<urrd patlit~ in rt!pec•_ o[ ~l•ims. liobllltl~s o r co'ts "'"'' 
'"" c~n r«l )ççr,rding I" LL<m ! ab<Jvc. unless ,. ·'"sed hy "'" éo-imun:d"> """ ,-,uh rn~ntion~tl '" Rute ~ll. 

li ts "~>~"'d and "'''cd lhallhi•. f•&r p<•li• y connot I"' ç;;nallcol m subsl•nli~lly "IIOdiflcd 10 ih I: delriment of th~ ''' 
in,,.,çJ panics ...,;,n,,,, th• A.o;,,-; a riM ~ivln~ notir,c,;,on '" S<•t•l ~ll-insureol Jl) days prior lo such 
Lanc~; li o ti<> h/ mo dir.c at in n _ 



hg<• J of J 
P&l Certln'"'" o r Entcy oun•hcr: JOO.Hl 

Th• "a mó o f lhe opernlt.m; nnd olhe,; hl be a~vi<~:cl wl1on ~çh co-in::urnncc i~ tequiJ·!d ~~~ notico ~ane<~ll"tion p<~od 
no< l> eweeil ~(l dup or o:i moy spocially lJc_ ogroed. 

1" Jlreferre<'l: 
w .e.'- policy >ncepliún (AI~ignmcrrl ÚOi(d 18.9 ,SI() m01k hotwoon Socleta Armaneõ\n Navl Appélgglo SpQ {SANA) l~~ 
Lhe t·~nk): 

-.. ~<B BA.~~~G CORI'ORA~.ON (B.S.C), londo11 (~• "~"" for i !Sol f ond Ih•· Bonks) 

own~r orlo ''•eir t>rMr, unril 
uud,;r lhe ab.:ov~ mcalL<o,uod 

pto••i<kd alwoys tb~ll;",;';';-;:;;, 
parüs li!ld (unhe r lo 
1\s$-Jdatlon. 

' 
I writing ali 

bo payoble to thl 
lh!llhe owncr is in do/lull 

" 

Tltç ~~ovc uud~rroki ng~ "'" gív"" subject to the A.<~;odot iP•l'.l lien for tnll• or pr~mlums ond >ub)ectto Ih r A,!socio,ion 
ri$hiS oi concdlation in dtfa~ll o[ I"'Y'"""l of anY rotll~ or promnPlnl. Howevor, •ft~ Assodatlon <!ndcrtakes not ti> 

oXe!l::is& sudo rigftl~ willtO<ll givmg you (\\Urteen (14) doys' notice in w'ritiug m b-y V.·le~ o f its intenlion to doso. 
l'ur. lu:rmore, such right< will no\ be e'crciso<l o[, within sv<·h <i me, an y b~IJ•Ice o( ~•li• or premiums ;, ?•id lo lhe 
As.sodr.tic". 

' 
Th~ Al;w"ioli'"' ~ndcrhk~s 10 notify Y"" prOll'lpil)' I f lhe ve,..;cl ~~!eS o r wlll coo.,· 1~ b~ enl~recl '" the AUOolatlon 01 
if irslJuCilOt'" h a v~ 1101 beon ro~ei<-ed rr., the renewol ~r th' enlry thereDf 

----- . --·---
Durllrioo orentry 
Thi: cntry st.all çommcr"'" on 20 Fob(uar)" 2001 ond ol1~ll oppl~ un!il rhe wtll)' Ct:Doe$Of ~ tennlnaterl in ~ecordanC< 
with tne Rúlo:.s ora ncw cc.tiiicart o( ~ntry ;, ;..,ucU. 
Cortificotc no_ 300.098 is term<noted os lrom ?.ll f~\>runry 70il1. 

,\nodal, L6 M~r;;~·200t ___ _ 
Om crvicos AS 

cq_g~ only for Assu"'"tdc;o"eningen Oord. gjemillig 

- 2,_ 
To~e ~llrnes 



1s o.J ·ot oa:.H v.~x ~H n ~~~os 99 

R• L P&i Cor1Hío "'~ o r ~nlry ""'' 
Vw.et: 

Z: <l2! 5H23õ< 

GARI• 

300.3·\l 
SS~PETK08RAS3~" 

PROTt:en YE CO·INSl:RA.'IICJ;: CI.AUSE' 

PETRúBRRS~OEPER 

~. 

Charterers a"<l nth~rs as oomin;•«d ltl th• A""'•nc~lorenin~on Gard -gjen:•icll&- (<be "AH»<iation") ~~~ note<! 
a! ,;,. insured YM~r tOe Membc~• 1'/l<.l Policy o.• requlred by lhe O.anerpaq o r olho r wolra<l for lho 
emptoymenl ot' lhe v•"'cl (Lhe "Ch•rt<rparty") b"tween the Member ~nd 5'1 ~ co-ln•orod paniu. Tllis oo-
insu ronce slwll within lhe frame of tfl• v•~!el'~ in'""'""" cMdltlon> cove~ ~'"Y clalm knd liobility, including 
cooo._. ":hich noet" d1ng to said Cllarterpor!y "" llle li~blllty nf the Momb~r. 

-~--~--- ---- -="---- "'+ ----- ~--- ---

i::::·~~·i·.::.:,:i:i:~~::.;::~~:;·;:~;:::;:.~~;ª~:; •~ain" sa(d Ctt--!n~uled pnrtie5 in n:~CI Q t clai,...s. liobil•tics or cos1s wh1ch are 1 t~o ~nder the tet111! Ollhc Ch~no,-•11y. 
Tl1c co-insured ony llnb1lili~i, cow·. an~ oxpenst~s wltich "~ inc"rr~:ó 
b~ it ~nU -...·h i<; h ar~ 1 l~< Chartel)Jl!<t~ ~nd would, itborne ~Y <hc 
:'lfõmber, b~ r 

' 

""'''"" lhe '"lhY i~ 

Petlo(l: 

Ar<rula~ J(, M>1ch 2001 
í1ard Serv!~s AS 

' 

I 

' 

I 
1 ti duo f<Dtn him t~ lhe 
!livin~; the CO•!n~ur;d Lhlrty (:10) day 
in w;iting if n.:>lice oi tormino!ion o! 

bo c:nter~d in the Associo tio r,_ 

l'ur lhe re•pcctln toolnld ~r charte·r !"'riOdf, 

I only for A.,._<U<<oncefonninr,en Card- gi~nsidiç 



JIJ.JIJ UI n~:-19 r.u -~7 .n oi2 c.:;~~ 

íl:cf. P&l Coninmue o r enn-y M.: 
ves,.,r: 

J00341 
SS ~rF.rROI'IRAS36" 

" 
~(1(1~ 

Ch1trl<re:~ nnd Oll""' "" olominalcJI 10 the AssYrn~ceforen!ngen o~rd "gjcn-;i<lig· (Lhe "AswclaJion") ~re oo1ór 
os çn-in5ur~<l un<lco 1toe M.:mbds P(<.l Policy u ro~~hd by Jht Cl>ofleq>ally or 01iler çonlt&~l for the 
enor•loymenl of th.: •<l:m:l (lhe "C'hanorparty") betw<'(;n 1he Mcmb.r ond <111d co-lnsUI!d p:.niu. This co· 
inMtnn~ sholl wi1hin ih~ Ira me o f thc vessers lnsurance conclltion• eovor ,1 ny clalnl and liabllky, inciurlín~ 
C03!1, wloich according 10 )'JÍd Chanerpilrt~ Me the lhthilhy o f lho Mcmbor 

'l"he co-in~urancc On~ludes a- waivcr of righlli nf gub-roguJion ~gain>l .,;d ~o insurcd pardes in '"'!"'"' o C claims. 
li,;bil i1ies or coJlS whi\'h Are to be b"'rne by the ~ember nndco lht tenru oi lhe Chanerpony_ 
Th~ frmn lhe A<srmia~on any liabMo!es, çow; and ""~"'""''" whic h are inç~rr•d 
byi lu 1 11 by:h< 
Mo<nbor, .1. 

Owr1er in ali '-"li~S 
failuro b)" Ule Own~r 
A"•'~iallo~ 1 i -
r'lúlino r"n Wriling. Th~ 
lhe ·~nlry i~ rccoived 

Period: 

Are~dal, 16 /l'lorch 2001 
Oard Servic~ i\S 

nõticc iÍI wrftrng wilh th•' .. me 
I i I( 

' ' 

'"' •><I> for A.»"'a"ccfore~•n~;c•o Gord ' 1!1"''3idig 

o f noi(C~ a> to lhe 
1 l lho 

" .; 
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TRADUTOR PÚBUCO E ltn~APRitTE COMERCIAL 
MEMBRO DAASSOCJA.cJ.O DOS TRADUTOAI!S P(/EJUCOS 

E INTÉRPRETES COMERC)A!S 1{0 ESTADO DQ AIO DE Jl<tiEIAO 

"'"''""' '"' C"o.ÕM '"'"'"' '''' '""""' '"'~•• ;, ruo do '''"ro 
Av. R1oBcanco. lil- S•los 152-71;!8 -PABJ( JJl-2J26 Fox; 220-2818 

""""' M"''" '' Nm•l· o" lO 0<0·0"' 
Rio ~o ionoirn • Rl • J>"•il 

O abaixo assinado, Tradutor Público e Intérprete 
Comercial na Praça do Rio de Janeiro, Capital do 
Estado do Rio de Janeiro, República Federativa do 
Brasíl, nomeado para o idioma inglês, conforme 
Portaria "P" ND 5 de 13 de setembro de 1974, 
assinada pelo Presidente da Junta Comercial do 
Estado do Rio de Janeiro, atesta que lhe foi 
apresentado um documento exarado em Idioma 
inglês a fim de traduzi-lo para o vernáculo, o que 
cumpre em razão de seu oficio, como segue: 

TRADUÇÃO N" 62.122/00 

O documento apresentado para tradução vem 

impresso na capa e uma folha interna dos 

Estatutos da Gard e Normas 2000. A tradução é 

com o seg u e: -------------------------------------------· ----

Traducão da Capa 

Logotipo da Gard. 

Estatutos da Gar.d e Normas 2000.-----------------­

A finalidade da Gard é ser o Clube 

de escolha para o seguro P & I e 

serviços afins para os armadores de 

renome, operadores e principais 

corretores de seguro.-------------------­

- Relatório da Missão da Gard. -------

Tradução da folha interna 

Normas para as Unidades Móveis de Perfuração 

I 
//:': 



TRADUTOR PÚBUCO E I 
MEMBRO DAASSOCIAç./10 

E llflÉRPRETES COMERCIAIS 

B«>~O "" C[!oof~ l••ldJ'" .~. ""''""' Fo<,..l ' ' "'' .. '"''"' 
Av. Rio B.anoo, 185 - S•hs 1527/:l! • PABX 5Jl·2l26 fox. 2:!0-281 i 

""''' M•"l"'' '' "~", "" ,._,.,.,., 
lloo do l•noioo • llJ- Br.,il ' 

destruição, iluminação e marcação 

forem compulsórios por lei ou o 

custo, ou respectivas despesas 

forem recuperáveis do Membro; 

(b) Responsabilidade contrafda em 
virtude de o Navio, em conseqGência 

de um acidente, estar causando 

obstrução, contanto que: ---------------

(i) A recuperação da Associação, nos 

termos desta Norma, se condicionará 

no sentido de _o Membro não haver 

transferido sua participação nos 

restos ,de naufrágjo, --:~xceto pelo 

abandono; e -----------',------------------

(ii) O valor, .• realizado . do naufrágio e 

outra --··t~top,riedad_e.. salva serão 

creditados à Associação. --------------­

Norma 25 Salvados -----------------------------------

A Associação cobrirá responsabilidade 

pela compensação especial, concedida a 

um PEHitO de salvamento: _____________ É..COH!l,Fl um 
a - Consoante o Artigo 14 da Convenção 

Internacional sobre Salvamento de 

1989; ou--------------------------------------

I ' , -' ' ' ' • o 

" 

h 
' 
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MINISTERO DELLA MARINA MERCANTILE . c 
CAPITANERIA DI PORTO DI GENOYA 

CERTIFICATO JNTERNAZIONALE DI STAZZA (1969) 
(lnremalional Tonnage Cel'ljficate (1969)) 

' 

' 

Rila~ciato in ba~e alie disposizioni della conveoziooe interoazionale ~nlla staz-zatura delle o avi de\1969 a 
nome dei Governo della Repubblica Italiana. 

r/!y of the Govemment of the lta/lan Repub!;c). 

nei cni confronti la ""''" 

(for whrch rhe ConvenrtM 

da\la capitll.nedu di Porto 
Capilanera di Porto oj) 

Nome dello Nave 

(Nome <if Sh/p} 

"SPIRIT OF 

" 

1.0/03/1986 

• Dat• in miJa dllglla dolla nave fu lmpo<!ala, o in cnlllovo<l di <o.truzione dello nave glun<oro ad uno stadlo dl avonzament~ 
equlvofonte (orl. 2-6), o dato In cui la ""'" •ubl [mportanli lrosfmm .. loni o modlnche (art. J, 2b), a seoonda dei '"'"' 

("Dare on "lch Ih< kul ""' la;d or lheshlp was ar a slmilatsl"'l< of<•Msmmion (ar~idel (6}, or dai< on wiCI! rheshlp und""""m al~<rolion• armo· 
d/fl<OIIOhr <1/ a oraJO' choram<' (A.,k/e J (2} (b}}, as approprial<). 

Lungheno (ort. 2-6) 

(ü"glh (A. ri/ele 1 (8}) 

112,78 

Dimensioni pr:lncipali 
(Main Dimenslons) 

Lorghena (regula Z-3) AUezzo a motà !ungheuo dolla nave línu a! 
pon\<l •operior• (regola 2-2) 

Breadlil (R'fil/lollon 1 (1}) (Mo"/ded dprh amidshltM lo Upper Deck 

77,68 
(Regolor/Oa 2 ((2}) 
36,57 



' ., 

STAZZE DELLA NAVE 
(The Tonnages Q[ lhe Shlpp ore.) 

- .Sta~za IÕrda c--"'"'"--------­
(Gross Ton"age) 

- Stazzà netta --"'"'"''4''"--------­
(Net Tonnage) 

~!_.,_' 
' 

Si certifica che !e staue della nave sono ~late c~lcolãte in ba•e ~li e disposizioni della convenzione in temi 
zio~ale su(la stauatura delle navi del 1969. 

(This i$ r o cerl(/y thal the tonnoges qf this ship have been detormlned in occordonce with .lhe provisions Q[ lhe lmemati< 

no/ Convention on Tonnage Mesasuremem of Ships. 1969). 

Rilasciato a -"''"º'"'c 
(Pioee qf issue o/ certificate) 

(Timbro deJia Capitaneria di Porto cbe ha 
rilasclato il certifieato) 
(Seo/ o/ issuing au/hority) 

CAPITANERiA DI PORTO 
GENOVA 

. ._. 

2 4 NJO. Wi15_ 
(dote o/ issue) 

(Firma dei Capo Compartimento) 
(Signatttre qf lhe oj]lcia/ issuing lhe certlflcate. 
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SP,I.ZI INCLUSI NELIA STi\ZZA 
(SPACES INCWDED IN TONNAGE) 

, Definl•ione 
d<Ho opazio 

<(Nome ofSpace) 

SoUopon!e 

... ~ 
""'· 

A) 

STAZZ,I. LORDA 
(CROSS TONNACE) 

Ubicaz!one 

(Lotaiion) 

.. 

.. 
.. 

'~ """" ,. """" .. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 
.. ,. .. 
.. .. 
.. 

Spaz! o;cluoi (rego!a l-5) 

Exdr~ded '"'"'"(Regula""" 2 (J)) 

(Le>rglh) 

"'·"' "·"' '·'" '·'" 3,ID 

~"' ll,, 

""' "'·"' "'" 

I ~::':::::•;::,:;:~:~,: a•l•-i"o (•) ~i opazl ••pra cllali com-
conlm~ponmeamen(O >pazi lncluoi , opazi eodu•l. 

(An amrl•k ('-) should b< addeti lo lho.e spaces li"et/ aóo'< whfdr com-
nme hnrh '""'"""' nn.l m-<"""' '"""''' 

Odlniz!one 
dolio &pazio 

(Nam< of Space) 

""""· 

Lung~ona 

(loco,.mr) (Lengrlr) 

,. """" '·"' .. '·"' .. ,.., 
.. 

'·"' .. '·"' .. '·"' .. >,ro .. >,ro .. 3,00 .. s,ro .. I,OO .. 
'"' .. "·"' .. 1,14 .. ,..., 

.. '·"' .. >,ro .. 

· In <obine oon non oltre 8 

pu&dnde.-e da queUI In cabine 

lmmer•ione fuotl """lura (regalo 4-2) 
(Morilded dm~~grh (flegu/arioll 4 {1)) 



.. ,-
~ 

Data e t~ogo dello prima •íol-.-atu"' 
(Do" oo<i pio" oforig/nol measurem•nt) 

• o .. ervo•loni: 
• (Remotkt:) 

Lunghezza f"uori tutto della nave = 
(Overall length) 

112,76 

mas11irna, dall'avanti della ruota di prora, 
11ott.o al bompree11o 1 alla :faccia poateriore dell'orlo di poppe" 

maeeinra :fuori :faaciame" 

nrisurata alla sezione maestra 
dal ponte dalla atazza alla gola dei rnad.ieri" 

STAZZA 

(GROSS 

DEFINIZIONE 

DELLO SPAZIO 

NAME OF 

"'·"' a<.m 

"'·"' rowrn 
RM'A n«::. 

" •• '·'" '' '·"' " ~"' ,. """" ~"' ,. """" '·"' 

,, ) 

1:!:2,78 

77,71 

11,88 



v 
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CERTIFICATO INTERNAZIONALE PER 
DELL'INQUINAMENTO DA OUO 

lNTERNATlONAL OJL P<>LLuzro'' P.m•ENTk 

No, 20001)4008 

' 
rilasciato in ottemperanza alie dlsposizioni della 

CONVENZIONE INTERNAZIONALE PER LA PREVENZIONE 
DELL'INQUINAMENTO CAUSA TO riA NAVI, DEL 1973, 

RINA No. 67073 

come rnodificata daJ relativo Protocollo del1978 e come ernendata dallaRisoluzione MEPC.39(29) 
(nel segui to richtamata come "la Convenzione") 

lssued under lhe prov/s/ons ojthe 

lNTERNATIONAL CONVENTJON FOR THEPREVENTJON OF POUU'J70N FROMSHJPS, 1973, 

as modified by lhe Protoeo/ of 1978 relating thereto andas amended by Reso/ution MEPC 39(29) 
(hereinafte,. refem:d to as "the Com..,mion'~ 

Nome della nave 
Na'"oaf#rip 

per incanco del Governo della 
un<kr lhe au/hotlty oflhe Govetnme!lt of 

Stazza lorda 
Gm-. lonnage 

(Reg.lnt.) 35929 GT 

89Hí566 

Tipo di nave !Type ofship: 
Petroliera I ou ra~ter 

Nave dive"a li carioo aveuti. lo 
Convenzione , 1 ,; 

Nave diver•a da quelle di cni •opm I Sho'p olher floon arry oflhe above 

SIDICffiARA: 
THJS ISTO cERTIFY, 

1. che la nave e' stata verifica ta in confonnita' alie disposizioni della Regola 4 dell'Annesso I della Convenztone e, 
that the ship has becn surwyed in aCIX!rd<mce with Regulalion 4 of Annex I oflhe Internalional Convention; and 

NOTE, 
(1) Pot pe<rul;.,. I Fo• oiltanlt.r 

~ {l.) Confonnomo,.e alio "h<ma dl Jdenllfiooúono doU• n»>i odoflolo .WI"!MO oon I• risorulloru: A.600(15) 
ln """'""'"" """ oO;JMO Sloip UMJifremiM N"mO" Sdr<mo adopJ<d O y "' .,_,,_ Oy reroiaJioo A.OIM(/5) 

Qilesto <:<rtillo.lo e" compo"o di > pogine 
Ihls oorl/f<eal• """'"" of 5 paga 



IMO No. 8916566 Nomodellanove PETROBRAS TRENTASEI 
Nameoj.thlp 

Cetfiljooto N. 
Cenif=!o /i/o. 

201lllll400H P•gin• '" , .. 
' ' / '·. ' .. , ' ~, . 

2. che la visita ha dimostrato che la struttura, l'equipaggiamentb, gli impianti., gli accessori, le sistem~o~(-~.~- i 
materiali della nave e Ie !oro condizioni sono solto ogni :wpetto soddisfacenti e che Ia nave rispondé'.lil!e 
prescri:úoni applicabili dell'Armesso I della Convenzione. 
that the survey shows rhat the Sh"Ucture. equipmem, cystems, fittings, arrangeme"/ and material of ihe ship and Ih< 

comlition lhereof are i11 ali respect.< satisfactory and lha/ lhe sh;p complres with the applioable ''"''"'''"" 
lhe Convenfion. 

Il presente certificato e' valido fino al: 
This Certifica/eis valid until: 

a oondtzione che la nave venga sottoposta alie visite preacritte dalla Regola 4 dell'Annesso f doll-'Cm 
subject to surveys in accordance WIIh &gulation 4 of AnnffX I ofthe Converrtion 

Ril!lllciato a: Genova il: 29.09.2000 
ÜSI!ed at: 

RINA· REGISTRO ITALIANO NAVALE 

(I) To""" u. ,,., o;'"''"""'"""''"'""'"""'""""'""""''"';."""""''..,. Jo rogolo •tll ''"'""""" 1 •~~< Co"'""'"'"" n giomo '' u "'"'o;''""""'" 
o """'" oll• "''" onol"rn'"' """" o.rm;" .,u, -~ l(Jl) ,.,.._..,,I doi~ Con""''"'"·" ""' '"'"'I'"' ;, "'""""""" b "''''' 0(0) O•ll'Arur=o I ••~ 
""'""'''"" 
h=ri "' "'" '<f &piry "' 'P"-ifl<rlby "''A"""'~'"""' lo> """""""" ""' ><glifOtiO" 8(/) '<f""""' I ofOh< Glm1.,1ion. llr< doy "'d 1h< "'"'"' of "'' doi< ''"rupond lo 1hr 
"'"""""'"' ""''"'"'fi•«<~•" """'"''"' I(>J) if '"""' J •f"• c..~.,~. =l=orn"'-"' •-""""' "'" "&''''"'~' 8(8) '/"'""<'I oflh€ O.."""'" 

formlOI'PCJT- OWOOO .C""'l' 
RINA No. 6707j 



!MONo. 8916566 Nomodcllonov~ PETR.OBRAS TRENTASEI 

VIDfMAZIONI PER VISITE ANNUALI ED IN1l~I<J\11EDII~ l)~ll.L 
ENDORSEMENT FOR ANNUAL AND fNTERMEDIATE SUJWEYS 

. 
. f 

SI DICillARA che a seguito di una visita e.seguila come richiesto dalla Regala 4 del!'Annesso I della Convenzione, 
la nave e' risultata rispondere alie preoorizioni app!icabili della Convenzione. 
THIS IS TO CERTIFY thal ai a survry required by Regu/a~·on 4 af Annex I ofthe Cm1venlian. the shíp wa.<found lo camp(v with 
lhe 1-ekvant pmvisions afthe Canwmtitm. 

Visita !Uliluale 
Annualsurvey 

Luogo 
Place 

D•b 
Dw 

Visita annuale I intermedia (l) 
Annual I Intermediate su"'<J' (!) 

Luogo 
Place 

""" D•re 

Vi•ita. annuale I intermedia (l) 
Ann ual I In teJ"mediate su rvey (I) 

Luogo 
Pia~ 

~ Visita arumale 
Annual survey 

Luogo 
Place 

(I ) Cancell ""' qt~on!o non ]IOIIlllente 
fkl•to as OPf""pri"'· 

h<m IOl"PCJT. omooo. Cooop 

Firma e timbro 

Firma e timbro 
Signature and sea/ 

RINA No. 67073 



!MONo. 8916566 NomedellA nove PETROBRAS TRENTASEI 
/{~me <if"Xhip 

Certifioo1o N. 
Cedifi<al< No. 

2110004()08 Po~· 
Page 

VISITE ANNUALI ED INTERMEDIE IN CONFORMITA' ALLA REGO LA 8(8)(c) 
ANNUAL/ INTERMEDIATE SURVEY IN ACCORDANCE WITH REGULATION 8(8)(c) 

"' 

SI DlCHIARA cbe a seguito di una visita annuale f inrermedia (1) e.'leguita come richiesto dalla Regola ÚÍl)(~) 
deli'Annesso r della Conven.zione, la nave e' risultata rispondere alie prescrizioni applicahili della Convenzione. 
TllL'ifSTO a/ali 11 I in 1 (8)(/!)(c)af oflhe 
Conwmtion, comply Con,.,mtion. 

Lnog<> 
Place 

Finnae)lrnbm 
Signa/ure and seal 

Vldlmuzione per estendere la valldita' dei certilicato, se inferiore a S anni, in appllcuione della Rego la 8(3) 
EwioYS.,tW!I/6 exJmd the cerlljkale lfvalldfor /es$ than 5 years where repfatio11 8(3) appl;e.< 

Questa nave alie li e la validita' del preeente certi:ficato, in 

ship comp/ie;; 
8(3) ofAnnexl of/he Conwmrion. 

Luogo 
Place 

""' """ 

ce:rtijicate sha/1. in accm·dam•e with regularion 

Vidimazione In oeeasionedel completamento della visita di rio novo in applieazione della Rego la 8(4) 
Emlorsement wiMre lhe re11ewalsurvsy has bse11 completed a11d regulalio!l 8(4) "fJpUes 

Questa nave riaponde alie prescrizioni applicablli della Convenzione, e la validita' del pre.<ente certificato, in 
confurmita" alia Regula 8(4) dell'Annesso I della Convenzione, e' estesa fino a 
This ship complíe;; wíth lhe re/el'<lnl requiremenlfl of lhe Canvention. and tlris cerrificate shall, ia accordance with regu/arion 
8(4) of Annex f ofthe Convenrion. be occepled a< Wllid unfil 

Luogo 
Place 

(I) CoDCOII ... <{UOnro nom P'"finont< 
&'~'"' appooprio"· 

Firma e · 
Signature anti .real 

RINA No. 6707J 



!MONo. 8916566 Nomodollonove PETROBRAS TRENTASEI 
Namof</ilp 

Cer!lfloolt>N. 
Clfffifical< No. 

21100041108 Pagino "' , .. 
Vidimazione per estendere la validita' dei certlfkatn fino ai porto ove e' prevista la visita _,_._--;-___ ::~-

o per un periodo di grazia in conformita' aUa Regola 8(5) o 8(6) ,·· ·-
EoulorYemeut to exfend lhe Vll/idity oftloe cerl/flo<tte 1111fil reachitog lhe porl of sDYVI!Y '- 1 ': ! 

or for" period o[ grt~ce where regula/Um 8(5) or 8(6) appl:ks ,;,~, ~ 

In conformita' alla Rego la 8(5) o 8(6) (I) deii'Aooesso I della Convenzione la validita' del presente certifica to e' estesa 
fino a 
Thós certificate slul/1, ón acrurdance wirh regulation 8(5) or 8(6) (I) of Annex I of!he Convention, be accepted as valid untii 

Luogo 
Place 

Vldlmazlone per 

In conformita' 
In accordance with regulalion 

Luogo 
Place 

D•• 
IM• 

In accordance wilh ' 

~ Luogo 
Place 

(o ) Cion<oll ore '~"""'" non p•rtln•nte 
l><I•J< "' •Pf""Prl"'· 

F<Kro IOFPCJT. O:W.OOO. COO>p 

Fi[J]]a e timbro 
Signa/ure and gw/ 

Fi[J]]a e timbro 
Stgna/ure and sea/ 

."' -o 

RINA No. 67073 



SUPPLEMENTO AL ~~~~~~~=~~,~~~~:~~~~~~ DELL'INQUINAMENTO DA OLIO 

SUPPLEMENT TO THE fNTERNATIONAL 0JL 

No. 200004008. 

PER NA VI DIVERSE DALLE PETROLlERE 
RECORD OFCONSTRUCTION ANDEQUIPMENT FOR SHIPS OTHER THAN OlL TANKERS 

riloscilllo in accordo con le di•posizioo\ dell'Ann08so 1 deUa Conveuione lntemazionole per la Prevenzione dell'Inqoinoment( 
causato da navi, del1973, come modificata dal relativo Protooollo del1978 (no[ soguito richiBmala oome "Convenzion<:"), 
in " lmemalional Convtmtionfor the Prevention . 1973, "' 

Nole: q,,.,.., olon"" óWO ..,,.,. J!Otnl"'""''m"'l' '"'""" •I "CoJtlfloo!o lh,._>ionolop<' lo P'""'"Ziono dell'h"1orn.m.nLo da ollo minoralo". 
N"'" DeitO re:rt!no"" <kvo '""" «mJ'l' oli'!"'nni.Lio • boldo doll•nav~ 

.. 

"'" rn=d 'holl "' P''""'"""'(V ollod"d " ''' {OFF <:mlfico" Th•IOPP C...rf/"'" ''"'' .. '"'"''"' <m "-" ••• •Wp •O •li ~~~~ 
2 Le """'"' in""r<i'Pomdenza dl ohoouno v"'' del1eknoo dovooo ,,..,.lll!II'OOI>"" (') po:o-lndl""""'"' n...,s<to ofl"<nn>(]VI<o oi>' la voce 

"""'lden~to <1 "oppllooblle'" olla novo ;, """"• o "'" un ltallloo ( - ) per ind;,.,., "'"ri'!"'*" nowo1W. o oho I• vwo ooil8id...ra "oon e" 
applioabilo" olla nave. 

lMrl" I• _,. '''" h• ~·•• by '""'"'• '""" a ""'' (, )/" (1,; """"' ·,.,- """ • "p/l<o/M oro OOsh ( -) fo"h"'"""" "no" """ -, ~ "('ppf""-1." "' 
opprof»1~•-

; 

l'attlcolarl della nave 
Particular. of ship 

1.1 Nom.o della nave: 
Nameofship 

" 
1.3 Porto i· 

Po" ofrogisrl)' 

1.4 S!a~"" lorda: 
Gross ffm11age 

l.S Data di oootrurione: 
Dtot~ofbW/d 

11 11 

1.5.1 Data deUo frnna del oontratto dl C<>lltrorione: 
Dare ofbuildillg rxmlracl 

1.5 .2 Data di impo•ta:tione del!a cbiglia o data in cuila nave ai trovava 

in nn corrispondente stato di avanzamento co•trozione: 
Dto/e 011 which kffl was klid or sliip was d/ ~lml/ar stoge of COIIS/ruc<io" 

1.5.3 Data di con•egna< 
Date of ddlvery 

1.6 Grande trasformazione (oe appllcabile): 
Mnyor conversioJ> (if applicable) 

1 ,6, I Data della fuma de! oontratto di tmsfurmozione: 
Da/e ojwrwersio11 cool""'' 

1.6.2 Data in oni e' slala iniziata la !Tasfurmazio.ne: 
Dt>i< QIJ w/,H et>IJv=i0/1 '""' oomrnenred 

1.6.3 Dota clel completamento deUa trasfunnazione: 
Dai< of campletio11 of '""'""""" 

1.7 Swo ddla nave: 
litatus of•'ip 

1.7.1 Nave nuov" in acoordo oon la Regolo I (6) 
New sliip ;, accortlo11ce witlo regulallom 1(6) 

RINA No. 67073 

10.03.1986 

12.01.1995 

QueM ool1ifi""'ro o" ""mpwto dl 5 pogim 
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IMONQ. 8916566 PETROBllASTRENl'ASEJ 

1.7 ,2 Nave esislente in accordo con la Regola 1(7) 
Exislmg slrip In or:cordanoe !rir/r reguklr/on 1(7) 

1.7.3 La nave o" slala oonsiderata "'• oo~M ••ll'o""m<ru•~••~• ''"'""'~ 
di un imprevi•to ritardo nclla consegna 
11reshrp lr<LI" been accepled !Jy 1/reAdmillt./ralloJO M an "'exisling ship" under regula/lO/r 1 (i) duelo unforeseen 
do/oy 111 delóvery 

l. Attlw:zature per li oontrollo delle dlso&rloht di ollo dallo! sentlna doi loule m&oeblne e dai deposltl por ll 
combnstlbllollqnldo (Regole lO o16) 
Equlpmrml for lfre co11lrol of oi/4/sdrargefrom madrfnery ripa«< bi/jJ<M and oi/filo/ lank< (R•guladona 10 ond 16) 

2.1 Tra•porto di ocqua di zavorra in depositi por il combustibile liquido: 
Corriage ofbn/Ja<r warer In oi/ fi<e/lonks 

2.1.1 La nave in condizioni nonn.ti di eswçizio puo· traoportare acqua di zavorrn in depooiti per il 1::} 
combustibile liquido 
Tlr. sMp mil)'. uJJd"'" norrna/ condi~""'· '"17J' bai!OEI wa/er in ol/fi<e/ '"""'-

2.2 Tipo di impionto di filtmggio in•tallalo: 
Type ofoiljitrering equlpmemfilled 

2.2.1 !mpianta di filtroggio (15 ppm) (RegolB 16(4)) 
Oi/fí/terlrrg (1 J ppm) equip"!e11/ (Regula~m1 16(4)) 

2.2.2 

2.3.1 

2.3.2 

2.3.3 

2.4.1 

. ' 
e' ol!lto approvato suUa base di norme haliOllali 
A.233(Vll) 

El 
El 

o El 
ha• be<m approved ;, a'corda11oe wilh >lalional.'i'/<mda,.J. 110/ based "JlOn Reso/ut/01r A.393()() ar 
A.133(Vll) 

.5 non e' atolo approvato 

hru ""' been appmved 
2.4.2 L'unita' di proce.so c" stala opprovota aullo biiSe della Riooluzio.ne A.444 (XI) 

The pror:ess "''''Iras been approwd irr a""ordauce Wltlr R«tolu/ltm A.U4 (.\'l) 

2.4.1 H mi•umLore Oi çot~tenuto o!eoJ~o: 

Tlw toll "'"''"' "'""' 
.I e" si!I!O approvato sulla bqse deUa Rieoluzione A.393(X) 

ha• beom apprtwed In aooardaruJe wr)h ResoM/tm A .J93()() 
.2 e" stato approvato suUB b .. e deUa Rl•oluzione MEPS 60(33) 

Ira. beom appmv"<< ~' accwdarrco wlllr R.,oluliarr MEPC 60(33) 
2.5 La copa cita" ma..,ima dei si• rema e' di: 1" 5 mllh 

Ma;umum rhrouglrput ofrhuy;r""' I• 

El 
El 

RINA No. 67073 



!MONo. 8916566 PET.ROBRASTRENTABEI 

'· 

2.6 Deroga al!e disposizioni ddla Regolo 16: 

'·' 

Wai>'<'r of Regulafi<m /6 
• 

2.6.1 ;";,;·;·(:~; ;·~·, ·•:•.·::•;:·:·;";'";,;"~~"';·~·:••;·•:;·:·:·~· .. ~:',"~:•:•;·~:,;~;~,''';';';'': .. ~·::~~~~···•~lt\1'• Reg~ia.·,.·l_. •• 8 16(3)(a). L1 nave e' adibi!Bcsclusivamente a i ·\ '. 
.... "" .... ..... .. .. "" ... .... ... ·" 

,,,,,,,, ................. , ........................................................ ,, ........................... , .. ,,,,.,, ........................... ,,,.,, .. . 
Tiro req"''""'""" ofRegulaliOJt 16(1) or 16(.1) are wt~l•od In respw ofthuhr'p in ar:cordmrce wl//r /Wgulalio" 
16 (3 )( «)· TJ., ship ls e>tgtrf!"d -'"' h'ely on wy«~ wilhin speeiu/ «=M' 

....................................................................................... , ........................... . 
2.6.2 La nav~ e' dot.ta di ca,.a(e) di ritenzione per la tofll]e rilenzionc: a bordo di tutte le acque oleoae di !:] 

se.ntina indicati di seguí!o: 
Tl.e s/iip is fitrod wjiJJ /roirfi"g /mrk(s) forrbtt tot<d rel<mlion oJr boa.à of vil oi/y bilge wa/er as fol/owa 

Idenllflcozlone del depo•lto 

,, 

Idenllficulone dei 

Volume 
V <>lume 

(m') 

deporitl per I• rltenziono dolle ll<qne 

M<v-•'• ho/Jing frmk(s) 

Volmne 
V o/um• 
(m') 

Cllllsa resldui okosl '" 
oleo!d 

' 
3.2.1 lnceneritore per re•idui oleosi, ""P""ita': 

Jncitwmtor foroihes/rir<es, capadly 

3.2,2 Coldai• au•ilioria idonea per broclore iresidui oleoal 
Auxinary boiler srdtoble for bunring oi/ resillr= 

Volumetotale 

' . 

3.2.3 Depo•ito por miscelare i residui oleo•i oon olio combustibile, copiiC.ita': 
Tankfor mai11g oi/ re~<làu"! wilhfwd oi/, ct~padly 

8 

8 

RINA No. 67073 



!MONo. 8916566 No"'e doU~ nove l'ETROBRAS TRENT ASEI 2000040011 

•• 

J.ZA Altri mezú accettabili: 

3,3 La navo e' dotata di casso( e) di roccolta a bordo delle acque o!eose di oentina indkate di seguito: 
Tlr.ship fs fi"ed wil/1 holdmg jank(s) for 1/w f"OI""Ii"" on botrrd ofoify bilgo wal.,. asfollows 

ldenlifi<Rzlone dei dopo sito 
To11k ide~•tifkglfoll 

4.1 La nave e' dotata 

Poslz:lono dol9'opoolto 
Tauk /oeotlon 

51-52 

""" 51-54 

Poslzlone imover•alo 
IAiora/ position 

lllni.olra 

.. Vohnnetotole 
ToM>olwmo 

" 

Volnme 
V o/um~ 
(m') 

13.8 

13.8 

38.2 

5. Plano dlomergen~a di bordo ~ontro l'lnqulna!llonto da oU mtnenll (Reaolo. U) 
Shipboar4 oi/ pol/ution WergMoy plorr (Rol{iflotl<m 26) 

'·' La nave e' fornito di nn pi8110 di emergenza di bordo centro l'inquinamento da oU min.,..,li in acoordo con IJü 
la Regola26 
Tlle ship t. provided w/1!. shipboord oi/ po!/ulion ernergenoy pian 11< compllm•cs w/lh &g<tlot/<m 16 

6. Esonz:lmll 
làemption 

6.1 Eseo~ioni dilUe presorizloni del Capitulo 11 dell'Annesso I delta "Convenzione" aono state antorizzate EJ 
dall'Ammini•trazione in accordo con la Regola 2{4)(a), elencate alle •eguenti voei di que•lo supplemento: 
Ex<mpllons li ave bun gramed by lhe Admin/strallon from the "'q"''""''"'' of Ciwpter 1/ of AJw~~r I of the 
"CoiJvmt/oiJ" '" oaeord~t~we willo Regulatlo10 2(4)(a) "'' thtm! """"' 1/.'Md """"" the fo//ow~•g poragmph(s) ofthis 
Rf!(X)Yd 

h•m wrrc _rr_ s'"-" . omooo . <;or.p 
RlNA No, 67073 



IMO No. 8916366 Nome deUo nove PETROBRAS TRENTASEI 
Na'"' a}<h/p 

'· Equivalenze (Regola 3) 
Equivalomts (R•gula~o/J J) 

Supplemen!a N. l00004009 POg[n• 
Soppl<m<nl No. P-

7.l Soluzioni equivolenri oono state approvate dall'Amminio~zione per quelle prescrizioni ded~o~Ô I 
detto '"Convenzione'" ól oui alie '"guenti voei di questo •upplemento · 
EquiW>Ie>'" have h..,, appr"'•od by lhe Adml!ltst.-aflonforeertai/J requ/r"'"""" of Aomro; f oft/,o ""CtmwmH<m'" 

.. , ......... . 

SI CERTIFICA che que11to elenco e' veritiero sotto ogui aspetto. 
TH!S lS TO CERTIFY that thi& o·ecotd /s con-ecl in ali 1wpects. 

Rilasctato a: 
lssued ai: 

Genova il: 

" 
29.09.2000 

RINA· REGISTRO ITALIANO NAVALE 

"' 

El 

RINA No. 67073 
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CERTIFICAT~~: NSAI<VIOUlDUA"><O>C~ARI' DI<C CC0c>S1rJU{Í<<~<f9:_--~:
3E< ~~··· <<<< @J• 

- < 

No. 2()0004007 
' -' • - • < 

\___-

riJ .. ciato in otteni.peranzà ane disposizioni della 

CONVENZtONE INTERNAZIONALE PER LA SAL VAGUARDIA DELLA 
VITA UMANA INMAREDEL 1974, 

come modifica !o dai relativo Protocollo dei 1988, 
- "'-"'-

üsued under lhe provisions o[ lhe 

INTERNA'J10NAL CONVENTIONFOR THE SAFETYOF !JFEATSEA, 1974. 

'" moáified by the Protorol of 1988 

------

Nomo deUa nave 
Nao.e af sh!p 

PETROBRAS TRENTASEI 

per incarico del Governo della 
under the aulhmity ofthe Gowmment of 

REPUBBLICAITALIANA 
REPUBLIC OF ITALY 

' < 

Int.) 

RINA No. 67073 

Stazza Iorda 
Grrus lonnage 

35929GT 

' < 

Dota impo•tazlone chiglio (J) 

Date 011 w!Jio!J /reei wru /aid(J) 

8916566 10.03.1986 

Tipo di nave: Nave da carlco diversa da petroliera, chimlchtera e gllll!llera 
J}>pe of ship: Cargo sldp oíltor tlran oiltanker, ehemkallanko~ a11d gas carrt.r 

SI CERTIFICA: 
TH!S IS TO CERTIFYt 

1. che la nave e' stata verificata in conformita' alie disposizioni della Regola 111 O della Convenzione. 
lha/ lhe ship has been I!Utveyed in aoconkmce with lhe !"eqUÍJ-ements ofregulation f/10 ofthe Convention. 

N=;c,--
(1) :5\llo nol ""' dlnavl p<<rollo ... oloimíclú•"' o 8"'~''"­

Foo>/llonk=. M<m"'"lt""~'. """ g"' ''"""' ""(V 
(2) 1n '""'""' oon lo""'""' wmorl«> clll~onlillcoziono doUto niiVlodoltoto doU"Olganm.ozlono con lo ~ .. luotinno A.liOD(l>). 

~' """'""""' ""' Ih< JMO l<u~ ld"ul}l<od!"" N-.,-&lf""o odopi<d by IM O,go-1~1 by "'-"!lot"'" A.OOO(I J) 

>I DoOI cJí tmpOI'hlrlnoe dello <illgll11, o "''"' oUo """'' lo nove si trovova od nn equivolonlo ''"''' di co><n:<tiopo ""doi ""''"· "''"' iJI rui ••no •toti iJilzlotl 
~ rilovlmli /ovo~ dl oonvoniopo. rrnfonnozilltleo modill". 

""'' on '"'""' ko;/""' /md or ''lp ._, "' -.lmi!OY """' of """'"'"'"' "· "*"" ·-~~~ do!< .., ""'"" """'foro """'"'"''"' .,. '""'"""'"'" "' modljl"'dm of o "'")'"" 

< 

< 
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[MONo. 89165M Nomo doUonon PETROBRAS TRENTASEI 2.00004007 "' -( '! 
. '-),'>,____ -

2. che dalla visita e' risu!tato che !e condizioni dello- strutture dello rnacchinati e ·delle dotazioni di 
armamento, come defini ti nella Regola suddetb, erano soddisfacenti e che la nave era nspondente aUe perti.nenti 
disposizioni dei Capitoli Jl-1 e Il-2 de!la Convenzione (eccettuate quelle riguardanti impianti e mezzi per la 
protezione altiva C<JIItrO gli incendi e i piani per la difeaa cnntro gli incendi); 
that the mrvey sho=d that filo condition ofthe structure, machlnery, and equipment os defined in lhe above regulotion was 
satisfacto>y <md the ship complied wóth the re/e,ant requirements of chaplers 1!-1 and 11-1 ojthe Convention (other th<m 
those rek>ting ta fite .<afety 8)'Siem.< and appliances m1d }ire C/Jnfrol plans). 

3, ~h" 1~ ·~O~!!'e '\'.!e !B;J~i~ni <"li ~-aren!l ~e~l"- P!\V@ hann<> avuto luogo il 29.04.2000 ed H 26.10.1999 
that lhe las/ /WQ inspeclions o[ lho outside ofthe sMp's bottam f>UJk place on 19.04."1000 and 26.10.]999 

4. che non 11 slato rilll.'lciato un Certificato di Esenzione; 
That o~ &emptio" Certifica/e hru not been issued. 

Il presente certificato e' valido fino al: 28.02.2005 (\) 
This Certi.ficate is wlid until: 

( -- a coudizione che siano effettoate le visite annuali ed intermedie, nonche' !e isperioni di cru:ena deUa nave, in accordo 
con la Rí:'gohr-1/]-(l <!_ella Couvenzione, 
~ubjeet to the annua/ and inttJm;f!liqte_su""')'S and inspoctions afthe aumde o[the ship"s bot/om in OIXO!<Iance with regulolion 
1110 ofthe Conven~on_ -· 

Rilasciato a: Genova 
Issued at: 

NAVALE 

~ (1) lo · o lo Oob d[ ""'..,. """'"'"'il"oooiO doU" An>nlnJ.tn>zlooo lo ...,.,.,., ''" r lul""l' lll4(•l d•IL> "'"""""'" lL sJomo ed ll mooo dJ ~"'~ do~ O<Iriooood"'o o]la ""' 
,...,., ,.;, ~ o..--m"'- oo\fA<I.,I• !ll(o) '""' c~,.-.. " ooo """'~~ "' -· c«o l'MO<o"' l!l<{b) 

"'"" "' "''" 0/"'PI>Y as>pedftM •r '''A"""'"'"'""' "'""""'"'"' oWh ..,..-..;,. U/<(o) of•'" """""'"~'- 1>• d"J' .. a"""'~'"' •f"" da/o "'"""""'" "'' 
"""'"'=">Y Jo" "' a.,pn,; In """"""" 112r'<) o[ oho Gon '"""'~ "''""' orn,.dM ;, -"' ""' "''"'"""' IIU(h) 

RJNA No. 67073 
forn> SCC _!WlC _ IT • <WlOOfl • Como 
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' ' ._ 

VIDIMAZIONI RELA TIVE ALLE VISITE 

SI DICHIARA che a seguito di una visita eseguita come richitlllto dalla Regola l/10 della Convenúone, la nave f/ 
risultata ris pondere alie prescrizioni app!icabili della Convenzione. 
THIS /S TO CER'TIFY lha/, a/ a survey required by regulation 1110 of lhe Convenlion, th~ ship """'found lo romply wlth lhe 
relewmtrequirements ofthe Convenlion. 

ViSúa IIIUmale 
Anmwl surrey 

Luogo 
Place 

n.,., 
Date 

Viaita annuale I intermedia (I) 
Annuafl Intennediale '""""'7 (1)-

Luogo 
P/ace 

- Qata 

""" 
Visita annuale /' 
Annual I Inlermediate survey (I) 

Luogo 
P/ace 

Dom 
Date. 

Visita annuale 
~tmmal surwy 

Luogo 
Place 

(I) c.nren ... quonlonon pcrlinonto 

D""'" •PP"'I"i''~ 

J'<mSCC_HSSCJT- OYlOOO- C.:..p 

:"Hr.a c !ir.;:.m 
Signature and seu/ 

Firma e timbro 
Signature and seal 

Firma e limbro 
Signature and sea/ 

RINANo, 6707.1 

- "'' 
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IMO No. 8'.116566 Nome dellon•ve PETROBRAS TRENTABEI 
/{omeof•hlp 

:1' / 

gln• 4/6 

" 
/9(/ .. ~-

VISITE ANNUALI ED INTERMEDIE IN CONFORMITA' ALLA REGO~~(;.Í;{h)(Jil) '.,,­
''·'-> ' i _, ; ., -,, -

ANNUA.lJ INTERMEDIA.TE SURVEY IN ACCOlWANCE WITH REGULA.TJON II(U)(h)(iii) 

SI DICIDARA che a seguito di una visita anuuale f intecmedia(1l eseguita come richiesto dalla Regola lf(\4)(h)(iii) 
della Convenzioue, la nave e' risultata rispondere alie prescrizioni applicabill della Cunvenzione. 
THJS JS TO CERTIFY that. a/ an annual I intermediale (1) SU>Vey in accordunce with regulation II(U)(h)(iii) oftlw Conwmtion, 
the ship was found W camply wilh the rekvonl req"irements ofthe Convention. 

Luogo I Firma e timbro 
t-'/a()e Signat~'" =d seal 

VIDIMAZIONI RELATIVE ALLE ISPEZIONIDI CARENA DELLA NAVE 
.BNDORSEMENT FOR INSl'ECTIONS OF fflE OUTSIDE OF THE 81111''8 BOITOM 

SlDICHIARA 

' 
" 

Prima ispezione 
Fi.!&/ impection 

Luogo 
Ploce 

:conde ispezione 
"-8econd inspection 

Luogo 
Place 

"'" Date 

seguito di 

' 
Convention. 

(l) C•""'ll""' 'fl'A'IIO oon pertinonle 
D""' "' OPP"'l"''" 

Firma e timbro 
Signarure and seal 

'"'''''''d'''"''''''"'"''''''•lanavee' 
lhe ship was found to comply wilh tlte 

RINA No. 67073 



• 
' 

IMONo. 8916566 PETROIIRAS TRENTASEI Certifiook> N. ,,. 

Questa nave risponde alle prescrizioni applicabili della Convenzione, e la validi!a' del presente certificato, in 
conformita' alia Regola l/14(c) deUa Convenzione, e' este/la fino a 
This ship r:tJmplles wlth the re/evant requirements of lhe Convtmlion, <1t1d this certifiwte sha/1, in accordance ;Wth regulalion 
1114(c) ofthe Convention, be accepted as vt1/id unlil 

Luogo 
P/ace 

-----

Firma e timbre 
Sígnature and seal 

VidJmozlone In occasione dei completllmento deJ\a visita di rinnovo In 

Questa nave 

l/14(d) ofthe 

Luogo 
Ploce 

Endorsement where lhe 

oll• 

.,, ... 
validita' de! prr:Eente certificato, in 

Vldlmazlone per estendere la vaHdita' de! certifica to fino ai porto ove e' prevista la visita 
o per un perlodo di graziain eonformlta' alia Regola l/14(e) o Ill4(t) 

E1<1lorseme111 to ex/end the valiJily o f lhe cerlijkale unm YIIIIChlng tlte por/ ofsurwy 
or for a psriod of gmce wlrere regulaflon UU(e) or UU(j) "f'plie• 

In confonnlta' alia Regola I/14{e) o Il14(f) (ll della CoiÍvenzione la validlta' dei pre9ente certifica lo e' estesa fino a 
This cerrijicate &ha/1, in accordance with regula !íon 1114(e) or fl14(j) (l) ofthe Convention, be accepted !W valid unlil 

Luogo 
Place 

Dom 
D~ 

(l) c.-Jl.,. qwmlo.., p<rllno.-.. 
Dsl~• as approp""'' 

Firma e tirnbro 
Siguaf!ire and sea/ 

RINA No, 67073 



IMONo. 8916!í56 Nomedellonove PETROBRAS TRENTASEI 
Nom• ofshlp 

Certificolo N. 
C<rlifict.I•No. 

lllüüü40ü7 Pog[na .,. -
-- ' --

Vidimazione per l'avanumento della data anniversurlo In conformlta' alla Regola Ill4(h) 0 JI.I.Ot0; 
Emlnrsemenlfor adV<Illceme~l of <m~irers~ry fh1ú, where regulalloJJ UU(ll) appfi<JS -::-~ N. 0 ::;! 

In confonnita' alia Regola l/14(h) della Convenzíone, la nuova data anniversario e' o 
In accnrdl!nce wlth regu/ation l/14(h) ofthe Conventian, the new ann/versory dote is ·-

~ "' ~~-· Luogo 
Place 

Dm 
Dw 

~---- ---

Firma e Ombro 
Signatur< and seal 

---'"-c'-'--------'"---

In confonnita' alia Regala J/14(h) della Convenzíone, lannova data anniversorio e'------­
In occordance with regulotion Ill4(h) ofthe Conventian, the new onniver$OIY dl!te ls 

Luogo 
t'lacrr--

D•m 
Date 

----
Firma e 6mbro 
Signawre and .w:rl 

RINA No. 67ü7J 
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CAHGO SHII'SAFETY EQUJPMEI'I'f Cl::RTIFICATE ' " ·-. 
"fllls Ccnifiç:llc si:" li h~ '"I'JliCI\t~illcd loy a Rccor<l of Eqtilpmcnl (Fom1 E) '~' 

"' ' ' ' 
\~ 

) 
Jssowd undcr lho prO\·isions of thc 

INTJ::l\NATJONAL CONVENTJON J'OR "J'J-l!.OSAFETY OF lWU,TSC,';YJL>?_< 
"" mo~<li<:d b_r lhe l'soloool of J 918 miRtillg thcrolo 

n 
L..:& 

Nnmo o f Ship 

l>oachwil:hl _(Melric To.,s) 1 

llndcr lhe ''"lhorily oftlw· Gowrrun:mt o f lho 

l''edcrn I ive Ucpul.>lic o f llliJI.ZlL 

loy 

llH-!A • P.EG]STRO ITALIANO NA VALE _É 

J>orl ofll.cg1s!Jy JJistiudi1·o N""'"'" 
or J.ot!Crs '''' '--------'-~1-~-----

l.cngthofShi]l 
(llCtllbtliou Uif.U O) 

IMO Ntornl.>cr' Doto 011 whlch ~ccl wns Jaid' 

--~___[__ ______ _ 

THIS )S TO C:lol\TIJ'Y: 

Thal lhe ciTÍp hw, ~OCI\ nn \'cycd in """"'dance wilh thc JCl]llirconcnls of rcgnMíon J!S of thc Com•entio11 as 
modir.cd hy lhe 19'/S 1'1 olocoL 

1 "J hatthc SOlrvcy showç<lthnt 

' ' 

J_ I t!Jc sl1ip e<:l!llj)lfctl with tk l~(jctlfClllG'tls o f lhe Cou>corlion r<S J c~~ r<l$ lioc safuty syslems nud appliouccs 
Hnd íiro U'lOIWII'lnns; 

)_.] 111~ lifc-s~\-iiJJ: ilppliantc.' amltl10 cquipmmt of lhe likboots, I ifemfls nnd resct>c bonts wcro ]ll"OI'iciNI in 
ILCCOI <ln11CC wi ih lhe 1 ~quiw>nC!lts oí tk Con1 cHiion, 

7:; il•c ship wns provided wil~ " linc-tl10nwing nrt>li"nc~ Md r adio it,lnlla:io"' uscd in lifc·snving 
óipplinnc<O.> ín accoo<b:cc with tltt oUJttir<:otiCJog ~r lbt Cor"·cntion: 

).') the !-hip romplicd with lhe lú]<Ú• ""'""'' of lhe C:Gnvculir>ll '-' 1 r.r,ard_< shlpbomc "a\'igfltionol C(tnopmcnt, 
mt~IIS orem h~, kation ío: I" lols <tJid JJ:<tltical j>lli•litllliuns; 

) :i thc .<lúp w:o1 pro,-id~d "i tio Ji.t!lti.o;_ sllares ~"d "'~"'" o r •na!:i~.r: s011nd sign~ls nnd distm>1 ,;gnals, ín 
"""o,-clono~ with th~ •<"<jllirornonl' uf 1hc Co:~motina aml thc laiCllMiionol Rcgulatiom for l't~I"C11li11r, 

Cvlboioas "I.<;,., in force; 

/ _6 in illl OlhCf ll'>J'CCIS lhe .<hip ('(lllljlliO(] \1[(11 lltc I doWJIII ICqlli,~lliCII(S Of1hc C:om'CIItiOI\. 

o '" "" l •""-<• '- '''""''~ ' '"''"'· .,_. I·" "" I«• '"'' 
'" '-'"" ''"" "''' "'. ""'-'"'' [,l "'; ''" "'""' "" "''' '"'"'" ,,,,,, J 1•)' J>l' J lo ,,.,.,·~; n õ ''' ~~ 'I 
1 " .. 00 •-'·"'' h•l .,. , 1 ,,., ,,. '"I· , , ., "'"''"' ~,. •. o! ,,,_.,.,"'"" ~- , k~ •.•r!•'"-" •' '. '" '"'"'' '"" ' [,, , "'""";"" "' ,. '''"~'" •• '""'"'"'" of" ""'" <" ' ~.o '' 
,, '" ' ...... , "''""' 

''""''n-••-"'-''3 



1 Thnt theship opcratcs m accordancc witll rcgubtiottlll/26. \ \.) wW1in thc IÍnJÍ!li oflhetrade nrea: < ·. 1 

4 That m imp\cmcntiug regulalion l!6(b), Utc satU Govcmmcm lms ínstilulcrl mandatol}' annual "'~,\ 
-~ TJoat "" E~cmJ>tiOro Cort>!ícatcl\<1< ilalb= issucd 

"!"bis O:rllficate is valid until: .t 1- . o~ - M 

Tllc uudonign~d dccfllrcs 1 bat hu is dlrly anllwrizc<l by tloo oaid Govcmmcnl to i;~uc th\s certificatc. 

RINA 
ll.JtAVJBR 

RlNhllo.< \~"1 
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RI!:CORD OF EQUIPMltNT l/OR TIIE CARGO SHIP SAFETY EQUIPMENT CERTIFICA TE 

(l<'ORM E) 

Tili• moord ohall bo permauon!Ly All>lched lo lhe 
Dorgo Shlp Saltly Equipmenl Certi!ícal.o 

No ?9 cs lllZl AL/7 

IU:CORD OF EQUIPMENT )'OR CoMPLIA.NCE WITH TW: 
INTr>HNA'J'lONAJ, CONVENTION FWTHE SM'E1'Y OFLJI'EAT SEA, 1974, 

AS AMENDEI>JN 1988 

Parll""IRt'• nf Jlti)l 

Nmueof'l"p I'ETROliKAS TKEN'l'AS.;! 

Oi.nim:'livo """'""' Of lcu~n; 

Imo muubcr 

ICOL 

8?16~66 

T!il•l """'~"" uJ I'"'"'""' for wloldo llr"""vlu~ OJ>pll•n«• m·o pruvltlc~ 

1- I 'I mrrl u um 1.,- "f l'""""" """''""Imiol•-d I 'Y llrom 

2.2 humbcr oi' •-clHi!:i>litlj< l"'tirolly endn,cJ lildmu!< (r~gulolion 1!!14.1) 

2.~ NumOOr oflot11\l~ Ol>d•""<l li f~, (I~>Jiul"lion 1\1144) 

2A N!OIIl"'r of liloloout• wiU1 u •dhOlli11itiC<I ui r WPI"~ ")'l<m (rq,"oi11\10ll 1!114~) 

2_ \ Numhor of [irc-pn>\'-'<\<>llildml' (ru~uM""' 111!4~) 

2.f• Ot/lor Hltlx>ug 

2 r..t Nu"'""' 

2.( •. 2 

21 Nuonl"r offrccfolllilcl""l' 

1.1.1 Tol,.[ly '-'Odu>od (IC!lOilllrOII JIJ/4~) 

Z 7,2 ~df-""rr!lllnc<i (fC~"Io<ron 11114:1) 

• <• ' " 
I ' '11 -h , 

_\ I ·nw;c li.r wlo iclr "!'!"'"'"' l11uncln11~ IIJ~>lion'"" ""' "'I' i.-..1 

S. LI Nm!LhCJ' of!iftwfb 

S.l.2 "' " " ' 

PortSide 

' 
"" 
' 
' 
' 

' 
' 
' 

' 

JUNA No. ó7UJJ 

Slllrboo:tdSide 

' 
"" 
' 
' 
' 

, ___ ,,, ""t"O o>\0> Al ,-, ~-"" "" 



--- -

----·--
'.2 'IIm "" fUl whido !IPI'"'""Il:omtcliinr, "l'l•li<~ncc.< «rc nu! '"'luiocd: 

" 
5.2 ' ' 

!< Lrmhor or JiJ Omll< 

Nlll•bcr oi' ]>é'""'""""""""'"''"' h) llu:m 
_\_] Nno 01IJ.:J oflif"'"lb 1 e<]LIÍICd h)' ICitiLIILif<LIIIIU21d A 

•. ------ -------- ---- - -
· co1'11fohuu~s 

-- . ·-
uf JJ~Jn<l'"" 

- ------- -----'" ·--
i Jmmcrs loa ••lf• 

O I "I 'olld LlOUILbct 

---- ----------. -

----

U N mnhcr .,r ,uj], OoJliJ'I}'ing wilh lhe JC<]lliocnOQJl]' fu1 lifc-j•d;cl~> 
-

<Hhom1•l ptnloo:IH·o •i<l• 1 

--
W lh<liu lo o;l•ll.rlom u•cd In Hf"'"vln~ "l~'li""""' 

IIU N 'mnbcr '"'"""' lmn.,Jillll!lc,. 

lU.< N \lulho. ufhVMI"Y VIII' IUÚÍ"!clo~~m1< ''l~•:ooOIO• 

Tms ls To C~JHIF'Y 1boL Jhio R<:e<><'d ls oo11ce1 ;, ali respoc10. 

on; 

óo JUD/~ S'y N" 1'.-
• • ? 

o --
~~~"' '!_~~~ 

'" 
"" 

" 
" 

' 
' 

zs.ouooo 

E. Xavior RI NA • REGISTRO ITALIANO NA VAlE 

~~! 

RI~A ·REGISTRO rrALWIO N~VAlE 

c) ~ 

• •• • • ..~/ • 
'~ ' • 

-

-· ... 
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CERTIFICATO INTERNAZIONALE DI BORDO 
INTERNATTONAL LOAD L1NE CERTJFICATE 

No. 200()03950 

rilasclakl in ottemperanza alie disposizioni della 
CONVENZIONE INTERNAZIONALE SULLE LINEE DI CARICO DEL 1966 

come modificai o da! relrrtivo Pm tocollo de! 1988, 

fssued UJtder lhe p.-ovisions oflhe 
!NTERNATIONAL CONVENJ'ION ON LOAD UNES, 1966 

"-' modijied by lhe Pro/oC()/ of !988 

per inearico dei Governo della 
under lhe autlwrity afthe Govemment of 

REPUBBLICA ITALIANA 
REPUBLJC OF ITALY 

67073 

come d"finito 
Nome della nove 

NameofsMp 

PETROBRAS TRENTASEI 

Bordo libero usegnato come: (l) Nave nuova 
~ •'ruhoiU'd <tsaigned ~" (/) A new ,,hip 

NOTJlo 

1U.780 

Numero IMO (lMO,.umbcr): 8916566 

Tipo di nave: (!) B con bordo libero aumentato 
Typs ofs!u'p; W B with ÍficJ-eased ji""board 

Non e' """"=cio indl""' rui «rtir~olo bo«i1libm,lill" d"1 """"o mar<Jto dl «<mportlmer.<,zlon; ok oon '""" •ppr,ço~jfJ_ 

Fre<Ooarà, /o!nllines and s•bdivimn m"h whi"" "" no/ oppH,oN< ""d no< b< '""'"' <m Ih< <orlif=l• 
(l) Spooifi"""' ,. •Novenuov•" o "Nove es~Le:o"" 

"llew•Mp" or"E,.;"""gs/ll]i' f<'" h< enl"ed 
~ I') Speclll<><e se" A" o "B" o "B""' bordo lõl=o <i<looo" o ·a «>n l>ordo lõboro '""'•""''"" 

".4" or"#" or"b ~ifh "'""=' fr«h"""'' or"B with ;"""""""f""bo,[' ia lo be '"'"""" 

Fmm LLC.J!SSC_ IT • 02120011 • Co<op 

Quooro <'Oltill<>OO o' "'mpo•to dl6 pagUJo 

Vr" """(f/CPJ< """'"" •f 6 J''W' 



lMONo. S916S66 PETRODRAil TRENTASEI Certllicolo N. "' 
Bordo llborn rnl•urato " partire dolla llnoa di riferiD!<nto 

FI"OehoardfrOm deck (;ng 

Tropicale 
Tropical 

Estiva 
Summer 

Invemale 
Winter 

Invernale Nord Atlantico 
Winter North Atlalific 

Tropicale legname 
Timber tropical 

Estiva legname 
Timber s"mmer 

lnvernale legnnme 
Timber wi10ter 

Invemale Nord Atlantko lel',llame 
Timber wi10ter Nanh Allanric 

Marche di compartimenlazione: 
Subdivision Marks: 

C.!: 
Passe11ger condition I: 

C.2: 
PasaengeJ" canditio" 2: 

C.~; 

Passenger condi/íon 3: 

Abbuono 

' Abbuono 

' 
r r 

mm (T) 

1~83 mm (S) 

mm (W) 

mm (WNA) 

mm (L1) 

mm (L~ 

mm (LW) 

mm (LWNA) 

Po•izlone 

mm 

Lembo superioredella Hnea posta al centro dei disco 
Upper edge ofline through cen"'r ofling 

mm ai di sotto di (S) 
be/ow (S) 

mm al di sotto di (S) 
be/ow (S) 

mm 

di legname 

111 di sopra di (LS) 
abovc (LS) 

al di sopra di (S) 
abm•e (S) 

111 di sotto di (LS) 
h•low (I.S) 

a\ di solto di (L'l) 
hdow {LS) 

al di solto di (S) 
below (S) 

ai di sotto di (S) 
be/aw (S) 

al di sono di (S) 
below (S) 

mm 

mm 

lllembo superiore della linea di riferimento rispeuo a]!Q qual e sono misumti i' bordi liberi aopra indicati e' situa to a 
O mm dal ponte a mura ta 

~ The upper edge ofthe deck /ine fi"t>m which the.w fi-eeboards are measured is O mm fi'Om lhe rkck tt1 slde 

I 

·~· -·· 

RINA No. 67073 
""""u.<:_HSsc_rr. omooo. c""'l' 



!MONo_ 8!116566 Nome deU• nove PETROBRAS TRENTASEI 

---=~""'-' 
SI CERTIFICA: 
-ffiSISTO CERTIFY: 

"' 

che la nave e' stata verifica ta in conformila' alie diiposi:úoni dell'Articolo 14 ( 
thatthe ship has beca SUJveyed m acxxmlance with the requil<'mellls of atricle 14 ofthe :.'•\- -

che dalla visita e' risultato che i bordi liberi sono stati assegnati e che 1e linee di ooia;;;p;,é;,dlio;• sono.~;; 
segnate in confonnita' alla Convenzione. 

2) 

lha/ lhe survey shtJwed thtJt the _fi·..,boards have bee" assignul and /oad /ines show11 above loave been marked In accoJdance 
wrth the Conve!lh'an. 

' 11 presente certifica to e' valido fino ai: 28.02.2005 (ll 

This Certifica/eis valid UJitil: 

a condizione che siano effettuate le visita annuali in accordo con 1'Articolo 14(1 )(c) della Convenzione, 
subject to amtwal swnrys i11 accordance with A•·tide 14(/)(o) ojthe Canwmh"otl. 

Rilasciam a: 
'w;uedat: 

Genova il: 
on: 

29.09.2000 

REGISTRO ITAUANO NAVALE 

( l) ' ru-o ~ '"' " "''"""' "'""' •p«iill•<o dolf """"""'""'- m """'"'" '"' r,..,., "l'l ''"' c..,,-...., U '""" od n """' " '"'" .. ,. """"""''""" "" • ""~ 
""""' '""" '""''"' ·~•· """"'" >!') '"" c...-~ " ooo -~~ m _,.,, """ r Anfooio "l'l •~~ c""'""'"""· 
"' """ of <>piry aJ sp""fiod by lhO ""'"''"'"'""' ~ """""'"""' '"" a~/olo 1 JJ(l) of I>< ç,,.,,foo_ l>o da)"md <h< m'"/0 oflh~ """ "'""'J><md lo lho '"'"""''">' 

.... = d".fi•od '" "'""' '191 of "' "'" '"'"'"' ""'"" ·~""'"' "' --"' - ..,,d, 19{8) •f"• """'''"'"'-
q.....,.'" ''" >'"' da"" ''"" ol~olo '" on flomo o ~ ..,., ''~"'~ ,, •. '"""' """""""""-"'''"' o!Omoo~~ <Lqu"" oo<rloopaodo ol P""' do/"""'""'"'"' oóogll ol<ri 

""'"""""" """"'" oo~"""''' ""'""'~'"' n parto"""'"'"''' n ""'"'-
""~' a thlp <-;•=fi"~ o p'ffl "'""""'"' o m.r"' lnlood """"· '"~"' lru&ng Moi/._.'"'""''' """"P<>d•g lo Ih< ""'-"" of_/U<I ""'ali"''" rnotulal< "''IW<dfol 

"""''"'-"''"' """""' ''" ''"" •f ''~'""""' """ "' ·= 
lmondo "" novo '"""' in '"'" do/co Oi ""'"' poti oll\uUt<, ~ ,,. d/ "'""' ,.,..,,..... poo' '''""' oi..,...P'> ;. '""'' """'"''"''' "'"'"""'' d/ OOnfo '""" dL "' 1•••"'­

~-<uondo lo '"''"' doi/'..,.,.,. ""8<1""' ''"""'"'. ,.. •. """' '"" un '""'"'" '"'"""''"''" oU. '""'""" r,. I ,0>5 o ~ ,..,,;~· omn"'-
'"'~' o 'hlp ~ U. fwh ""'" d.,.,ny ''' "PP"'P""" 10"' "'""""Y bn, .. rn.,gOO by "' ""''"'' <f lhe ft>Jh '""'' oi~""""' '"'"" ''""- 117rm lho '"""Y ~ oth" "'" """Y· "" 
o/lo""""' Moll bs mOOo P"P"~'"'"' lo '"' dlff'""" """'= 1Jl15 "'"' "' aci/~1 '""''Y-

RINA No. 67073 



!MONo. 89Hí566 Nome.d.oll• oave PETROBRAS TllliNTASEI 
)1,,,. Qj "'"' 

Certlfle&!o N. 
C."'fo!al< No. 

VlDIMAZIONI RELA TIVE ALLE VISITE ANNU 
ENDOllSI!MENT FOR ANNUAL SURYEYS 

2.0000J9SO "' 

Sl CERTIFlCA che, in occasione de!la visita annuale esegUita in coufonnita' COII quanto prescritto ne!l'Articolo 
14(1 )(c) de!la Convenzioue, la uave e' risnltata ri•pondente alie perlinenti disposizioni della Convenzione stessa. 
THIS /$ TO CBRTJFYthar. a/ an annual survey required by a/"1/de 14(l)(c) ofthe Conwmrion. lhe ship was found to comply with 
lhe relevant requiremenls oflho Conwmlion. 

Visita annuale 
Annuol survey 

Luogo 
/'lace 

' Annual survey 

Luogo 
/'lace 

Visita annunle 
Annual sun•ey 

Luogo 
Ploce 

""" Date 

!isita annuale 
~Annual survey 

Luogo 
/'lace 

Firma e tímbro 
Sígnu/Ure and sea/ 

Firma e timbre 
Signa/ure and seal 

RJNA No. 67073 



IMO No. 8916566 Notoe doilo nove PETROBRAS TRENTASEl 100003950 '" 

VISITE ANNUALIIN CONFORMITA' ALL'ARTICOLO 19(8)(c) 
ANNUAL SURVEY IN ACCORDAJIICE WJTH ARTJCLE 19(8)M 

SI DICHLUtA che a segui to di una visita eseguitacome richiesto dall'Articolo \9(8)(c) della Coo,_,,;;jõ;~]"'"\'o 
e' risultata rispondere alie prescnzioni applicablli della Convenzione. 
THIS JS TOCERTJFY that, ata survey in acrordanoe with artide 19(8)(~) ofthe Convenllon, I~ ship wasfound to comply with 
lhe relevant requiremen/s of the Convention. 

Luogo 
Place 

Luogo 
Place 

Firma e timbro 
Si(plature and real 

~:~;,::~. ~;,);.~~:~~,;:,•:•::·~·; Articulo 19(3) 

la validitQ.' del prellente certificato, in 

Vidimazlone in occalilone dei completamento delta vls.ita di rinnovo In appHcazione dell'Articoio 19(4) 
EndarYtlmeut where lhe reueoval sut>'ey luu heen comphted a,d Qrtic/<l 19(4) appHes 

Questa nave risponde alle prescrizioní app!icabili della Convenzione, e la validita' dei presente certificato, in 
confurmita' all'Articolo J 9(4) della Convenzione, e' estesa fino a 
'l'his ship oomplies with lhe relew:mt •-eq"iremrnts ofthe Convention, and this certifica/e sha/1. in accardtmce with orticle 19(4) 
oflhe Convention, he acceptod as va/id until 

Luogo 
P/ace 

Do• 
Date 

F"""l.LC..)lSSC_!t. Ol/2000 · C<'mf 

Si(platw-e and <=1 

RINA No. 67073 



N. 200004160 

llincolate íl.l bort!o libero di cui ai relativo certlilcato. 
baseei oo Phi.-fie"ebcariilndlcile<i"fn Oie LM<illno Cer!rlicaM. 

oon notazio ni partioolari 
wilh SP<Jcial no{ahoos 

per un peliodo di classe dl (anni: masi) 
for a {)Brio <i of cl~ss of (yeat~ : monlhs) 

a deoorrera dai 
fiWllng from 

"' -

auesto certificato sara· conslderato nullo qualora non slano osservate le prescrizloni c!el viganH Regolamentl. 
1/ris cer!lúcaM wi/1 M lnvalida/Bd whenevor lhe requirements oi/Ire Rui"" atenorcompliod witlr. 

Rllasciato a Ganova 
/ssuods/ 

in data :!.9.G9.2000 
• 

Ou•• codiloo"' o" vohdo oolo oo """"'"" .. oho lo p ogl•• """''nolllllo "'""'"'''"i. 
rllls m/i«'<e ~ onry valfd pro-J ~ af>c run/oms ""' P"ii"" w•lh ""' """""''""'"'"" 
rJ /lo rv~lo elo oo>lgOllooo oono .,ooriffi o po,lno 2. 

Trado aod '"'"""'"'" do!Wf'bed •ll"lll<' 2 

"'"' GI.AS9H 1·C.oOG-71112 
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VIDIMAZIONI f ENDORSEMENTS 

Localita' e data della visita 
Pisceandm.re ofawvoy --------------------

Locallta' e datadella vis i la 
Place and da/e of S[Jflfey 

Porto 
~ 

Porto 

'" 
Localita' e datadella visita 

. ' 

Pisca ami da/e of !mrvey --------------------

Porto 

'" 
data 

'"" 

Firma e timbro 
Signalur9 sM som 

Firma e timbro 
Slgnolure aMsool 

" 

Arma e timbre 
Signalure ond ••ai 

Firma e timbm 
Slgnaluro ondsMI 

'' - ~ .. 
-,.~,, ,, ',.' -,, 



VIDIMAZIONI I ENDORSEMENTS ,~- - )' 

:-c:c::-:-:---:-::-:cc---------,----c--,.,-----'- ~-
Locallta' e data de lia vlslta ------------------ Firma e timbro 
Plaoo aml dato o/ srJMJy - Sigmitur~ and soai 

""' "' 
Lo~allta' e data dei la visita 
Placo and date oi StiiVOY --------------------~ j 

""' '" 
Locallta' e data de lia visita 
Place and da/e of SriMJY 

""' "" 
Localita.' e data della visita 
Placo and dato oi SIINOY ------------------"'---

Porta 

'" 
Locallta' e data de lia Visita ------------------Placa and da/e o/ SOWBY -

Porto ,., 
f.,~ C<ASSEl-G"-W-7~2 

data 
da/e 

Firma e timbre 
8i{llla/UT8 and seal 

Firma e tlmbro 
Sfgnaf~r" Md selll 

Firma e tmbro 
Signa/ure and seal 

Firma e timbro 
Sign<J/w·e and s68! 



-~ 

VIDIMAZIONI I ENDORSEMENTS 

Locallta' e daladella visita -------------------­Piace and dalo o/ survey 

"" da/e 

Locallta' 8 data delta visita -----------------­Piaoo and dalo of SIIIV!lY 

Porto 
~' 

Localila' e data d8lla visita 
PltJOO ana dolo o/ survey 

data 

"' 

' ' I 
i 

Localita' e data d8lla visita ------------------Piace and dato o/ siJfVoy -

Porto 
Por/ 

data 

"' 

Rrmae~mbro 
Sif)lla/u"' W~daea/ 

Firma e timbre 
Signatuf9 anr;Js~BI 

Firma e tmbro 
Sif)ll~lure and saal 

" 
Firma 8 tlmbro 
Sigfll!lture and setJ! 

"'· 



RINA 

STATEMENT 

No. 200004052 

MOBILE OFFSHORE DRILLING- UNIT (MODU) 

To whom it m~y concern, thls ls to certlfy that lhe unit: 

Flag: 
Porto f Registry: 
Type of unit: 
RINA Number: 
IMO Number: 

• 

• 

• 

thls 
• thls 
• this 

lssued at Genova 

RINI\ Socla\à per omni 
Gmppo REGISTRO ITALIANO NA VALE 

Via Corslca, 12 '"'"" G"'""- ""'' 
TeL +39 010 5'"51 
Fax +JS 010 5351000 

"PETROBRAS TRENTASEl" 

ltalian 
Napoli- No, 66 {Reg. lnt.) 
Column-stabili~ed unil, as defined in 1.3 ofthe MODU Code 
67073 
8916666 

on 29.09.2000 

CFIP. lva 03794120100 
Cap Soo LIL 5SAOOJ!õl,l,OOO lv. 
R L G'""' N. 2ai>J2100 

oi lhe Code for the Construcllon and 
on 19'" October 1989 by Resolulion 

and materiais ar lhe unit are in ali 
oflhe Code 
wlll be issued by lhe compatent 

li be lssued by lhe competent Authority 

FLEET SERVICES DEPARTMENT 
SIS SECTION 
TEl; +39 01 o 53852a3 
FAX- +39 010 5351SOO 
E-MAl L; Seg..,lerlo_,ls@~na .org 



RINA DATE: 29.09.2000 STATEMENT 
No. 200004052 

SCADENZE DELLE VISITE PERJODlCHE I ])UE IJATES OF PE 

~ Visite ordinarie 
Annual surveys 

VIDIMAZIONI I ENDORSEMENTS 

Località e data deHa visita ------------------­
Place anrl date of smwy 

Porto 

Localitã e data della visita ------------------­
Pklce 1md date of omvey 

Località e data deHa visita 
Place and date of survey 

Località e data della visita ___________ 
7

c:o,., _____ _ 
Place and date oj swvey 

Località e datadella visita -----------------­
Piace and date of smwy 

2 OF 2 

Firma e timbro 
S;gnmure and sea/ 
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1 ' REF'UBBLlCA · ITAL.IANA 

DEl .TRASPORTI E DEL I UNE 

DI SICUREZZA • RADIO · ELETTRICA PER NAVE DA . CARICO 
-,(CARGO_· SHIP SAFBTY RADlO CERTIFICA TE) 

., 

In baBe" 'alle.-dispoSizloni della Convenzlm_1e- lntemadona\e per la 
In mare, 1074, come emenda!a. ~ " ' 

lssrud U11d~r IM provfslons-·of the lnUrnatlrmal Conventlon for 
.amended, 

Data lmposlazlone chlglla (2f -~~""''--:-­
which Mel was /ald) 

cul'la nave ~ 
· lfl which the ,, ' ' IV{2) 

nave·~ stala vlsltata In conformitl alie dlsposlzlonl della RegOla 1·9 dell:i. Convenz!one. 
ship has'óet:n s urvt;yedln Qtcordonce wlth tht requlumwts o f reguklt/on 1:7 o f fhi CoRvel)po"n 

seguito di questa vlsil!,t à stato constatalo: 
tM S."'Y'l · s/ww!d t!w.f f - · -

.>'Óoo ia naV:e soddtsla alie prescr[~ioni della Convenzl_one per quanto rigtlarda gli lmplantl radloe\ettrici; 
_ ship tolnpli~d 'll!Üit the requlreiMnts of tM Con~entlrm as regards i:adto irl!ltal!._a!lOIJ!i,'. ' .. 

ll ll I rad!oelellrlcl in dotazlone ai mezzi di sOddlsla 1~ 

o f the_ rodio insta/laflo_ns'w;td '" life ·_ saj{ng 
. Çanventlon; :, ~--, : · 
non -~ stalo · emesso -un Cerllllcaio dl i'seozlone; 

- Eumpt.{Ori CertijfcaÚ has I h!l$ not b;eri issaed 
. Cerllfl~i~ ·-~--valtÚ fln.o- Ó"7 1998 

certlficaté is Vali~ antu · · 

,, 

'., ll) In epptlc•zlo~• de\le rloolu,;lone A. 600 
\(l/In occohfonct wllh nwlut/on A, 600 (/~)·IMO " 

, :'-volani<.rlly. - · __ -

(2) Dolo·lmpo•l•zlono chlgllo o quo tio In oul lo novo •I lro~••• In uno llelo dl ~::;;1;:,~;,;~~:::::::;::::: '• _ , oppllçoblle, quollo In oul oono lnlzloll"l lovorl di eonvonlono o modlltcezlono dl grondo 
-(2) Doft: on wMd• 114&1 w~s /oid or shlp was af • •imilor $/a[[t of ccml,-,<1/on or, 11 cn whick wo 

for o <On'frslon or an al/tmall•n or mMI}ica/lor~ o/ a major <h_aror/u was 

Pl SOl•• • fo11) • "'"'· • "''· ""'i>a1 Oot •·"-'' I<- ,,..Ot VEDI RETRO - SEK BACK S!DK -,. 
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REPUBBLICA ITALIANA 

N .. .Q.~{':J:J.- • 

SCHBDA DI EQUIPAOGIAMENTO PER IL CERTIFICA TO DI SICUREZZA 
RADIOELBTTRICO PER NAVE DA CARICO (MODELLO R) 

Record of equfpment for the Cargo Ship Sajety Radfo Certificate (Form R) 

Mod, 8 

1l presente record deve essere permanentemente annesso al Certificato di sicurezza radioelettrioo per nave da carico 
This Reoord shall be permanentl)' attached to lhe Corga Shlp S<ifety Radia Certifica/e 

RECORD OF EQUIPMENT IN APPLICAZIONE DELLA CONVENZIONE INTERNAZ!ONALE DEL 1974 
PER LA SALVAGUARDIA DELLA VITA UMANA IN MARE, coSi COME MODIFICATA NEL 1988 

Record aj Equipmenl o/ radio facilites for wmpliance wifh lhe Internatfonal 
Conventlon for the Sajety oj LI/e a/ Sea, 1974, as amended In 1988. 

I. CARATIERISTICHE DELLA NAVE 
Particulars o f ship 

Nome del!a nave...... . .... aeuu_·r,_w ____ ÇQJ,W'!f!J:r.> ___ . 
Name of ship 

Numero o lettere distintive .......... l~.?l ... N ... !.L.P. O L I ......... J_,,Ç_,..Q., .. :r,.,, 
Disllnctive number ar lellers 

Numero minimo di persone av'entl i requisltl richiesti per utilizzare gli impianti radioelettricl.. ......................................... . 
Minlmum number o f persons with required qua/ijicalions to opera/e lhe radlo lnstallations 

2. DETIAGLIO DE! IMPIANTI AADIOELETTR\Cl 
Details of radio facilities 

'~--------------------------------------~------

l 
' ' j 
.~ 

• 
' 

lmplantl 
Item 

I - Sist..m primad 
.Primary syslems 

1.1 Implanto radioelettrico YHF: 
VHF radio installatimt: 

LLI Codificatore DSC 
DSC encoder 

1.1.2 Ricevitore di vigilaru:a DSC 
DSC watch receiver 

Equ\paggiamento 
a bordo­

.Actua-1 provlsion 

ESISTE 
FIXED 

NESSUNO 
"NõNE 

___ &;_~-~~º-" 

'""' 



lrnpianU 
l/em 

1.1.~ Radiotelefonia 
Radiotelephany 

1.2 Irnpianto redioelellrico MF: 
MP radio inslollalion: 

. 
1.2.1 Codificatore DSC 

DSC encoder 

1.2.2 Rioevltore di vigilanza DSC 
DSC wotch receiver 

I .2.3 Radiotelefonia 
Rodiolelephony 

1.3 lmpiamo radioelemico MF/HF 
MFIHF radio instal/ation: 

1.!.1 Codificatore DSC 
DSC encoder 

1.1 .2 Ricevitore di vigilanza DSC 
DSC walch receiver 

1.1.3 Radiotelefonia 
Radiotelephany 

1.3.4 Radiotelegrafia a stampa direua 
Direct-printing telegraphy 

1,.4 Stazione terrestre di nave INMARSA T 
JNMA.RSAT ship earth s/alion 

2 Mezzi secondari di allarme 
Secondory means of alerlrng 

• 

3 Dispositivi per la ricezione di informazioni sulla sicur~na marittima 
Faci/ities for ref:eptwn aj marine srifety injarmatian 

3.1 Ricevitore NA VTEX 
NA VTEX receiver 

._,...2 Ricevitore EGC 
EGC recever 

· Mod. 8 

~ E.lt~fpaggiarnento 
-·.~-~ Wbordo 
Acllial provision 

KSISTE 

FIXED 

NESSUNO 

"'"' 
NESSUNO 

""NONE .. 

ESISTE 

'=" 
ESISTE 

FIXED 

NESSUNO 

"'~ 

NESSUNO 
""NONK 

ESISTE 
.. FfXEb ... 

ESISTE 

FIXED 

ESISTONO 
'"FIXED'". 

ESISTX 

FIXED 

ESISTX 
... ii"IXEi"i 

NESSUNO 

""'" 

• 



lmp!ant.i 
l/em 

3.3 Ricevitore HF di radiotelegrafia a starnpa direita 
HF dlrecl-printing rudiolelegraph receiver 

4 EPIR"Il via satellite 
Salelfite EPIRB 

4.1 COSPAS-SARSAT 
COSPAS-SARSAT 

4.2 INMARSAT 

' 

6 

INMARSAT 

EPIRB VHF 
VHF-EPIRB 

Rispondltore radar della nave 
Ship's radar tronsponder 

• 

' Ricevitore di ascolto operante su frequen:za radiotelefonica di'"~!'""'''·"~ kHz (0 ) 

Radiotelephone dlstress jrequency wolch rece/ver on 2.182 kHz ( 0} 

' 

Dispositivo di emiuenza di seg;.alc di allarrne radiotelefonico su 2.182 kHz ("") 
Device for generartng rhe radiofelephone alarm signttl 011 2. 182 "kHz (" 0} 

TRE APPARATI PORTATILI G,H,D,S,S. 
THREE" APPARATUS G.M.D.S.S. 

NESSUNO .................. 
NO~ 

ESISTE 
·································· 
FIXED 

NE§.~.lJ.w.l ..... . 
NO~ 

NESSUNO 
..... Ni:'iNif"······-·· 

ESIS"rONO 
·················· 

FIXED 

ESISTE 

"""' 
ESISTE 

""""FlXIffi"""""""""" 

ESISTONO 

FIXED 

' 

(') A"'""" <li altn >p«!fl<a dolO flwu. dal MSC, quesúl parto non óovri. oomJ>Brir< <UI reoord> ollogati ai etrtili"'ti rilasdoti doi>" il l" f<bbrain 1999. 
Uni= onothor doi• ;., d<t<rmin<tl b) th< Morlt""• &f"Y Commill,.., thõs item n<M nct IN! nprodured on tM r== otta<Md to rerlVJCdi<S 

Wu<d qff" I f•bimlary 1999 

l"l Qu«la pane non do"A oom.,..rlr< •ui rooord< ollegati o! e<rt!flca\1 ri!'-l<i>ti doi>" il l' fobbT&!o 1m. 
Thls i"m nNtil>< reproduc«l on th< FOCOJ"d ottado<d to <Orlif«ato'"'/1"' J f<bn#1ry 1999. 



Mod.' 

METODI UTILIZZATI PER ASS!CURARE LA DISPONIBILITÀ AN"C! RADIOELEITRIC 
(Regule JY/15.6 e 15.7) 

Methods used to ensure uvai/u/Ji/ity of rudio }ãcililies (regulution IV//5.6 and !5.7) . 

3.1 Doppia insta!larione del materiale 
Dup/lcution o f equipment 

3.2 .Manutenzione a terra 
Shore-based maintenonce 

3.3 Capadtà di msnutenzione in rnsre 
Al·sea mainrenance capo/Jility 

ESISTE 

nxm 

NO 
NO 

' 4 NA VI COSTRUITE.PRIMA DEL 1' FEBBRAIO 1995 CHE NON SODDISFANO TUTTE LE PRESCRIZIONI 
APPLICABILI DEL CAPITOLO IV DELLA CONVENZIONE, COSI COME MODIFICA TA NEL 19&8 (••; 
Ships conslructitd /Jejore I februry 1995 which do not r:omply with a/f lhe applimble requlrements ojChupter H 
oj lhe Convention as omended in !988 (>") 

4.1 Na vi tenute ad essere rnunite di materiale mdiotelegr~fko in conformità con la Convenzione in vigore ameriorment< 
ali" febbraio 1992 
For ships rquired to be/illed wilh radiotelegraphy in accordance wllh lhe Convelion in force prior 1 jebruary 1992 

Ore di ascolto per operare 
Ho,rs of lislening by opera/or. 

Numero di operatori 
N"mber oi operators 

Se esiste un auto-allarme? 
Wheth~r auto a/arm /llled 

Se esiste un implanto principale? 
Wherher main insta//alion ]illed 

Se esiste un implanto di riserva? 
Whether reserve instaf/ation /llled 

PrelfCri:dane 
del/e Regale 
Requirement 
regulations 

Dfsposizlon/ 
adottate a borda 
Actual provision 

8 H + A.A. 8 H + A.A. 

UNO UNO 

ONE ONE 

$I SI 
YES YES 

SI SI 
-- ms··· YEs 

YES YES 



• 

lltrasrneUirore principale e· i[ trasmettitore di dserva sono separati 
elettricarnente /,f,firld.6M/<M:,t.I;Mr,t I 
Whether m<1in ond reserve tronsmillus e/ectr/r:olly operotM /Ir 
cM#r/ed 

Pre.criüone 
del/e Rego/e 

Requirement 
regula/Iom 

\_\ ~), 

liftsPoshionl 
adottale a lnml( 

A ~lua/ provis/01 

4.2 Navi tenute ad essere muni te di materiale radiotelefonico in conformità con Ia Convenzione in vigore anteriorment' 
ai I' febbraio 1992 • -
For sbips requiiid to be]illed wilh radiotelephony in accordonce wilh the Convenlion in force prior lo 1 february 199. 

Ore di asrolto 
Hours oj lislening 

Numero di operatori 
Numbers of operators 

Prescd~iune 

del/e Regale 
Requiremenl 
regu/otlons 

8 H +A.A. 

SI CERTIFICA che il preoente record e corretlO solto tutti i punti di vista. 
THIS IS TO CERTIFY lho/ this Rewrd is correc/ in 111/ respecls 

PALERMO 

Dispas/~loni 

adotlate a bordo 
Acwu/ provision 

8H+A.A. 

.-"::"·. RILASCIATA A. ... + .................... .. 

1 'ssued 111 

u ......... Q51. tum,:r.o ... ;J.!i!.9.7 ..... . 
(DAOa <li rila!ÔO) 

(Oaie qJ '""'' 

(Loogo <li fila•cio della "h«<a} 

(Pio« ofissue of Ih• R<rord) 

11' " 
che dla>ela la sch<d>) 

(S/gt~al!"' of dlilf aulhwiw1 qffldal 
issulng IM R~rHd) 

raollo o timOro. a seoonda doi,.,;, doll'au<orhà cho rilaocla lo >eheda) 
0 (S,a/ or Slan>P O/ lhe rssulng aulhorily. a; approprial<) 

\ 



MAR-IG-01 

-I 
' 

11:48 FIM RIMA llRASH. 

.,~,·~ 
.(11- ~-]· 

. ' ' ;'-". _____ / 'r 
& 6 

RINA 

URGENTE 

R1o de Janetro. 16 março 2001 

' D11etorra de Portos e Cosias 
Exmo Almte Jorge Lopes 

Nlref_· XBILBX/122 

N;sunto. Rl67073 PETROBRAS TRENTASEI 

Prelado Sen!1oc 

ue acordo com nossa conversa telefônica de ontem conftrmamos a plena e 
total disponibilidade do RINA SpA de fornecer assistência e qualquer 
rnformação constderada necessána em consequancia do trágico evento em 
::urso dE<Sde ontem 

Atenctosameme 

C'cuardo Xavier 
RINA Brastl- Rto de Janetro 

~og10lro ~•''""' """"• -Br>s• ;_ ~ -"" 
~éGJ~) RO ITAUA '< ~ -..,A,., • 0 --- o.r-
,,, h~ "'"'-" "''' """"'' . Rr. · 
,, ·Õ5" "'"'"'' 
" -ó> 11 "''"'" ' ' 

.;~ 
' I 

.. 

. ( 
' ' 

' ' ' 

' ' 

)· 

)' 

y 
' I' 

' ' 

,. 

' . • 
' I 
' :1 



CERTIDÁO 

CERTIF1CO que nesta data foi encerrado o 3R volume do 
processo n" 19.48912001 com sull.!l fls. n" .5JM dos autos. 
O referido é verdade e dou fé. 
Aos _Q3_ de Üio/J;}ti de 20W . 

' 


